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Diario de la Marina. 
A L DIARIO DE LA MAHINA. 
HABANA. 
r E L H Q R A J W l A S D E A N O C H E . 
Madrid, 1? de agosto. 
Conforme con e l proyecto de l G-o-
b'orno h a p r e s e n t a d o s u d i c t a m e n 
l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a infor-
m a r a c e r ; a de l proyec to de r e o r g a -
n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i y a de l a s pro-
v i u s i a s de X J l t r a m a r , c a n s a n d o g r a n 
d'.sgasto á l o s d iputados c u b a n o s de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
C o m o r e p r e s a l i a , p id i eron d i c h o s 
d iputados v o t a c i ó n n o m i n a l e n l a a-
p r o b a c i ó n def in i t iva de los p r e s u -
puestos g e n e r a l e s de C u b a , los c u a -
l e s no h a n podido v o t a r s e por fal ta 
de n ú m e r o . 
L o s re fer idos r e p r e s e n t a n t e s se 
m u e s t r a n hoy m á s dec id idos que 
n u n c a á pedir todos los d iaz d i c h a 
v o t a c i ó n , s i l a C o m i s i ó n que h a en-
tendido e n e l proyecto de r e f o r m a s 
de l Sr". M a u r a no r e t i r a s u d i c t a m e n . 
Madrid, 1? de agosto. 
E n e l C o n g r e s o h a e m p e z a d o l a 
d i s c u s i ó n de l a r e f o r m a de l r e g l a -
mento d e l C o n g r e s o . 
L o s D i p u t a d o s u l t r a m o n t a n o s h a n 
emprend ido u n a c a m p a ñ a obs truc-
c ionis ta . 
E s t a n o c h e c e l e b r a r á n u n a r e u -
n i ó n los d iputados r e p u b l i c a n o s , s u -
p o n i é n d o s e que a c o r d a r á n v o l v e r a l 
Congreso p a r a c o m b a t i r l a r e f o r m a 
do s u reg lamento . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s ido a-
probado por e l S e n a d o e l t ra tado de 
comercio c o n S u e c i a y N o r u e g a e n 
la parte refo /ente á C u b a y P u e r t o 
Rico . 
Madrid, Io de agosto. 
H o y h a e m p e z a d o e n e l S e n a d o l a 
d i s c u s i ó n de los p r e s u p u e s t o s de l a 
i s l a de C u b a . 
E l s e ñ o r C o n d e de M o r t e r a h i z o 
uso de l a p a l a b r a , e logiando e l pro-
yecto de pres^ipuestos g e n e r a l e s de 
C u b a . 
C e n s u r ó á l a J u n t a D i r e c t i v a de l 
partido de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l 
porque n c c o m b a t i ó lo s presr ipues -
tos de l s e ñ o r R o m e r o Robledo , que 
e r a n c a l a m i t o s o s , y e n c a m b i o com-
bate l a s s a l v a d o r a s r e f o r m a s pro-
y e c t a d a s por e l s e ñ o r M a u r a . 
A p l a u d i ó l a r e b a j a e n l a s c o n t r i -
b u c i o n e s sobre e l a z ú c a r y e l taba-
co. 
P i d i ó p r o t e c c i ó n p a r a l a produc-
c i ó n é i n d u s t d a t a b a q u e r a , y f r a n , 
q u i c i a de l tabaco e laborado p a r a -
que s e v e n d a l i b r e m e n t e e n l a P e -
n í n s u l a . 
P i d i ó t a m b i é n l a s u p r e s i ó n de ]a 
p a r t i c i p a c i ó n que t i e n e n Jos em-
p leados de a d u a n a s de C u b a en l a s 
m u l t a s y r e c a r g o s que se i m p o n e n 
a l comercio , c o m o a s i m i s m o l a su -
p r e s i ó n de los gob iernos r e g i o n s l e s 
de l a i s l a . 
T e r m i n ó s u d i s c u r s o d ic iendo que 
confia e n que e l part ido de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l de C u b a a c e p t a r á l a s 
re formas p a r a m a r c h a r de a c u e r d o 
con l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
E l Ivl inistro de " ü l t r a m a r c o n t e s t ó 
a l S e n a d o r por l a H a b a n a que u s a -
r l a de l a a u t o r i z a c i ó n conten ida e n 
los p r e s u p u e s t o s de C u b a p a r a pre-
p a r a r r e f o r m a s que s e a n compat i -
b l e s con e l proyecto de l e y pend ien -
te de d i s c u s i ó n . 
E l s e ñ o r M a u ' a e l o g i ó e l d i s c u r s o 
del C o n d e de M o r t e r a . 
Londres, t? de agosto. 
N o se h a conf irmado l a not ic ia con-
ten ida e n u n despacho rec ib ido ano-
che de P a r í s ; a s e g u r a n d o que e l go-
b ierno f r a n c é s h a b í a ordenado l a 
s u s p e n s i ó n de l bloqueo de l a s cos-
tas s i a m e s a s . 
A h o r a s e a s e g u r a que l a r e t i r a d a 
de los c a ñ o n e r o s f r a n c e s e s no se e-
í e c t u a r á h a s t a que e l gobierno de 
S i a m no h a y a sa t i s f echo todas l a s 
cond ic iones i m p u e s t a s por F r a n c i a . 
A n u n c i a n de B a n g k o k que e s m u y 
i a t e n s a l a a g i t a c i ó n que r e i n a e n to-
do e l terr i tor io s i a m é s ; y que, con los 
s iete c a ñ o n e r o s f r a n c e s e s que a c a -
b a n de l l egar , a s c i e n d e n á 1 3 los b u -
q u e s que c o m p o n e n l a e s c u a d r a fran-
c e s a e n a q u e l l a s a g u a s . 
D i c e n a d e m á s que se t eme u n ata-
que á l a c iudad . 
Londres, Io de agosto. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s no t i c ia s r e m i t i -
d a s de B a n g k o k a l London N.eivs, l a 
c u e s t i ó n f r a n c o s i a m e s a toma gra-
v e aspecto . 
E l C o n d e de R o s e b e r y h a d e c l a r a -
do que e s t á f i r m e m e n t e resue l to á 
proteger los derecbos del c o m e r c i o 
de l a G r a n B r e t a ñ a . 
Nueva YorJc, Io de agosto. 
D u r a n t e e l pasado m e s l a d e u d a de 
l o s E s t a d o s U n i d o s h a tenido u n a u -
m e n t o de cuatro m i l l o n e s y 3 0 0 , 0 0 0 
p e s o s . 
Londres, 1? de agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e s t u v o á 
bordo de l ya te del R r í n c i p e de Ora-
l e s que obtuvo l a v i c t o r i a e n l a 
regata e fec tuada e n C o w e s , y a y u d ó 
á los t r i p u l a n t e s e n e l m a n e j o de l a 
e x p r e s a d a e m b a r c a c i ó n . 
Londres, agosto Io 
E l gobierno h a mani fe s tado e n l a 
C á m a r a de lo s C o m u n e s que a ú n no 
se h a n d e t e r m i n a d o los l i m i t e s de 
l a z o n a n e u t r a l que s e h a b r á de es-
t a b l e c e r e n ©1 terr i tor io indo ch ino 
Lotidres, agosto Io. 
D e s m i é n t e s e l a n o t i c i a que c i r c u 
l ó de que lo s b a q u e s de g u e r r a i n -
g l e ses que se h a l l a n e n l a s aguas de 
S i a m h a b í a n r e c i b i d o l a orden de 
s i t u a r s e f u e r a de l o s l í m i t e s de l a 
z o n a o c u p a d a por l o s c a ñ o n e r o s 
f r a n c e s e s . 
París, agosto 1? 
S i a m h a notif icado á F r a n c i a que 
e s t á d i s p u e s t a á d a r l e l a s g a r a n 
t í a s que le h a exigido. 
C o n t i m í a e l bloqueo de l a s cos tas 
s i a m e s a s . 
Londres, agosto 1° 
L o s c a ñ o n e r o s i n g l e s e s y los c a ñ e 
n s r o s a l e m a n e s b a n efectuado h o y 
s u e n t r a d a e n e l r í o M e n a m , y a n 
Ciaron frente á B a n g k o k . 
Nmiva," ¡íork, julio S I , d la* 
/ i 4 tle ¡a tarde. 
Dteaoíieiit*» i».ip >j a^rciai. tt » ' tp . , d 8 . 
12 por ciento. 
Cambios sobre Londr^ , íM«íh. (ban«(aero^ , 
Id)m sobra V -.vU, í>0 djv, (banqueros;, fi 5 
Cráneos LOi. 
Id.ím sobre HambnrgOj 60 diY. (banqueros); 
ft95¿. 
Bí> ios registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 109, ex-interés. 
'«ulrífugas, n. 10, pol. 9(1, á 3 | . 
iiegniar d buen refino, de 3 i á 3 | . 
vzticar de miel, de 2f ft 3, 
í io ies de Cuba, en bocoyeí', nominal. 
EJ mercado, firme. 
(«nteca (Wilcox), eu tercerolas, de §9 .75 
á nominal. 
'ariua palent Minnesota, $4.45. 
L o n d r e s , j u l i o 3 1 , 
izdcar de remolacha, á lO l i . 
Isdcar centrífuga, pol. 90, a 18.3. 
Itiosn regalar refino, 6 14:19. 
Consolidados, á 98 9i1(?, ex-interéf.. 
O iscnento, Banco do Inglaterra, 2i por 10o. 
natro por ciento español, á 02, ex-inte-
rés. 
P a r í s , j u l i o 3 1 . 
'«nta, 3 por 100, á 98 francos, ex-Interés. 
f Queda prohihida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 




D E L 
D E C O R R E D O R A S . 
C a m b i o s . 
8 á 11 p .g D. , oro 
espafiol, según pla-
[NGLATEBBA. 
za, fecha y c. 
2(H á 21 p .g P.. oro 
español, á 60 d^T. 
F R A N G Í A . 
A L E M A N I A . 
¡ 6i á. 7 p.J 
1 ¡ español, 
/ 5i á 6_ p.; 
' | español, 
( 
\ 10J U i p .g P., oro 
' } «upañol, á 3 d|T. 
' j 8 (i 10 p.S P . anual 
! P., oro 
,3diT. 




O E S C Ü E N T O MERCAN-
•ML. . . . 
AZÜ0AREB PCRGADOB, 
dlauco, trenes de Derosde 7 
Rillieaux, biijo á regular... 
l Unn, idem, idom, idem, bue-
no íí superior 
Idoia, idem idem, id. , florete. 
Ooguoho, inferior ¡í regular, 
número 8-i ( T. I I . i 
ídem, buouu i supfcríor; tui-
rneró i " á 11 uio.ia 
Quebrad... infero á recular, 
iiúiu-Tn '2 á 14. uloru 
I lem Bueno, n" 15 ¡\ Iti, i d . . . 
l i j i t i super or, n" 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. á 30. id . . . > 
OENTKU' OO Ai* DE OHABAFO. 
Polarización 96.—Sacos á 1,094 de $ eu oro por 
kilogramos, 
líocoye*; Sa hay 
vzrrcAH l>B MIBL. 
Polariyación 88.—Nominal. 
iZCJOA» MA80ABADO 
Común á regula1, reúno.—Nominal 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a 
. )K I JAVIñ los . — D. Alvaro Florez Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
t>E FUlITOS.—D, Antonio Medina y Núñez, au-
xiliar de Corredor. 
Es copia. l i i luina. 19 
Síniioo Prnaidmite interino. 
•le agosto le 1S93. 
.íncoho Palte.rgon 
-Kl 
NOTICIAS D£ VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de 90^ á 90J. 
JíAOiONAL. ] C e r r ó de 9 0 | á 9 0 | . 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayunt imk-nto 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba i 
ACCIONES. 
líauco Español de la Isla de Cuba 
líanco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A I 
mácenos de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcar • 
Compañía Unida de los Ferro 
rriles de Caibarión 
Compañía de Camiuos de Ilierr 
de Matanzas ¡1 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fila de Ga-< Consolidada 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Re&nería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósit'> do la Habana 
Obligiciones H potecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguíu: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

















































Habana, Io de agosto de 1893. 
E. P. D. 
L A S E Ñ O R A 
Doña Josefa Bernal de tote 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su en t ie r ro para las 
cua t ro y inedia do la tarde de hoy, 
su esposo, hermanos, p r imo , deu-
dos y amigos, supl ican ó las per-
sonas de su amis tad se s i r van 
concu r r i r ála casa mor tuo r i a , ca-
lle de Perseverancia u? 1G, para 
de a l l í a c o m p a ñ a r su c a d á v e r al 
demento r io general^ por cuyo fa-
vor q u e d a r á n agradecidos. 
Habana , 2 de agosto de 1S93. 
José Urioste- Melchor Berna! y Varona— 
Alfredo Bernal y Varona—Femando Bernal y 
Varona—Guillermo Bernal—Calixto Sánchez 
Agramonte—Enr que Horstman—Eugenio U -
rioste—Manuel líodríguez Embil—Agust ín 
Diaz A Ibertini—Rafael Diaz Albertini—Ma-
nuel Rodríguez Uiioste—Francisco Aguirre— 
Jerónimo Lobé y Malagamba—Francisco To-
rralba—Manuel Acosta—Jerónimo Lobé y F i -
gueroa—Enrique Andino—Enrique Herrera— 
i)r. Tamavo-—Dr. J, Torralbas. 
1-2 
DE OFICIO. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA G E N E R A L . 
S U C C I O N V E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Aegociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
El lunes 7 del entrante mes de Agosto, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 bolas de 
los números y de las 477 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,446. 
El martes 8, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéudose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ei de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
ger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,447; enlainte-
lisjcncia do <|ue pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 31 de Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Eno.—El Jefe de la Seccióu Cen-
t id l de Hacieudd, JPran'dsei- Fontanala, 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA G E N E K A L . 
SI. C C I O N C E N I R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,417, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 19 del entrante mes de 
Agosto, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno.. . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 75.000 
Quedan para distribuir. 223.0)0 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Pes is oro. 
1 de $ 
1 de „ 
1 de „ 
5 de $ 1.000 „ 
469 de ,, 200 „ 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio , M 
2 aproximaciones de $200 para el 
número anterior y posterior del 









El entero $2J oro; el cua-
481 premios 
Precio de los billetes: 
dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general coroci-
raiento. 
Habana, 31 «le Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda. Francisco Fontanals. 
COMANRANCIA MIL1TA11 DK MAlllNA 
Y CAPITANIA DKL OUEHTO Dli l.A HAKANA 
Los inscrípt s 'lisponibles de este Trozo, Manuel 
Duro Seijo, natural de Tureca, provincia de la Co-
ruña. hijo de Manuel y de Carmen 3- el pardo Auto-
u:o Guillén, natural de Sagua, hijo de Incógnito y de 
Ramona, cuyo paradero se ignora y á quienes les lia 
correspondMo ingresar en el servicio de lo» buques 
de la Armada, en' virtud del llamamiento de 2S de 
Junio ú timo, di-puesto por el Excmo. Sr. Comf n -
d.uite General del Apostadero, se presentarán en esta 
Comandancia de Marina, dentro del plazo de ocho 
día ; en la inteligencia de que espirado éste sin haber 
acudido al llamamiento serán declarados prófugos 
con arreglo al artículo 67 de la Ley de 17 de agosto 
de 18''5 de Reclutamiento y Reemplazo de la tripula-
ción de los buques (lela Armada. 
Habana, 27 de Julio de 1893.—Jacobo Alemán. 
8-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2;.1—ITACIKNDA. 
Expedidos los recibos de puestos y kioskos que 
ocupan terrenos eu la \ ía pública, en portales y pla-
zas, correspondionles al trimestre que vencerá en 30 
de Septiembre próximo venidero, el Sr. Alcalde Mu 
nicipal ha dispuesto se haga saber á los conU ibuyen 
tes por dicho concepto, pera que ocurran á sáiisfnce 
sus adeudos en las Oüeinas de Recaudarióu ile Arhi 
trios, durante el plaz > «le veinte días, á contar dcsd 
esta feeba; y trausciirridos que sean, se proceder 
contra los morosos por la vía de apremio. 
Hal ana, Julio 98 de 1893.—El Secretario, Aijustbi, 
Guaxai-do. 4-30 
OUIURftO M I L I T A B OE VÁ I ' R O V I M I A 
Pí.AZA D E I.A HABANA. 
ANUNCIO 
Ha iendo sufrido extravío la credencial que tenía 
en su poder el bombero fallecí lo de la Compañía de 
Oirnes, Emilio Bustillo, sin que á pesar de las 
tiones practicadas en su busca hayan dado resultado 
con esta fecha queda nula y de ningún valor, de cuya 
circunstancia se ha dado cuenta á las autoridades 
correspondientes. 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 29 de Julio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3 1 
Orden de la Plaza del día Io de agosto. 
SERVICIO PARA E L DIA 2. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Ingenie 
ros Voluntarios, E. S. D. Juan A. Bancos. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
l"d Ja Católica. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería ae m Reina: Artillería Je Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem. El 19 de la misma. D . Carlos 
Jústiz. 
Kl Coronel Sarg nto Mayor. Félix del Castillo 
fSIBOMUS. 
Cañonero Magallanes.—Comisón fiscal.—DON RA 
IAEL MORALES Y DIBZ DB LA CORTINA, Alfé 
rez de navio de la Armada y Fiscal de la sumaria 
que por el delito de primera deserción se ins 
truye al marinero de primera clase Tiburcio Pie 
dra y Collazo. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y em-
plazo al citado marinero Tiburcio Piedra y Collazo 
para que en el termino de treinta días contados desde 
la publicación, se presente en c ta Fiscalía ó á al^ 
ñas de las Autoridades de Marina ó Consulares del 
punto en que ^ encontrare, y de no hacerlo así se le 
seguirá la causa y sentenciará en rebelbía. 
Ahorco, Jibara, 18 de julio de 1893.—Rafael Mo 
r ales. 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
M\RIO DE QUIJANO Y ARTACHO, Alférez de 
navio de la Armada y Fiscal nombrado para se-
guir sumaria por el delito de primera deserción 
el marinero de segunda clase Secundino Calveiro 
Soasa. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presente abordo 
aiA Infanta Isahel, para dar sus descargos; si no lo 
hiciere, se le seguirá la causa y sentenciará f n rebel-
día. 
Abordo, Habana, 2 i de Juüo de 1893.—El Fiscal, 
Murió de Quijnno. 3-30 
Agt? 2 Bavaria: Hamburgo y escalas, 
2 iViascotie: Tampa y Ca»"1-Hueso. 
2 Australia: Veracrnz y Tampico. 
2 Niágara; Nueva-York. 
3 Alfonso X I I I : Santander. 
3 Ornaba: Veracruz y escalas. 
4 Habana: Nueva-York. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Lafayette: Saint Nazaire y eseaias. 
6 Yucatán: Nueva-York. 
9 tty of Alexaudría: Nueva-York. 
10 S iratoga: Veracruz y escalas. 
. . I I Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 13 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 13 City of Washington: Nueva York. 
14 Ramón de Herrera: Pwtirto—Ri«o y escalas 
. . l t Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
14 Saturnina: Liverpool y escalas. 
17 Alicia: Liverpool y escalas. 
18 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
10 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
21 Palentino; Liverpool y escalas. 
. . 22 Francisca: Livorpool y escalas. 
> A L i ) ivA i'> 
Agt0 2 Bavaria: Veracrnz y OBeala» 
2 Mascotte- Tampa 5 Cayo-Hueso 
2 Australia: Hamburgo y escalas. 
2 Niágara: ,Veracruz y escalas. 
3 Yumurí: Nueva-York. 
5 Juan Forgas: Coruña y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Drizaba: Nueva-York. 
6 Habana: Colón y escalas. 
9 City oí Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico v escala». 
10 Yucatán: Nueva-York, 
12 Saratoga: Nueva York. 
.- 17 City of Washington: Nueva-York. 
'¿O Ramón de Herrera: Puerto-Rico y eseala». 
VArORES CONTE ROS. 
SE E S P E R A N . 
Agt? 2 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba^ Manzanillo, Santa Cruz, 
Jácaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos, 
1 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
9 Argonauta, de Batananó para Cieufuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
AgtV 2 José García: de Batabanó, para las Túnaf, 
mv escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
5 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guautánamo y Santiago 
de Cuba. 
Mlov imisn t s de passa jero» 
S A L I E R O N . 
Para N E W YORK en el vapor correo español P a -
namá: 
Sres. Andrés Soto— Manuel Cuervo— Enrique 
Lastra—V. López—Mariana Sf'azar—Manuel Fres-
neda y Sra.—Julián Ruiz—E. Mederos — Angelina 
Rodríguez—M. Roig—José Martí—F. Lorriente—V 
Lómente—A. Maguelli— M. Diaz—Además 12 de 
tránsito. 
Para SANTANDER en el vapor correo español 
Reina María, Cristina: 
Síes, José Pent de Castro— José Jiménez, Sra,, 
madre y 9 liijos--E. Alonso y señora— A. Escrich, 
Sra y 3 hijos—F. Molina, Sra. y 3 hijos— T. Gutié-
rrez, Sra, y 1 h\ja—V. Rodríguez y Sra-—G. F. Gon 
zález—F. Solanes—E. Padrón—Flora Viñas de Fer 
nández y l hija—A. Cacho Gallego — Avelina Mesa 
—Pedro Torres—José Delgado, Sra, y madre—Ca-
talina Jorde y 1 hija—Juan Farré y Soler—M. Mes-
tre—F. Aguirre—A. Gómez P e ñ a — F . Villabona— 
Santiago I . Palacios—M. Canales—A. S Imón—R, 
Rio y 2 hijas—R, González— Manuel del Bien—R. 
Cortina—C. García—B. Alvarez — S. Alvarez—M. 
Campa—V. Covian—C. Rodríguez — M. F. Diuz— 
C. Díaz—I. García—I. Alvarez—JoséBusquet—Jo-
sé A. Escobar—José G. Martínez—José Sitarez—E 
Torriente—P. Suarez—Polonia Forran—L. Sánchez 
y 3 hijos—A. Pérez—A. Roña— E, Rodas — Pastor 
Tórnente—T, Sánchez—R. Granda—R. N . Bravo 
V. Sánchez—A. P. Diaz—A. Ruiz—M. G. López— 
B. Fernández— M. Martínez—F. Espep — María 
Franco—N. Valencia—Federico V. Diaz y señora 
R. Seco, señora, 4 hijos y madre — T. Todslid— R. 
Seco—A. Rodríguez—Blas Bello, Sra. y 1 hijo—M 
González y Sra.—Alejandro G. Quijano— P. Tomá 
—16 jornaleros, 11 individuos de marina, 1 confina-
do, 21 individuos de tropa y 45 de tránsito. 
S u q u e s c o n reg i s tro abierto. 
Para Montevideo, berg. esp, Gustavo, cap. Marty, 
por Pedro Pagés. 
P. Rico y escalas, vap. esp. M. L . Villaverde, 
cap Castellá, por M. Calvo y Cp. 
Buenos Aires, berg. esp. G.tleoto, capitán Vila, 
por J. Ualcells y Cp. 
B u q u e » que se iiaa. fiesjpacjkiaAe. 
B u q u e s que b.an abierto r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Australia, 
cap, Janen, por M. Palk y Comp, 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. am. Mas oltc, ca-
pitán Houlon, por Lwton Hno. 
ENTRADAS. 
Día 19: 
De Barcelona en 45 días barca española Borinquen, 
cap. AIsina, trips. 14, tons. 816. con carga gene-
ral, á Janer y C? 
Filadelfia, en 7 días, vapor inglés Castle Meor, 
cap. Thense, trip. 25, tons. 1,646, con carbón, á 
M . Calvo y Comp. 
S A L I D A S , 
Día 29: 
Para Laguna do Término, bea, esp. Julia de Amiel, 
cap. Castro. 
Día 30: 
Para New York vapor espanol Panamá, capitán R i -
vera. 
Santander y escalas vapor espafiol Reina María 
Cristina, capitán Venero, 
Pascagoula goleta americana Oscar G,, capitán 
Gi een. 
Shieldsbórough goleta americana Palos, capitán 
Newman. 
Día 31; 
Para Matanzas vapor español Pió I X ; cap. Llorca. 
F o l i z a a c o r r i d a » e l d ía 3 L 
de jul io . 




L O Í Í J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 1? de Agosto. 
ÍIO0O quintales tasajo, Rdo. 
148 s. frijoles regeos mejicanos. 11^ rs. ar. 
100 ó. lat s sardinas eu aceite. \% rs los 4[4. . 
5 1 c. i.lem idem en lámate, 1-| rs. Jos 1(4. 
50¡3 manteca chicharróri Hell.ila, Rdo. 
ÍO ljS idem i Icni Fén'x, Rdo. 
10 c tabac • In io, Rdo. 
10 c. idem P. d»i G iles, Rdo. 
100 f rdos papel amarillo catalán, 20 cts. resma. 
l i l i l í í|| f í ^ | |§ 
General Trasatlántica 
DE 
VAPOR ES-CORE EOS FRANCESES 
¿ajo contrato postai cors el O-obiei-no 
f r a n c é s . 
Para Venicriisí directo. 
SaUtrá para dicho puerto sobre el día 5 de agosto 
ii vapor francés 
O A F l T A i * S I M O X S 
-Idmite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
para rodas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran 
les ventajas ea viajar por esta línea. 
Hridat, Mont'ros y Comp.. Amarguia nümero 5. 
9050 10I-Ü5 104-25 
P 
JUAN F0R0AS. 
Clasificado eu ol Doyds 100 A, 1. 
C A P I T A N tí. J , A. OE La Z A l l K A A G A . 
Este magnífico vapor de 5000 toneladas 
sa ldrá de esto puerto el 5 de agosto á las 
cuatro do la tardo, para 
L A C O R U Ñ A . 
SANTANOEK, 
Y OARCELOIMA. 
Admite pasajeros á quienes se ofrece el 
más esmorado trato. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
a t r aca rá á los muelles de San José . 
luformarán sus consifínatarios, en Oficios 
número 20, C. R L A N C H Y CP 
C 1237 10 21 j] 
VhAWV S T E A M B H l ' P UNK 
A New-^Tork e n 7 0 b.oras. 
hos rápidos vaporea-correos amerlcaaos 
üuo de estos y&pores saldrá de esio puerto todoi 
[<IÍ miórcoloa j sibados. á la una de la tarde, con 
ala en Cayo-Hueso y T&mpa, donde se toman lot 
trenos, Helando los pasajeroa á Nueva-York sin cam-
bio alguno, paaandopor Jaoksonville, iS&vanah, Char-
lonton, Riohmond, WasMnoton, Füadmfla y Baltimo-
re. Se venden Mlletea para Ííueva-Oriean», St. Loui«f 
Obioaeo y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para iSaropa en combinación con las 
mejore? líneas de vapores que salen de Nuera York. 
RilWes de ida y vuelta á Nueva-York. $90 oro ame-
tlcano. ÍÍOR conductores hablan ol castellano. 
Los días do salida de vapor no so despachan past^et 
íUspué» de lar once de la rcaCana. 
í"¿ra más porrcetiores, diri.!rlr86 á, ou» consignata-
rl « l . A W T O N HERM ANOS, Mercaderes n. 35. 
r> Rasbam-n. Rroadwaf, Nueva-York. 
•"> W.F'ilztffirald. Senerintendente.—Puerto Tampa 
r ] i44 iñ«-l JJ 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H1MBÜR6ÜES¿-¿MERICANA. 
Fara el H A V R E y HAMBURGO, con escala* 
oventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 2 de agosto el nuevo 
rapor correo alemár, de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admite carga para loa citados puertos, y también 
trasbordoa con conocimientos directos para un eran 
número de paerios de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , seglín por-
menores que se facilitan en la casa conslgnataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Haniburge ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, •> precios arreglados, sobro los que Impondrán lot 
consignatarios. 
PARA T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 2 de agosto 
el vapor-correo alemán de porte de 1748 toneladas. 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, j unos 
enantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s ¿ e p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PASA TAMI ICO . . . . . . . $ 25 oro. $12 oro. 
VKRAcauz $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo «e recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
áDYMTBNCiá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puerros de la costa Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca caiga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe per el muelle de Caballería. 
La correspondencia eólo ee recibe on la Admlnle-
Iraoién de Corraos. 
Para más pormenores dirlgirso i los consignatarios, 
Oftlla de San Ignacio n, bi. Apartado de Correo» 317. 
Ü B, m 
a í ¿ E T I K . F A L F Y CP. 
17AP0RES-G0HSE0S 
B& D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO 10PEZ Y C01P. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a r e g u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de agosto á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oüeio. 
Admite pasajeros y carga para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
Je pasaje. 
Las pólizas de car^a se ftrmaián por loe consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 5. 
De más pormenores impondrán sus coneígnatarloB, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
I 10 312-1B 
E L VAPOR C O R R E O 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G-arcia. 
Saldrá para Pfco. Rico, Coruña y Santander el 10 
de agosto á las 5 de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, Corufia y ¡Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Coruña, Cádiz y Santan-
der. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp.. Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
LINEA DE NEW-70RS. 
s a c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s 6 
B u r o p a , V e r a c y n z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
¡3e h a r á n t re s mensv ia les , s a l i e n -
do los v a p o r e s de este puerto los 
í í a s I O , 2 0 y 3 0 , y de l de Í T e w - T o r k 
os d í a s i O, 2 0 y 3 0 do c a d a m e s 
E!l v a per -corrso 
CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-Vork ei 10 de agosto A Its 
iiatro de la tarde. 
Admite carga y pasíyoros, á los que ofreco ei buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado er-
ÍUS diferentes líneas. 
TasuMón recibe carga para Inglaterra. a.ainhi>Tgo: 
Bremen, Amsterdan, Botterdar y Ambem, 0 »u e< -
no '.miento directo. 
'JU enrga se recibe hasta la víspera de la «alida. 
L» correspondencia sólo se recibe en la Ad;mi¡i8tra 
o ón de Correos. 
MOTA.—Esta Compañía tiene abiertt» ana póllsa 
\otante. .isí para esta línea como para todas las le-
nás, bajo la cual puede¡D asegurarse todos loe efecto» 
que se embarquen en sus vapore». 
I 10 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compañía tiene abierta una pólü» 
áotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos ios efecto» 
|ti« ae embarquen eu sus vapores. 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
M MayagUez . . . . . o . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el '¿ 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba,. 4 
. . Ponce.. V 
Mayagüez 6 
Puerto-Rico 10 
R E T O H N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l , . . . 16 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe — 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el .<. . .>. 15 
. . Ponce 16 
Puerto-Príncipe, . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana.. . . . 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los día» 
13 de cada mes, la caiga v pasajeros que para lo« 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sulo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
L I M A DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
o m la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapore» 
d > la costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR CORREO 
CAPITAN G R A U . 
Saldrá el día 6 de agosto, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravía 
que sufran los bultos de carga, <jae no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los ml»-
moa. 
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. . . 
. . Sabanilla 
Cartagena 
. . Colón 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Cal voy Comp 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello... . 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena... . . . . . . 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. , Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana. , . . . 29 
1 io aiíí-1 K 
NEW-YORK ai í CUBA 
M I L STEÁM 8H1P OOMPi 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
leí miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
N I A G A R A Agosto 2 
CITY OP A L E X A N D R I A . . 9 
Y U M U R I 16 
Y U C A T A N „ 23 
CITY OF W A S H I N G T O N 30 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueyes y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Agosto 3 
ORIZABA , 5 
Y U C A T A N 10 
SARATOGA 12 
CITY OP W A S H I N G T O N 17 
N I A G A R A 19 
O R I Z A B A 24 
CITY OF A L E X A N D R I A 26 
SARATOGA 31 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Agosto 19 
CIENFUEGOS 15 
SANTIAGO 29 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORKESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAKGA.—La carga se recibe eu el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de IngTaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amstcrdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El ñete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía námero 25. 
J L I T X B O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgess.—Obispo 21, altos. 
6 B. im 312- i j í 
m m i c o s t é e o s . 
Vapores costeros 
Se avisa á los señores cargadores del partido de 
"Guane,' que en lo sucesivo las cargas que remitan 
por estos barcos para descargarlas en "Guadiana" y 
que marquen "Bien Público" se desembarcarán en 
la chalana que para el efecto tiene esta casa nave-
gando por el rio. Estas cargas pagarán de Hete 50 
centavos oro por cada caballo. 
Las cargas que digan solo Guadiana se entenderán 
que serán descargadas en el almacén de depósito y 
pagarán 5 reales fuertes y el 3 por ciento para la Ha-
cienda, 
Habana, julio 30 de 1893,—Antonio Pulido. 
916'.) 4-1 
capitán ANSOATEGUI . 
P a r a Bc.g-ua y C a i b a r i ó n ^ 
M A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
larde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, par» 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 9 0-49 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem 
0-40 
0-65 
|3P"N0TA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conoclmiontos d i -
rectos para los Quemados de Gniner.. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 1301 1-A 
;£ipfesa de Vapores Espióle! 
DE H E R R E R A . 
CAPITAN D . F . P E R E D A . 
fiste vap >r saldrá de este puerto el dia 5 'le agosto 







Las pólizas p^ra la carga de travesía sólo se ao'ml 
teu hasta el día anterior ae la salida, 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas; í'res. D. Vicente Rodrigues j Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayaví; Sr. D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Guautánamo: Sres. .7. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
137 312-1 E 
VAPOR 
CAPITAN D. J U L I A N G A R C I A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 ie agosto 
á las 5 de la larde, para los de 
eruEviTAS, 
G I B A R A , 
BARACOA. 
SANTIAGO D E CUBA, 
POR.T Aü l ' R I N C E , H A I T I , 
CABO HAITIANO, H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCK. 
MAYAGÜEZ. 
A G U A D I E L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la cargi de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüez, Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Eico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro nóme-
dro 6. 19 312-1E 
V . A P O H "JXJXiI-A." 
C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos los jueves á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y miércoles. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos caballo. 
Mercancías á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
VAPOR "CLARA." 
CAPITAN D. A N G E L ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62^ centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I Sí 312-1 K 
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
VOTA.—Esta ido en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 






M M LEfUAE, 
H I B A X i Q - O X C O M P . 
535, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corU j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York. 
Filadelphia, New-Orleans, San Prancieco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitale» y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, a 1 
nomo «obre todos los pueblos de España v sus provb -
8U... C 1146 156-1 J l 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
fSSQTJIIÑTA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLJs. 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, 
S AN FRANCISCO, N l l E V A - O R L ¿ A N S V E R A -
CRUZ MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
PICO PONCE MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS íí URDEOS, L Y O N , BAYONA, H A M B U B -
GO BREMEN B E R L I N , V I E N A , AMSTER-
D A N , B R U S E L A ^ RDM 
l l^NOVA ETC.. ETC., ASI COMO bOBRK JO-
DAS L A S ' C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V / f ^ T ^ f A T F ^ 
B8PAÍJOI (AS, FRANCESAS E N G ^ A S FQ-
wnfi DK LOS KSTADOS-UNIDOS Y U . A ^ 
Qüüf iBA OTRA CLASE D E V A L O R E S ^ U E L I -
ÓOS. C 1306 158-1 Acr 
í i í ; 8 . G j J - f c .LETRAS 
sasfw^ O B I S P O y © B R A P I A 
O 1U8 156-1J] 
SITUÁCÍON DEL BANCO ESPASOL DE LA ISLA DE CÜBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 23 DE JUMO D E 1893. 
A O T X V O . 
f O r o . . . . , 
CATA J Plata--i Bronce 
[Billetes. 
r fDescuentos $2.939.073 37 
{ Pignoraciones 2.533.841 Préstamos con garantía , Letras á cobrar 28.407-99 
Letras negociables 380.750-.. 
rr„.+„ Í; . v o ^ o 5 Descuentos í 







Obligaciones del Ayunta- ( Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca Nueva Y o r k . . . . 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana... 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados , 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades , 

















































Billetes emitidos.. J g ^ - ^ ; 
Saneamiento de créditos. 
Cuentas corrientes O r o . . Plata. 




Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recaud-ición de centribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados , 
Productos del Ayuntamiento de la Habana , 
Intereses por cobrar , 










































Habana. 22 de julio do 1891 —El Contador. J . R . Carvalho. 
l u . 1117 
$ 30.111,323 69 
-Vto. Bno. El Sub-6obernador, I laro. 
6 ins. 
Oouladuna de la Compañía del Ferrocarril de Sa^iia la Grande, 
Situación de la Compañía el día 30 de junio 1893, 
A C T I V O . 
EFECTIVO. 
CRÉDITOS VARIOS. 
f'Banco Español de la Isla de Cuba 
1 Banco del Comercio 
1 Administración de la Empresa 
L Caja 
(The Colonial Company limited de Londres Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de combinación Trasportes á cargo del Estado 
I Derechos de Aduana condicionales 
(.Otros créditos más 
PROPIEDADES. !
Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camajuaní. 
Adquisición de material rodante 
Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande 
1 Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
( Chinchilla 
GANANCIAS r 
Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés. 
( Gastos do Explotación.—Dirección 
. . . f I d e m de Explotación.—Administración... 
PÉRDIDAS j ^ « 8 0 8 generales 
[Idem del Empréstito inglés 




















P A S I V O . 
CAPITAT. SOCIAL $ Capital realizado. ) Idem in vertible... 
OBLIGACIONES k 
VISTA 
Fondo de reserva 
'Dividendos activos números 36 al 42 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro, cuotas de com 
LA] Ilinación 
. , , 1 Cuenta en suspenso. 
Depósitos para el sello del canje de títulos 
| Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com-
l binación 
OBLIGACIONES k PLAZO. ^ Vale^por1" c l̂mu" f̂l.̂ 'í̂ í'ff íif?. íí'f^f^• ¿áI• ****̂  
GANANCIAS V PÉRDIDAS • 
f Productos por cobrar 
¡ Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892, 
Idem hasta junio de 1893 
499.937 541 
Se deduce el dividendo activo núm. 42 de 6 por 100 
y fondo de reserva. 
$3,754.318 95i 
S. E. ú O.—Habana, 28 de julio de U93.—El Contador, E . A. Mánlici.—Yto. B9: El^ Vice-Prcsiden-
Laureano Cajigal. C 1266 








































S E I A T S Y P A 
i c e , ^ a u i A , H , i o s . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POB EL CABLE 
F a c i l i t a n carfcas c r é d i t o y g i ran 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
obre Nueva-York. Nueva-Orleans, Veracrni, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Oénova, Marsella, Havre, Lille, NanteSj Sninl 
Qointín, Dieppe, Tolousa, Venecla, F'lorí.ncia, Pa 
lermo, Turíu, Mesina, Se, auí como sobre toda» Im 
capitales y pueblos de 
1305 - A g 
Mercaderes 10, altos. 
a C A C S E T P A G O S P O R C A E X . » 
ÍHKAN LETRAS 
A CORTA y LA ROA V I S T A , 
«obre Londres, París, Berlín, Jíueva-York y dem?» 
¡ lazas importantes de Francia, Alemania y Lstadof-
Cnidos, así como sobre Madrid, rodas las capitales d̂  
provincia y pnobloi chicos y grandes de EspaHa. f*lf.i 
huleares y Oauaria» 
O «Of? 112-1 AW 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados, 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y en cumpli-
miento del artículo 10 del Reglamento, se cita á to-
dos los señores accionistas para Jun t» general ordi-
naria, que ha de celebrarse el lunes 14 del onlraute 
mes de agosto, en el local de esta Empresa, calle de 
Mercaderes número 28, altos, á la una de la tarde, 
eu la que se dará lectura al informe presentado por 
la Comisión glosadora de cuentas nombrada en la se-
sión de 22 de mayo último; y se advierte á los señores 
accionistas que se celebrará dicha Junta cuaquiera 
que sea el númeiode los concurretes, toda vez que no 
es más que continuación de la de 22 de mayo, quo 
fué convocada hajo esa condición. 
Habana, julio 21 de 1893,—El Secretario. Cárlos 
de Zaldo, I 14-29 J l 
L . R U I Z 
S, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABL1 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 
íeans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ná 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella/ Lille 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rjco, * 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d» 
Mallorca, Ibizn, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaego», 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Prfncip©, 
NuevitM. oto, 0 1145 156-1 J l 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
La Comisión nombrada en la primera sesión de la 
Junta general ordinaria efectuada el 19 de Mayo 
próximo pasado, para el examen de la Memoria y glo-
sa de las cuentas de la Compañía del año 1892, ha 
terminado su cometido. Lo que pongo en conoci-
miento de los señores asociados, citándolos por este 
medio para la segunda sesión que tendrá efecto á la 
una de la tarde del día 10 del entrante Agosto, en las 
oficinas. Empedrado 42, en la que se di rá lectura al 
informe de la referida Comisión y se resolverá sobre 
la aprobación de la Memoria y cuentas mencionadas; 
advirtiendo que la sesión tendrá efecto con cualquier 
mimero que asista, y que serán válidos y obligatorios 
los acuerdos que se adopten. 
Habana. 27 de Julio de 1893.—El Presidente, -JFZo-
rentino F . de Garay, S 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directi-
va se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia 10 de 
agosto próximo entrante á las doce, en la casa calle 
de Empedrado número 34 
En esa reunión, además de tratarse e los particu-
lares que expresa el articulo 22 del líeglamenlo, se 
d a r á b e t n r a al informe d é l a Comistóu nombrada 
para el exame v ni «a de Ins cuentas del úhinio año. 
Habana, jmio ¿4 de 1X93—Kl Svcretrurio. Fran-
ciscos Maclas.. . 0120? 10 3:) 
Empresa Unida de C.írdenas y Jtícaro 
SECRETARÍA. 
La Directiva ba acordado que se dtslribuya un d i -
videndo de 2 por ciento oro, por resto de las utilida-
des del año social terminado en 30 de junio último; 
pudieudo los seño-es accionistas ocurrir por sus res-
pectivas cuotas desde el 17 del entrante agos'o, á la 
Tesorería de la Empresa, ealzada de la Reina nume-
ro 53, de 11 á 2 á la Administración en Cárdenas, 
dándole previamente aviso 
Habana, 2' de julio de 1X9?.—El Secretario P. &.: 
El Director, Carlos T. Párraya. 
C 1240 23-23J1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsiiz, entre lat de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El miércoles 2 de agosto, á las doce, se rematarán 
en los Almacenes de San José, con intervención del 
Sr. Agente de la Compañía de Seguros Marítimos 
Alemana, 24 sacos con café, procedente de Ponce. 
Habana, 29 de julio de 1893.—Sierra y Gómez. 
9158 3-30 
CON P E C H A 22 D E LOS CORRIENTES Y por ante el notario de la villa de Guanabacoa D . 
Francisco W . Armengol, he revocado el poder gene-
ral que le tenía conferido áí D . J o s é Pérez Gómez, 
dejándolo en su buena opinión y fama. Habana, 30 
de julio de 1893.—Isabel Pérez Gómez. 
9166 4-1 
GUARDIA C I V I L . 
Comandancia de la jurisdicción de la Habana 
A N U N C I O . 
Debiendo venderse por desecho dos caballos de loa 
Escuadrones de las Comandancias de Sancti-Spíritu» 
y Sagua, se anuncia al público á fin de que las perso-
nas que deséen tomar parte en la subasta, concurraa 
á las ocho de la mañana del domingo 13 de Agosto 
próximo venidero, al Cuartel que ocupa la fuerza 
del Instituto en esta Plaia,| sita en la Calzada de B e -
lascoaín ndmerf 50. 
Habana, 29 de Julio de 1893.—El Teniente Coronel 
primer Jefe: P. A. y O.: E l Comandante encargad^ 
, f 
[ L O I S C U f i S O O Í L S U l O ü M , 
Bastante noa clisouarou algunos do 
los conceptos omiticlos por el ÍSr. JD. Po 
dio (1 . L l ó r e n t e en el discurso que pro 
n u n c i ó al inagurarae el Circulo Refor-
mista. Pero dadas las s i m p a t í a s geno 
ra leado que ese d i s t ingu ido letrado go 
za, y considerando que éste a l u d í a , 
aunque con evidente error, á sucesos 
fu turos y t a n remotos que ni siquiera 
puede v is lumbrarse en los m á s lejanos 
horizontes, s u p o n í a m o s que nadie se 
l i j a r ia en la inopor tun idad del momea 
t o , n i en la i ncohe remí i a de la forma, 
n i en ln in fo r rcc ión de algunas ideas 
irreflexivamente expresadas por el ora 
dor. ¿Cómo creer, en efecto, que el se 
ñ o r (». L l ó r e n t e , t a n cu l to en sus mo 
dales, t an correcto en su a c t i t u d pol í t i -
t ica, t an aventajado en i l u s t r a c i ó n , hu-
biera querido sustraerse al medio am-
biente que lo circundaba y á la corte-
s ía con que se le i n v i t ó al acto y á los 
aplausos con que su presencia faó aco-
gida? ¿Cómo creer que hombre tan ex. 
perto como el Sr. G. L l ó r e n t e hubiera 
pretendido facilitar armas á la in t ras i -
g e n c í a , Í\] pájaro tm/ro, s e g ú u su expre-
s ión, para combat i r esa un ión , esa liar-
mniiía, que como ideal supremo y den-
t r o de la nacionalidad e s p a ñ o l a el ora-
dor sustentaba y d e f end ía . Preciso 
era, pues, a t r i b u i r aquellos defectos 
.1 las causas que realmente los produ-
jeron. E n la fogocidad de l a o ra tor ia 
del Sr. G. Llórente, este no supo domi-
nar la palabra n i el ponsaraieuto, se 
de jó l levar por una corriente peligrosa 
más allá de donde d e b í a detenerse, y no 
tuvo serenidad bastante para dar desa-
r ro l lo y amplitud á u n a i deaquee l mis-
mo a p u n t ó : que la cabeza d e b í a dirigir 
al co razón ; que la tendencia á l a sepa-
r a c i ó n , aun en é p o c a distante, h a b í a 
de ser reprimida por la m u t u a con-
veniencia de la m e t r ó p o l i y de la co-
lonia. 
Pero L a Unión Constitucional, pe r ió -
dico que no se dis t ingue por piadosas 
intenciones) en su atan de poner ios 
puntos sobre las (es, como elegantemen-
te expresa, ind ica que el Sr. G o n z á l e z 
L l ó r e n t e "d i jo la verdad; que las refor-
mas del Sr. Maura , aunque t ib iamente , 
son el reconocimiento del derecho que 
tiene el p a í s d in te rveni r por sí en sus 
asuntos; que d e s p u é s t e n d r á que veni r 
algo m á s etc"; a ñ a d i e n d o en conc lus ión 
do su a r t í c u l o , que en la i n a u g u r a c i ó n 
del C í r c u l o Reformista se h a b í a hecho 
la a p o l o g í a de la r e b e l i ó n y del separa 
tismo. Podemos contradecir estos aser-
tos como ya lo hicimos en nuestra edi-
c ión do ayer tarde; si b ien deploramos 
que el Sr. G. L l ó r e n t e haya dado oca-
s ión á que algunas de sus ideas merez-
can r e f u t a c i ó n y censura. 
Y lo m á s pa r t i cu la r del caso es que 
L a Unión en vez de rebat i r las opinio-
nes del Sr. ( r . Llórente, lo colma de 
elogios y r inde homenaje á su au tor i 
dad, á sa elocuencia, á su sinceridad, y 
á su talento: prueba i n e q u í v o c a de que 
el orador había inconscientemente des 
portado al/XÍ/HÍV) negro, que despliega 
sus alas y emprende el vuelo por las 
regiones e t é r e a s , lanzando a l viento 
graznidos estridentes de regocijo y ale-
gría. Porque en suma; si el Sr. G. L Io -
r c i i l c o m i t í a opiniones propias, exclu-
sivamente suyas; si anunciaba actos 
propios, i nd iv idua lmente suyos, en cir-
cunstancias que una aventurada hipó; 
tósia suponía, aunque su incompat ib i -
lidad con los presentes momentos his-
t ó r i c o s se r e c o n o c í a y confesaba y i o es 
claro que toda la responsabil idad mo 
r a l de esas opiniones, y en su caso, de 
esos actos, ha de recaer ú n i c a m e n t e so-
bre el Sr. G. L l ó r e n t e , y nunca sobre 
el elemento reformista quo por la signi-
ftoaoión p o l í t i c a de ese d i s t ingu ido le-
t rado no deb ió suponer que este se de-
j a r a ar ras t rar por derroteros peligro-
sos? ¿ P u e d e ser j u s t o quo las culpas 
ó las faltas de un i nd iv iduo se impu-
t en á toda una colectividad? ¿ P o r q u é 
L a Unión, en v e r d e ensalzar b á s t a l a s 
nubes los indisputables m é r i t o s del se-
ñ o r (í. L ló ren t e , no refuta las opinio 
nos y los asertos de é s t e , s iquiera como 
intenté refutar, aunque con pobre éxi-
to , una de las a í i r m a c í o n e s del Sr. Dolz? 
¿ P o r q u é ha de pretender quo los refor-
mistas sean mas responsables de d i -
chos y asertos que abiertamente pug-
nan contra nuesti-os ideales, nuestras 
doctrinas, nuestros procedimientos en 
la noble y ancha v ía que nos hemos tra-
zado para l legar á una reforma, quo ha 
de ser el término f inal de nuestras as-
piraciones? 
A n t e la a c t i t u d de L a Unión nos he-
mos v is to obligados á romper el ¡silen-
cio que h u b i é r a m o s quer ido guardar 
respecto de un incidente t a n inespera-
do como desagradable. Y a en nuestra 
e d i c i ó n de ayer t a rde hemos dicho lo 
bastante para que se comprenda que 
en n i n g ú n sentido podemos hacernos 
solidarios de las opiniones ni do los ac-
tos del Sr. G. L l ó r e n t e . H o y venimos 
á declarar nuevamente, y ya no sólo 
en nombre propio, sino t a m b i é n en re-
p r e s e n t a c i ó n del elemento reformista, 
del cual somos intérpretes heles, que 
rechazamos toda p a r t i c i p a c i ó n en aque-
llas opiniones, y que condenamos todo 




ÍOTíla origical de 
E M I L I O G A B O R I A X T . 
íBata obra, piibücii'la por " E l Cosmoa Editorial,' 
Kmia de venia en la "Galorfa Literaria," «le la se 
)rft Viu'la de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
es 
Born H c 
(CONTINÚA) 
—Vues bien, aiempre e s t a r é i s íí t iem-
po de hacer eso, cuando es té i s seguro 
deque no hay otro r ecu r so . . . E n t r o 
l a m o , t r a t ad de que no os e n v í e n ¿i 
Cayena. 
Ouando l legaron íi la plaza d é l a 
Concordia, l l a imundo estaba casi con-
v e n ido por sus amigos, y ya h a b í a n 
convenido en que mientras le buscaban 
u n si t io seguro, p e r m a n e c e r í a en casa 
del doctor L e g r í s . 
Los tres amigos cambiaron un apre 
tón de manos, y mientras que el seSor 
} iober jo t pasaba el puente de la Con-
cordia para Hogar á la calle de Jacob, 
Ka imundo y el doctor Legr i s tomaron 
ol camino de Mon tmar t r e . 
I b a n á buen paso por aquellas calles 
desiertas, mirando á cada momento si 
eran ó no seguidos, cuando de repente 
d i jo el doc tor Legr is , estrechando el 
brazo de su c o m p a ñ e r o : < 
— M i r a d a h í , dolante de esa casa. 
N > i 4 » . > 
loi mir-tas admit imos la posibi l idad de 
que la I s l a de Cuba llegue k hacerse 
independiente de E s p a ñ a , y la idea de 
que á ese resultado se llegue, implan-
t á n d o s e a q u í con a p r o b a c i ó n nuestra 
la a u t o n o m í a . Y haremos m á s : hare-
mos lo que L a Unión d e b i ó hacer; re-
futar esas e r r ó n e a s opiniones, como ya 
hemos empezado á refutar las ayer, y 
como hoy vamos á cont inuar esa fácil 
tarea. 
Pr incipiemos por lo re la t ivo á l a i n -
dependencia. E l s ímil del hi jo de fami-
l i a que llega á su mayor edad y se 
emancipa del poder paterno, t iene evi-
dentemente el defecto de la impropie-
dad, de que los s ími le s do L a Unión 
suelen adolecer. Una inte l igencia v u l -
gar e n c o n t r a r á en él ciertas aparien-
cias, cierto a t ract ivo; pero u n hombro 
de cr i te r io t an elevado como el s e ñ o r 
G. L l ó r e n t e , un hombre avezado á los 
estudios serios y c i en t í f i cos , ha podido 
hallar en é s t o s la e x p l i c a c i ó n de la bue-
na doct r ina . Podemos referirnos des-
de luego a l impor tan te t r a t ado Dritto 
Naturale del sabio j e s u í t a Taparelli, 
que n i por su p r o f e s i ó n n i por su na-
cionalidad puede ser sospechado de i n -
clina riso del lado de las m e t r ó p o l i s pa 
ra desconocer los derechos do las colo-
nias. N o citaremos tex tua lmente las 
palabras de ese expositor, cuya obra no 
tenemos á l a mano; perones atrevemos 
á ga ran t iza r l a s í n t e s i s de su t e o r í a , 
reducida á los siguientes t é r m i n o s : 
E l hombre, l imi t ado en su un idad fí-
sica, no puede obedecer la ley de la na-
turaleza que lo compele en edad v i r i l á 
crecer y mult ipl icarse , sino emigrando 
del hogar paterno para fundar casa 
aparte y cons t i tu i r nueva famil ia . N o 
sucede lo mismo con las colonias quo 
tienen ante s í , de una manera indef ini -
da, el t iempo y ol espacio, á fin de de-
sarrol lar sus fuerzas, acrecentar su po-
blac ión , dar incremento á su riqueza, y 
asegurarse los beneficios y las venta-
jas de la c iv i l izac ión . Todo é s t o pue-
den conseguirlo las colonias sin necesi-
dad de emanciparse de las m e t r ó p o l i s . 
Apl iquemos esta t e o r í a á l a isla de 
Cuba, que hoy no tiene m á s que u n mi-
llón seiscientos m i l habitantes, pero que 
con ol tiempo, con sus indust r ias ex-
t ract ivas , debidamente perfeccionadas^ 
con las manufactureras, susceptibles a-
q u í de desarrollo, y con su n a v e g a c i ó n 
y comercio puede a l imentar holgada-
mente, no seis ó siete millones, cifras 
que el Sr. G o n z á l e z L l ó r e n t e i n d i c ó , si-
no hasta una p o b l a c i ó n de diez mil lo-
nes. Pa ra logra r todos esos beneficios 
¿qué necesidad tiene este p a í s de ha-
cerse independiente de la me t rópo l i ? 
Den t ro de la nacional idad e s p a ñ o l a 
puede y debe alcanzar todas esas ven-
tajas. Diremos m á s : sólo dent ro de 
aquella nacional idad h a b r á de lograrlas. 
Porque su u n i ó n con la m e t r ó p o l i le 
proporciona i n m i g r a c i ó n blanca, mor i -
gerada y d i l igente , fuerzas de mar y 
t i e r ra para asegurar el orden en el i n -
ter ior y el respeto en lo exter ior , el co-
mercio con una n a c i ó n que gradual-
mente v a ensanchando sus recursos y 
su pob l ac ión , y todos los bienes consi-
guientes á una c iv i l i zac ión adelantada. 
Efn t a l sentido, los deberes de la colo-
nia para con la m e t r ó p o l i son inf in i ta -
mente menores que los beneficios deri-
vados de esa u n i ó n . Necesitamos re-
formas; é s t o es indudable . Pero con 
reforma 6 s in ella, la fuerza del dere-
cho, l a fuerza de la r a z ó n , l a fuerza de 
la po l í t i ca in te l igente y sana, garant i -
zan á É s p a ñ a l a s o b e r a n í a indef inida 
en Cuba. 
C o n t r a i g á m o n o s ahora á la autono-
mía . Nadie nos supera en repetos y 
consideraciones á los hombres que f i -
guran a l fí ente de ese par t ido , por sus 
talentos, por su pos i c ión social, por la 
admirable disc ipl ina que en él han sa-
bido in t roduc i r y por los servicios que 
han prestado á la causa del orden, una 
vez cu 1880, dos veces en 1893, y varias 
ocasiones entre esas dos fechas. ¿No 
han sido llamados por la in t rans igen-
cia de la extrema izquierda los gendar-
mes de España? T a m b i é n algunos emi-
nentes estadistas e s p a ñ o l e s admi ten la 
idea de que los autonomistas cubanos 
const i tuyen la v á l v u l a de seguridad de 
la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en estas co-
marcas. 
Pero en medio de esos respetos y 
consideraciones, siempre hemos comba-
t ido y siempre continuaremos comba-
t iendo la a u t o n o m í a , no sólo por los 
peligros que encierra para el p r inc ip io 
de la un idad nacional sino t a m b i é n por 
amor á la l i be r t ad , cuyos intereses que-
d a r í a n a q u í sometidos á eventualida-
des hoy desconocidas, pero no pue-
den pasar desapercibidas para los 
que medi ten y reflexionen acerca de es-
ta mater ia . L a doc t r ina autonomista 
e s t á i rrevocablemente condenada á la 
m á s absoluta impotencia . L a mayo-
r í a del p a í s l a rechaza hoy y la recha-
z a r á m a ñ a n a y siempre. Los poderes 
legislat ivos de la N a c i ó n en n i n g ú n ca-
so la a c e p t a r í a n . 
Por fortuna, el proyecto de reforma 
del Sr. M a u r a v ino á ofrecer una solu-
ción que no por inesperada deja de ser 
satisfactoria, como lo prueba .a bene-
volencia con que eso proyecto ha sido 
por los autonomistas acogido. N o re-
nuncian ellos, es verdad, á sus ideales, 
y estamos m u y distantes do censurar-
los por las declaraciones que sobre es 
to hicieron. Pero el Sr. Sagasta dijo 
l l a i m u n d o obedec ió , y v ió delante de 
la casa indicada un hombre de elevada 
estatura, que se paseaba á grandes pa-
sos. 
—¡Ks K r a u s s ! — e x c l a m ó Raimundo. 
— ¿ A estas horas? ¿ E s t á i s seguro? 
—Perfectamente; voy á l lamarle. 
Y a ñ a d i ó en voz m u y alta: 
— ¡ K r a u s s ! 
E n efecto, aquel hombre se detuvo y 
m i r ó á todos lados. 
Cuando v ió á los dos j ó v e n e s co r r ió 
hacia ellos. 
— ¡ G r a c i a s á Dios que e s t á i s a q u í ! — 
e x c l a m ó . — Y a empezaba á creer que no 
ven ía i s , s e ñ o r i t o Ea imundo. 
—Pues ya ves como he sido exacto— 
r e s p o n d i ó el j o v e n . — ¿ H a y alguna no-
vedad? 
—Si , señor . Pr imero , el s e ñ o r i t o Juan 
ha desembercado en Londres, y á fines 
de esta semana e s t a r á a q u í . 
—¡Ah! 
— A d e m á s , ha ido á vis i taros el se-
ñ o r de Boursonne, diciendo que t e n í a 
(pie hablaros de u n asunto m u y urgen-
t e . . . Le he respondido que m a ñ a n a 
p o d r í a decirle cómo y c u á n d o h a b í a de 
veros. 
—Ese es u n amigo fiel. Cuando vuel-
va, le das las s e ñ a s de casa del doctor. 
— E s t á bien, pero a ú n t e n í a que de-
cisos o t ra cosa . . . 
—Sea lo que quiera,—dijo Raimundo, 
puedes hablar delante del doctor Le-
gris* 
con r a z ó n sobrada que la reforma pue-
de hacer innecesaria l a a u t o n o m í a . Y 
en efecto: si todos los servicios locales 
han de quedar á cargo de la D ipu t a -
ción Provinc ia l , dotada de los recursso 
al efecto necesarios; si esa D i p u t a c i ó n 
ha de tener la facul tad do proponer las 
reformas legislat ivas que se consideren 
oportunas y convenientes, las cuales 
se s o m e t e r á n á l a a p r o b a c i ó n de las 
Cortes y á l a s a n c i ó n de la Corona; y 
si de esta suerte se remedian los males 
deque la A d m i n i s t r a c i ó n adolece y se 
obtienen los bienes á que, a s í en el 
orden mora l como en el mater ia l , a s í 
en lo po l í t i co como en lo e c o n ó m i c o — 
podemos aspirar, ¿qué necesidad ha-
b r á , aun para el m á s recalci t rante au-
tonomista, de ins i s t i r en la propagan-
da de esta doctrina? 
D i j o el Sr. G. L l ó r e n t e que si l a re-
forma no viniese y surgiese la contien-
da él s e r í a autonomista. L a reforma 
v e n d r á en breve, y v e n d r á s in modif i-
caciones esenciales en el proyecto del 
Sr. Maura . Es preciso que todos, amigos 
y adversarios, quedemos convencidos de 
que é s t a es una de aquellas cuestiones 
que, puestas s< bre el tapete, demandan 
i m p e r i o s a m e n t e , s o l u c i ó n Y si l a reforma 
no viniese, lo quo n i h i p o t é t i c a m e n t e 
queremos admi t i r , no h a b r á contienda 
y el Sr. G. L l ó r e n t e no t e n d r á el t raba-
j o de ingresar en el par t ido Autonomis -
ta. Los directores de este pa r t ido son 
hombres de mucho pa t r io t i smo y de 
mucha i l u s t r a c i ó n , y c o n t i n u a r á n com-
prendiendo, como hasta a q u í han com 
prendido, que su a c t i t u d prudente y 
circunspecta es una só l i da g a r a n t í a de 
la paz, de la v e n t u r a y de la prosperi-
dad del p a í s . 
Porque ellos saben quo se gobierna, 
no solo dent ro de las m a y o r í a s , sino 
desde l a m i n o r í a , supuesto que toda 
medida legis la t iva , para obtener l a san-
ción de la o p i n i ó n p ú b l i c a , necesita pa-
sar por el tamiz do la d i s c u s i ó n . 
Refutadas a s í las opiniones emitidas 
por el Sr. G. L l ó r e n t e a l inaugur arse el 
Círculo Rfíformista, solo nos resta re-
pet ir que en l a noche del 30 del pasa-
do j u l i o se e f ec tuó en los salones del 
Circulo un acto po l í t i co de impor tanc ia 
suma, a s í por la cantidad, esto es, por 
el n ú m e r o , como por la calidad de las 
personas en aquel local coagregadas. 
E l acto e n t r a ñ a b a una protesta solem-
ne contra los que h a b í a n afirmado que 
el veredicto del nueve de j u l i o se d i c t ó 
sólo por los autonomistas y por los 
empleados del Estado, de l a P r o v i n c i a 
y del Mun ic ip io . E l acto s ignif icaba a-
d e m á s , no sólo que l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
nos a c o m p a ñ a , sino que nos empuja, 
nos arrast ra , marcha m á s de prisa de 
lo quo algunos quisieran y exige que 
tras ese acto venga o t ro encaminado íi 
la c o n s t i t u c i ó n del P a r t i d o Reformis-
ta . E l acto impl icaba, por ú l t i m o , quo 
el t é r m i n o final de nuestras aspiracio-
nes es l a reforma, t a l y c ó m o por el Sr. 
M a u r a se propone, pero nunca l a a u -
t o n o m í a , n i mucho menos l a indepen-
dencia, en cortos ó remotos plazos. E l 
Sr. G. L l ó r e n t e puede conservar ó rec-
t if icar sus opiniones. Es to ya no nos 
impor ta . L o ú n i c o que nos interesa es 
afirmar de nuevo que aquel acto pol í -
t ico no tiene m á s s i g n i f i c a c i ó n que las 
que hemos s e ñ a l a d o . 
ACTUALIDADES. 
Nos p regun ta u n suscriptor , en a-
tenta carta, si el Sr. G o n z á l e z L l ó r e n t e 
h a b l ó el domingo, en el C í r c u l o , como 
autonomista ó como reformista. 
Nuestra c o n t e s t a c i ó n va á ser breve: 
N i como reaccionario, n i como refor-
mista, n i como autonomista , n i como 
separatista. E l Sr. D . Pedro G o n z á l e z 
L l ó r e n t e h a b l ó como D . Pedro 
G o n z á l e z L l ó r e n t e . 
Dice T A I Discusión: 
"Los derechistas han hecho una l i s t a 
de los reformistas i m p o r t a n t e s — ó que 
so t ienen por tales—que no figuran en 
la D i r e c t i v a del C í r c u l o . 
Var ios derechistas de t a l l a se encar-
garon de t rabajar á esos desairados 
para que se reconcil ien con la derecha, 
quo los r e c i b i r á con los brazos abier-
tos." 
Trabajo inú t i l ; porque los reformis-
tas no son reformistas por el a fán de 
ocupar estos ó los otros puestos, sino 
por el deseo do c o n t r i b u i r á l a paz mo-
r a l del p a í s . 
error de mantener una po l í t i c a do puras 
negaciones frente a l p l a n del s eño r 
Maura ." 
Eso ya no es manejar el b a l a n c í n ; eso 
es disparar s in c o m p a s i ó n contra los 
reaccionarios. 
Y a ve L a Lucha que ahora, como 
siempre, le hacemos jus t i c ia . 
T a m b i é n lo siguiente e s d e L a D i s . 
cusión: 
"Telegrama que publ ica L a Unión: 
" C á r d e n a s 30, {T'IO n.) 
Celebrada! asamblea con g ran entu-
siasmo: t o m á r o n s e u n a n i m i d a d acuer-
dos importantes , que aseguran u n i ó n 
par t ido: d a r é pormenores m a ñ a n a . 
González López.v 
j^Se han hecho derechistas los refor-
mistas de C á r d e n a s ? N o lo creemos. 
Entonces, ¿qué u n i ó n es l a que se ha 
asegurado? ¿La u n i ó n entre los dere-
chistas? ¡ V a y a una novedad!" 
Efect ivamente, eso es u n chiste tele-
gráf ico del Sr. G o n z á l e z L ó p e z . 
L a lAicha ha publicado en Suplemen-
to el discurso pronunciado por el s e ñ o r 
M a u r a el 11 de Ju l io ; y en su n ú m e r o 
de ayer dice del referido discurso lo que 
sigue: 
" U n soplo de l iberal ismo y de ex-
p a n s i ó n circula por todo el discurso del 
Min i s t ro de U l t r a m a r , que en este de-
bate ha quedado por encima de sus 
adversarios, los diputados de U n i ó n 
Const i tucional , que han c a í d o en el 
E l fiel servidor, v a c i l ó un momento y 
d e s p u é s di jo: 
— M á s bajo, s e ñ o r i t o . . . es una joven 
que desea veros. 
— ¿ U n a joven? 
— S í ; muy boni ta , aunque con un as-
pecto Cándido , entristecido, y á la cual 
debé i s haber hablado de mí, porque me 
conoce . . . figuraos que esta noche su-
bió el por tero á decirme que unas se-
ñ o r a s , me estaban esperando en l a ca-
lle. Ba jó corriendo y me e n c o n t r é á dos 
damas de las cuales l a m á s j oven me 
dijo que q u e r í a hablaros a l instante, 
pues iba en ello vues t ra v i d a y la su-
y a . . . Y o no s a b í a q u é hacer, pero la 
j oven me r o g ó t an to y con una voz tan 
dulce, que l a condujese á vues t ro lado 
que 
— ¿ H a v e n i d o ? . . . 
— S í , s eño r . E s t á a h í al final de la ca-
lle, en aquel coche. 
— ¡ E l l a ! — e x c l a m ó Raimundo, y e-
chando á correr, se e n c o n t r ó u n minu to 
d e s p u é s j u n t o al coche que le h a b í a se-
ñ a l a d o Krauss . 
Su c o r a z ó n no le h a b í a e n g a ñ a d o . 
L a que le estaba esperando era Si-
mona de Maii lefer t , a c o m p a ñ a d a do su 
digna y bondadosa aya. 
Le h a b í a oído vec i r l a j o v e n y se ha-
b í a incl inado sacando l a cabeza por l a 
ventani l la . 
— ¿ V o s aquí?—di jo Raimundo.— ¡A 
estas horas! 
—¡Acaso estoy en circunstancias de 
Cuenta L a Unión lo ocurr ido en Cár -
denas, con mot ivo de haber ido á aque-
l la c iudad á animar y reorganizar á los 
derrotados en las ú l t i m a s elecciones el 
Sr. G o n z á l e z L ó p e z , t an adversario de 
las reformas del Sr. M a u r a como entu-
siasta de las reformas del Sr. Romero 
Robledo que causaron hondo disgusto 
y general p e r t u r b a c i ó n en esta Is la , y 
con t a l mot ivo dice: 
" ¡ Q u é contraste! Mient ras en C á r d e -
nas se a p l a u d í a n las manifestaciones 
que inspi ran el amor á la pa t r ia espa-
ño la , en la Habana los extraviados re-
formistas declaraban que esa pa t r i a 
les estorba y que hoy la aceptan por-
que Cuba no tiene siete ú ocho mi l lo-
nes de habitantes!" 
Eso es simplemente calumnioso. 
L o que h a c í a n los reformistas en la 
Habana, mientras los reaccionarios de 
C á r d e n a s tomaban acuerdos tan r i -
diculos como a n t i p a t r i ó t i c o s contra las 
autoridades de Cuba y el Gobierno de 
la n a c i ó n , era secundar la po l í t i c a de 
concordia, verdaderamente e s p a ñ o l a , 
de esas autoridades y de eso Gobierno 
á quienes el caciquismo combate por-
que ve que ya no cuenta con su auxi l io 
para seguir dominando. 
" U n a pa r t i da en Rodas," dice L a 
Unión. 
Y efectivamente, no hay t a l par t ida . 
H a b r á prtrióiicos deseos de que la 
haya; pero hoy, por hoy, l a cosa no ha 
pasado t o d a v í a de unas cuantas copas 
de g inebra m á s ó menos. 
Y dice L a Unión, d e s p u é s de haber 
puesto aquel t í t u l o alarmante: 
" E l hecho carece de importancia ; pe-
ro es un dato p a r a l a his tor ia de l&paz 
moral que preconiza nuestro estimado, 
aunque acéfa lo y veleidoso colega, el 
Diario de la Marina y d e m á s patr iotas 
que equivocadamente siguen su torpe 
y pel igrosa conducta." 
Pero ¿crée L a Unión que nosotros 
esperamos l a paz mora l de los aficiona-
dos á empinar el codo? 
¡Qué t o n t e r í a ! N i de los é b r i o s de a-
guardiente, n i de los é b r i o s de despe-
cho puede esperarse o t r a cosa que g r i -
tos svbvorsivos. 
Eso de sobra se nos alcanza, á pesar 
de nuestra torpeza. 
Comité Ejecutivo Reformista. 
Se suplica á todos los vecinos del 
bar r io de San Juan de Dios que simpa-
ticen con las reformas proyectadas por 
el Exorno. Sr. M i n i s t r o de U l t r amar 
D . A n t o n i o Maura , concurran hoy 
mié rco le s á las siete y media de la no 
che á l a casa n ú m . 28 de l a calle de 
Cuba, á fin de formar el C o m i t é local 
de dicho bar r io . Se encarece la puu 
t u a l asistencia. 
Por la Comis ión , 
E . DOLZ. 
A c o s t ó Io de 1893. 
Se suplica á todos los vecinos del ba 
r r io de Mar t e que s impatizan con el 
proyecto de reformas del Exorno. S r 
Min i s t ro de U l t r a m a r , D . A n t o n i o Mau-
ra, concurran el d i a l del actual á las 1\ 
de la noche, á la casa n . 53 de la calle 
do la Estrel la , á fin de cons t i tu i r el Co-
m i t é local de dicho barr io . Se suplica la 
asistencia por la impor tancia del objeto 
do que se t ra ta . 
Habana, agosto Io de 1891. 
Por la Comis ión , E , Dolz. 
Se suplica á todos los vecinos del 
bar r io de San L á z a r o adictos á las re 
formas proyectadas por el Exorno, se 
ñ o r M i n i s t r o do U l t r a m a r D . A n t o n i o 
Maura , se s i rvan concurr i r el viernes A 
del actual á las ocho de la noche á la 
casa calle de B e l a s c o a í n n ú m e r o 2, C , 
para organizar el C o m i t é local Refor-
mista del expresado barr io.—Por la 
C o m i s i ó n . 
E l Secretario, 
E . DOLZ. 
Se suplica á todos los vecinos del ba 
r r i o de V i l l a n u e v a adictos á las refor-
mas iniciadas por el Sr. M a u r a , Min i s -
t ro de U l t r a m a r , se s i rvan concurr i r á 
las siete y media de la noche del s á b a -
do 5 del actual , á la casa J e s ú s del 
Monte n ú m . 123, con el fin de organi-
zar el C o m i t é local Reformista en el ex-
presado barr io .—Por la C o m i s i ó n . 
E l Secretario, 
E . DOLZ. 
So suplica á todos los vecinos del 
barr io de l a P u n t a que simpaticen con 
las reformas proyectadas por el Excmo. 
Sr. Min i s t ro de U l t r amar D . A n t o n i o 
Maura , concurran el s á b a d o 5 del ac-
tual á las ocho de la noche, á los salo-
nes del C í r c u l o , á fin do formar el Co-
m i t é local de dicho barr io . Se encarece 
la pun tua l asistencia. 
Habana , agosto 1° de 1893. 
Por l a C o m i s i ó n , 
E . DOLZ. 
ComiÉ EeforiÉtas k la Hatoa. 
BARRIO DE DEAGONES. 
Presidente: D . A n t o n i o Pr ie to Fer-
n á n d e z . 
Vice Presidente: D . A n t o n i o Larrea 
L o vera. 
Secretario: D . Ado l fo F e r n á n d e z A r -
güe l l e s . 
Vocales. 
D . Francisco P e ñ a ( ja rc ia . 
. . J o s é S u á r e z G o n z á l e z . 
. . R a m ó n Lar rea F e r n á n d e z . 
Juan G o n z á l e z de la Campa. 
cal cu i ar mi s i m p r u den c i a si — r e s p o n d i ó 
la j o v e n con voz breve.—Necesitaba ve-
ros y he venido. ¿ H a b é i s recibido mi 
carta? 
— S í , y no comprendo como he mere-
cido que me e sc r ib i é se i s tales cosas! 
— ¡ A h ! Estaba loca. Pero, ¿cómo no 
me h a b é i s contestado? 
—No p o d í a . ¡Si conoc iése i s m i situa-
ción! 
— L a conozco. H a b é i s conspirado y 
os persiguen, os o c u l t á i s 
Hab laban en voz al ta sin precaucio-
nes de n i n g ú n g é n e r o , de suerte que el 
cochero, lleno de curiosidad, se h a b í a 
bajado del pescante y fingía que arre-
glaba un farol para poder escuchar me-
j o r . 
Por for tuna, K r a u s y el doctor Le-
gris velaban. 
L lamaron a l cochero bajo el pretexto 
de pedirle fuego y le re tuv ie ron lo bas-
tante lejos del coche para que no pu-
diese oír nada, 
—Cuando he sabido la horr ib le des-
gracia de la p r i s i ó n de vuestro herma-
no — p r o s i g u i ó Raimundo—he discul-
pado vues t ra carta. 
— S í , he c re ído que é r a i s causa de esa 
pr i s ión que yo hubiera evitado con gus-
to a l precio do m i v ida , y esa idea me 
ha vuelco looa ¡Un duque de M a i -
ilefert acusado de robo! ¡Oh! es hor r i -
ble, horr ible! 
—[Ptmi Fel ino no es culpable!—ex-
clamé Raimundo, 
. . Pedro Puentes Ronco. 
En r ique Faedo G a r c í a . 
. . Eleutor io L ó p e z y D í a z . 
. . I s idro Brauet y Ferrer . 
. . J o s é A n t o n i o Posada. 
. . Beni to S u á r e z G o n z á l e z . 
. . A n t o n i o F e r n á n d e z A lva rez . 
. . Alonso Alva rez y Alvarez , 
. . Lorenzo M u t y Va l l e sp i . 
Domingo M e n d í a O y a r z á b a l . 
. . A l f r edo Nogueira. 
. . R a m ó n F e r n á n d e z Pelaez. 
. . A n t o n i o Casas F e r n á n d e z . 
. . J e s ú s P é r e z Moreda. 
. . Roberto L a i n y Longo. 
. . Manue l M a r t í n e z y A l v o . 
. . Salvador Pego V a l e l l á . 
. ^ E m i l i o R o d r í g u e z Oandemil . 
. . J o s é A n t o n i o Taborcios Obanzo. 
. . Eduardo A n g l é s y G i bu t . 
. . R a m ó n Tor re i r a Gerpe. 
Manue l Carbal la l . 
. . Celestino V i y e l l a Huer t a . 
. . J u a n de Juan y Sabater. 
. . Inocencio G a r c í a Pinera . 
. . J o s é L ó p e z V i l l a m i l . 
. . L u i s C. Guerrero. 
. . Juan Ouaranta l io t Viades. 
. . Fel iciano S u á r e z Cuesta. 
. . Saturnino U r t i a g a Baracaldo. 
. . Gui l le rmo Lejarazo Gal indo. 
. . Eugenio M u n i t a . 
. . Satur io U r g o i t i Zugazaga. 
. . Jac in to Franco. 
. . A n t o n i o G o n z á l e z Alvarez . 
. . Paul ino P é r e z G a r c í a . 
. . J o s é Sabater y G r e ñ o . 
R a m ó n Pr ie to M u r í a s . 
. . J o s é Santal la D í a z . 
. . Juan A l v a r e z y P é r e z . 
. . J o s é Or t i z G a r c í a . 
BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Bajo la presidencia de nuestro muy 
d is t inguido amigo y corre l ig ionar io él 
Excmo Sr. M a r q u é s D u Quesne, dele-
gado del C o m i t é Ejecutivo Reformista, 
se c o n s t i t u y ó en la noche del l imes, el 
C o m i t é del barr io de San I s id ro . 
Numerosos simpatizadores d é l a con-
ducta po l í t i ca , mantenida con entusias-
mo por el C o m i t é Ejecut ivo Reformis-
ta, acudieron á sancionar con su pre-
sencia, el agrado con que ven el plan-
teamiento de las reformas iniciadas por 
el i lus t re M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
Felicitamos á la J u n t a D i r e c t i v a que 
consti tuye el C o m i t é Reformista del 
Barr io de San I s id ro , en la que leemos 
nombres de dis t inguidos amigos y co-
rrel igionarios odtusiastas. 
V é a s e la Di rec t iva de dicho C s m i t é : 
Presidente Honorario: Excmo. Sr. 
M a r q u é s D u Quesne. 
Vice-Presidente Honorario: D . J o s é 
E . T r i a y . 
Presidente Efectivo: D . Manue l S u á -
rez Marinas . 
Vice-Presidente Efectivo: D . El ias 
D í a z Cuervo. 
Vocales. 
D . Francisco V e r d u r a 
. . Manue l F e r n á n d e z Rosendo. 
. . A n t o n i o Rocha. 
. . I gnac io G o n z á l e z M i g o y a . 
. . R a m ó n Borbo l l a T a m é s . 
. . J o a q u í n G o n z á l e z Acosta . 
. . Laureano Alva rez . 
. . J o s é Santacana, 
. . Ricardo M a r t í n e z D í a z . 
. . A g u s t í n del R í o . 
. . R a m ó n P é r e z S á n c h e z . 
. . J o s é D í a z A lva rez . 
. . Pascual G ó m e z Navar ro . 
. . J o s é M o r á n Pelaez. 
. Pedro P é r e z S á n c h e z . 
. . J o s é Manso. 
. . Juan Diepa. 
. . V a l e n t í n G i l . 
. . D ion is io Sarasua. 
. . J e r ó n i m o F e r n á n d e z . 
Secretario. 
D o n Ju l io de la Cuesta. 
— 1 
í J í r f i i lodeí íace iKjadosy Agricultores 
En este Centro se ha recibido el si-
guiente telegrama de su Comis ión re-
presentat iva en M a d r i d : 
Julio 31 . 
Presidente " C í r c u l o Hacendados." 
"Acaba de aprobar el Congreso la 
r e d u c c i ó n á la m i t a d del impuesto azú -
car. Mieles l ibres. Fel ic i tamos Hacen-
dados. 
PORTUONDO. 
Agos to 1? de 1893." 
C Á M á E ¡ ¥ C ü Í 8 C T o 7 
Bajo la presidencia del Sr. Quesada, 
y con asistencia de los Sres. G a r c í a 
Castro, Romero Rubio , Cachaza. Ban-
cos, B i d c g a í i i , A g u i l e r a ( D . L u t g a r d o 
y D . Ernesto), Muñiz , Coello, Sel! Guz-
m á n . Arena l ( D . S a l o m ó n ) Santamari-
na. S a n t a m a r í a , Co ta r ra , y S o l ó r z a n o , 
Secretario general, se r e u n i ó en la no-
che del lunes la D i r e c t i v a de esta Cor-
porac ión . 
Dióse lectura desde luego á la co-
rrespondencia mediarla entre l a Corpo-
rac ión y su Presidente, que reside en 
M a d r i d . 
A c t o seguido se d ió cuenta de una 
r e c l a m a c i ó n del S í n d i c o del gremio de 
P e l e t e r í a s . 
T a m b i é n se d ió cuenta de la moción 
del S í n d i c o del gremio de Bara t i l los de 
Quincal la , en la que pide rebaja en la 
cuota c o n t r i b u t i v a a c o r d á n d o s e au tor i -
zar á la mesa para que resolviese en el 
par t icular . 
Se d ió cuenta del siguiente telegra-
ma recibido de M a d r i d . 
"Congreso a p r o b ó hoy que recargo 
diez por ciento sea sobre cuota que bo-
degas y todos vengan pagando ejerci-
cios anteriores debiendo deshacerse 
errores cometidos en el ú l t i m o Regla-
mento." 
D i ó s e cuenta t a m b i é n de una recla-
mac ión del gremio de S e d e r í a s y Qoin-
ca l l e r í a s q u e j á n d o s e de haber sido a-
percibidos por el A y u n t a m i e n t o de que 
no cumple con el Reglamenta» de pesas 
y medirlas, e n c a r g á n d o s e á la mesa que 
inquiera lo que haya sobre el par t icu-
lar . 
Se d ió cuenta con el informe emit ido 
por la Comis ión de la C á m a r a , en el 
expediente formado con mot ivo de la 
r ec l amac ión d i r i g i d a por varios s e ñ o r e s 
Comerciantes, pidiendo el t raslado de 
la casilla y b á s c u l a de voluminoso en 
los muelles del mismo nombre, y se 
n o m b r ó una comis ión para que gestio-
ne todo lo conducente al efecto. 
T a m b i é n fué dada cuenta de una ins 
tancia de los Sres. Corredores de Co-
mercio, pidiendo la rebaja de l a cuota 
con t r ibu t iva . 
Simona hizo u n gesto de asombro y 
dijo: 
—«Cóiffio, sabé is? 
— S í , sé que sólo ha t ra tado de enga-
ñ a r o s . 
Con el rostro escondido entre las ma-
nos la s e ñ o r i t a de Mai i le fe r t sollozaba. 
— ¡ A y ! — d e c í a . — E s a odiosa comedia 
es a ú n m á s infame quo ol cr imen mis-
mo ¡pero q u é castigo! M i ma-
dre ha ido á verle á l a p r i s i ó n y no la 
han dejado ent rar y sin embargo, 
a ú u puede evitarse la v e r g ü e n z a de 
una sentencia, y por eso he venido. ¿ H e 
hecho mal en contar con vos? 
— ¡ A h ! ya s a b é i s que os pertenezco 
en cuerpo y alma. 
— L o creo, y esta creencia es l a que 
me da valor para deciros: Raimundo, 
mi ú n i c o y querido amigo, en nombre 
de nuestro amor sacrificadme el recuer-
do de vuestro padre asesinado, el santo 
deseo de toda vues t ra v i d a y hasta la 
esperanza de vues t ra l e g í t i m a vengan-
za 
Raimundo t e m b l ó . 
— ¿ Q u é q u e r é i s decir?—dijo. 
Simona p a r e c i ó reun i r todo su valor , 
y dijo i n c l i n á n d o s e hacia Raimundo: 
—Os lo suplico, dadme esos papeles 
que h a b é i s s u s t r a í d o a l conde do Com-
belaine. 
—¡Dios mío! 
Simona se e n c a ñ ó sobre el sentido de 
esta e x c l a m a c i ó n , y r e p l i c ó v ivamente 
Se a c o r d ó que pasase á la Secc ión de 
Comercio para que informe. 
A s í mismo se t r a t ó de la, r e c l a m a c i ó n 
de gremios de tiendas con f e r r e t e r í a en 
que piden ol cambio de la pa r t ida aran-
celaria y se a u t o r i z ó á l a mesa para 
que gestionase lo necesario. 
D i ó s e a s í misma cuenta de var ios a-
suntos del orden in te r io r , y por ú l t i m o 
de la entrega de Tesorero in te r ino quo 
hizo á. D . Cosme Blanco Her re ra el se-
ño r Cachaza Bancos, c o n s i g n á n d o s e un 
voto de gracias a l segundo por su ges-
t i ó n acertada. 
E i L . S m T O H O B I S P O . 
S e g ú n telegrama de la C o r u ñ a , re-
cibido cu el Gobierno do esta D i ó c e s i s 
y que ha tenido la bondau de comuni-
carnos el I l t m o . Sr. D . J u a n B a u t i s t a 
Gasas, ha llegado con toda fel ic idad á 
la P e n í n s u l a nuestro d i^no y respeta-
ble Obispo Diocesano. 
Nos complacemos en publ icar esta 
noticia, que r e c i b i r á n con sa t i s f acc ión 
sus feligresfea. 
PESAME. 
Muestro ant iguo y querido amigo el 
Sr. D . A n t o n i o GonzálC/ -jópez, ex Di -
putado á Cortes, ha recibido la dOloro-
sa not ic ia del fallecimiento, ocurr ido 
en M a d r i d , de su respetable padre. 
Damos el m á s sentido p é s a m e al se-
ñ o r G o n z á l e z L ó p e z por tan i r reparable 
p é r d i d a . 
p o m l ¡ L ü í ? m r c i , 
E l Sr. A r q u i t e c t o del Excmo. A y u n -
tamiento de la Habana ha v i s i t ado hoy 
las obras que se estaban pract icando 
en el muro de c i r c u n v a l a c i ó n del nuevo 
Cementerio de Santiago de las Vegas, 
y tras un minucioso reconocimiento, 
m a n i f e s t ó que el referido muro tiene 
las condiciones de estabi l idad y solidez 
para cont inuar levantando lo quo f a l t a 
de a l tura . 
Estas gestiones so h a n pract icado 
por i n i c i a t i va pa r t i cu l a r del celoso A l -
calde M u n i c i p a l D . Gumers indo G a r c í a 
Cuervo, el cual ha quedado satisfecho 
y con deseos de que haya recursos pa 
r a vo lver cuanto antes á impulsar los 
trabajos que hace u n mes e s t á n pa ra l i 
zados. 
NUESTROS CAMPOS. 
E n su n ú m e r o del domingo, a l ocu-
parse del estado en que so encuentran 
los campos de c a ñ a , dice lo s iguiente 
la Revista de Agricultura: 
" D u r a n t e el mos de j u l i o que va á 
te rminar ha cont inuado l loviendo en 
la m a y o r í a de las zonas azucareras de 
la Is la , con los convenientes in tervalos 
de oreos que han permi t ido efectuar 
la ¿ i m p í a d e los c a ñ a v e r a l e s . E l t iem-
po ha seguido, pues, favoreciendo el 
desarrollo de las c a ñ a s y los campos 
c o n t i n ú a n en casi todas las regiones 
presentando ese bello verdor, esperan-
za de una buena cosecha. 
Xada , sin erab:!"íío, nos atrevemos 
toda v í a á pronosticar respecto del cóm-
puto de nuestra p r ó x i m a zafra; fal tan 
t o d a v í a los meses de agosto, septiem-
bre y octubre oue son los quo, por sus 
caracteres a tmós fé r i co s , han de decidi r 
del rendimiento cu l tu ra l . Bueno es, sin 
embargo consignar que los r e t o ñ o s se 
han desarrollado con v igor y que las 
plantas en general han adqui r ido fuer-
za suficiente para luchar mejor, con-
t r a futuras adversidades. 
No hay hechos que nos autor icen pa-
ra pronosticar mayor p r o d u c c i ó n do a-
z ú c a r de remolacha en Europa que la 
que hubo el a ñ o pasado; casi, casi po-
dría, decirse que la actual cosecha por 
la i r r egu la r idad del t iempo en que se 
ha desarrollado y t r a e r á por lo t an to 
una p r o d u c c i ó n i r regular , no s e r á su-
perior á la de 1892 á 93 y hasta pudie-
ra suceder que duran te la c a m p a ñ a 
tengan los europeos ios mismos desen-
g a ñ o s que tuvimos nosotros en la pa-
sada zafra, porque es un hecho incon-
cuso que la fal ta de normal idad en e) 
medio en que se desarrolla un vegetal 
perjudica su regular desenvolvimiento 
y por ende al producto que de él se 
t r a t a de obtener. Y coaio el consumo 
ha aumentado considerablemente, ni 
a ú n en el caso de que nuestra produc-
ción do 93 á 9 4 igualara y hasta supe-
rara en algo á la de 1891 á 92, no po-
d r í a ese excedente in f lu i r lo bastante 
para que los precios descendieran del 
nivel promedio que han tenido en es-
tos ú l t i m o s dos a ñ o s . 
E n resumen, por ahora,—y a ten ién -
donos a l estado actual do la remolacha 
europea y aquel en que se encuentran 
nuestras c a ñ a s , — vis lumbramos una 
buena s i t u a c i ó n para nuestra p r ó x i m a 
zafra." 
NECROLOGIA. 
H a fallecido en esta capi ta l l a m u y 
digna y respetable Sra. D1.1 Tomasa Y a -
ñez , v iuda de Mont ' ros y madre de uno 
de los s e ñ o r e s represen tan t é s en esta 
plaza de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Francesa. A d e m á s , la d i fun ta estaba 
relacionada con d is t inguidas familias 
do esta sociedad, á cu \ os miembros da-
mos el m á s sentido p é s a m e por esta 
desgracia. 
El ent ierro de la Sra. Y á ñ e z de 
Mont ' ros se e f e c t u a r á á las ocho y me-
dia de la m a ñ a n a de hoy, mié rco les . 
T a m b i é n ha dejado de ex is t i r la ex-
celente y respetable Sra. Da .1. F . 
Orawford, v iuda del que fué C ó n s u l 
general de S. M . B r i t á n i c a en esta plaza 
y juez de la C o m i s i ó n m i x t a . As imismo 
estaba relacionada la d i funta por los 
lazos del parentesco con varias d i s t in -
guidas familias. A t o d a s , el m á s sin-
cero p é s a m e . E l entierro de la s e ñ o r a 
V iuda de CrawfOrd se e f e c t u a r á á las 
ocho de la m a ñ a n a . 
A la propia hora se e f e c t u a r á el en-
t ierro del Sr. D . Pedro Peqnefio y Mar-
co, an t iguo y respetable vecino de esta 
capi ta l y hermano de! Sr. D . Laureano 
P e q u e ñ o , Alca lde M u n i c i p a l quo fué 
de la Habana. A todos sus familiares 
damos el pé t iame. 
Descansen en paz. 
T a m b i é n han fallecido: 
En Sagua la Grande, la Sra. Df 
r idad de L e ó n , v i u d a de Cepero; 
Ca 
•WÜ niia voz capaz de ablandar á una 
piedra: 
—Comprendo que os p ido un sacrifi-
cio h o r n ó l e porque con esos pape 
les, él mismo me lo ha dicho, p o d é i s 
perder á Combelaine y sus cómpl i ce s , 
pero si se los doy ¿ sabé i s lo quo prome 
te en cambio? Para mi he imano el ho-
nor; para m í la l i b e r t a d . . . . 
— ¡ A h , papeles maldi tos! 
Simona c r e y ó que a ú n vacilaba, 
— L o o í s — p r o s i g u i ó , — l a l i be r t ad de 
disponer de m i mano. Si no, como es 
preciso á toda costa salvar el honor de 
Maii lefer t , el martes p r ó x i m o s e r é la 
mujer del conde de Combelaine. 
— ¡ E l martes! 
— S í , e s t á decidido. 
Ra imundo se r e t o r c í a las manos con 
d e s e s p e r a c i ó n . 
-—¡Es que no los tengo!—exclamaba. 
— ¡ E s que no tengo esos papeles mal-
di tos que nos s a l v a r í a n ! 
Su aconto no dejaba d u d a d o la ver-
dad de sus palabras; de modo que Si-
mona q u e d ó aterrada. 
— ¡ T o d o ha terminado, pucsl—dijo 
con voz a h o g a d a . — A d i ó s , amigo mío ; 
mi ú l t i m a esperanza ^e ha desvaneci-
do A h o r a solo me resta ir á de-
cir á ese conde de Combelaine, el re-
sul tado ds nuestra entrevis ta . 
— ¿ A estas horas? 
— S í ; debe estar esperando mi regre-
so en 8U coclic delante t t e nues t ro l i o -
E n S a n c t i - S p í r i t u s , el Sr. D . Fer-
uaudo de la L u z Ordaz; y en el pobla-
do del Salto, la Sra. D"1 Leonor Poch 
do P o l . 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a -
condados se nos comunica el s iguiente 
telegrama del servicio p a r t i c u l a r de l 
misino: 
Nueva Yorlc, 1? de agosto. 
Mercado: firme, buena demanda. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3.f cts . 
costo y flete. 
Mercado de Londres , quie to . 
A z ú c a r remolacha, 88 a n á l i s i s , á l f y l ¿ . 
VAPORES! 
E n la ta rde de ayer e n t r ó en puer to 
el vapor Castle Moor, i n g l é s , de F i l a -
delfia, s in novedad. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
l i lCP.NCIA. 
El Decano dol Colegio Notarial de esta 
ciudad, lia conmuicado á la Presidencia de 
eata Audiencia quo en acuerdo del d ía 27 
del mes próximo pasado, la Junta Directiva 
de este Colegio ba concedida dos meses de 
licencia, por enfermo, al Notario D . Cárlos 
Laurent ó Iglesias. 
SENTENCIA. 
La Sección 1? de lo criminal ha dictado 
sentencia absolviendo á D . Horacio López 
de Urinas y D. Juan Bueno García , por no 
haberse Justiíicado la existencia del delito 
de disparo do arma de fuego, quo calificó el 
Ministerio Fiscal en el acto del juicio oral, 
Oi ser posible exigir la responsabilidad cr i -
mioal que determina, porque los disparos 
no consta quo se dirigieran contra alguna 
persona ni tampoco so ha comprobado en 
e! juicio que los realizaran los procesados. 
AUTOS E L E V A D O S . 
Ayer se han recibido en esta Audiencia 
procedente del Juzgado de primera instan-
cia del Distrito de Belón, y en grado do a-
polación, los autos ejecutivos seguidos por 
D. Josó de Jesús María Montalvo de la Can 
tera, Conde de Casa Montalvo, contra don 
Juan D. Alonso y Da María Luisa Gobel, en 
cobro do $2,250 en oro y sus intereses. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Apelación establecida en el juicio decla-
ratorio de menor cuant ía seguido por don 
Enrique Dasa contra doña Angela Delgado 
y Moreno, en cobro do pesos: Ponente; Sr, 
Prieto, Procurador, Tejera.Juzgado dol Co-
rro. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección 1* 
Contra D. Angel Olivar, por disparo do 
arma (Jo fuego; Ponente, Sr. Pagés , Fiscal, 
Sr. Ortiz! Defensor, Ldo. Gutiérrez Bueno, 
Procurador Solis. 
Contra ol moreno Estoban Céspedes, por 
uso de nombre supuesto, Ponente; Sr. Pa-
gós, Físca; Sr. Ortiz, Defensor; Ldo. Silva. 
Procurador, Pereira. 
En ambos juicios, que proceden del Juz-
gado de Bolón, es Secretario ol Licenciado 
La Torre. 
Sección 2,l 
Contra D. Luís Márquez, por estafa Po-
nente; Sr, Pardo, Fiscal, Sr. Luzarreta, De-
fensores; Ldos. Cabrera y Mesa y Domín-
guez, Procuradores, Mayorga y Pereira: 
Jugzado del Centro. 
Contra D, Cctavio Echevar r ía , por estafa 
Ponente, Sr. Pardo, Fiscal; Sr. Luzarreta; 
Procurador, Sterling; Cuzgado, del Cen-
tro. 
ContraD.Domingo Gálvez, por atentado; 
Ponente; Sr. Aldecoa, Fiscal, Sr .Mora; Do-
fonsor, Ldo. Pancorbo ; Procurador, V i l l a -
nueva, Juzgado de Bejucal. 
Seórétaño Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria. 
Contra D. Ricardo Cata lán , por sustrac-
ción de menores, Ponente, Sr. Presidente, 
Fiscal Sr. Ortiz, Defensor, Ldo, Barrera, 
Procurador, Pereira, Juzgado de Belón. 
Secretario, Ldo. La Turro. 
ADUANA D E L A HABANA 
BEOAUDÁOIÓN. 
Pesos. Ct5. 
Día Io de agosto $ 20 .956 15 
'GRONICT GENERAL. 
E l vapor e s p a ñ o l Miguel Oallart, ha 
salido el domingo 30 del pasado de Ca-
narias para P u e r t o - i l i c o y esta Is la . 
Por l a d i r e c c i ó n de la Academia de 
T a q u i g r a f í a de esta c iudad se nos co 
municn, A fin de qne lo hagamos p ú b l i -
co que a . pa r t i r d e l d í a 10 de l ac tua l , 
c o m e n z a r í i en el la un nuevo curso, ter-
minado ya con resul tado sat isfactor io 
el inaugurado en enero ú l t i m o . Es de-
r i r , quo en seis meses escasos, han 
aprendido íí la p e r í e c c i ó u a lgunos de 
los alumnos (pie m á s disposiciones de-
mostraran en el ingenioso ar te de es-
claviza r l a palabra , y hoy so h a l l a n en 
condiciones do exp lo ta r lo con provecho 
digno do sus afanes y a p l i c a c i ó n . 
Sabemos que el níi tnero de a lumnos 
para cada curso es l i m i t a d o ; po r esta 
r a z ó n no deben perder el t i e m p o los 
que deseen inatr icularso. 
L a Academia se ha l l a establecida en 
la calle de l a Malo ja , n ú m e r o 3, en t ran-
do por A g u i l a . 
A las siete y media de l a noche del 
domingo 0 del presente mes, se efec-
t u a r á en los salones do l a " A s o c i a c i ó n 
de Dependientes del Comercio de l a 
Habana," l a J u n t a general o r d i n a r i a 
dol 4? t r imes t re de l 13'.' a ñ o social. 
L o que de orden del Presidente , y 
cumpliendo p r e s c r i p c i ó n r eg lamen ta r i a 
so hace p ú b l i c o para conocimiento de 
los asociados, que pa ra tomar pa r t e en 
el acto h a b r á n de estar p rov i s tos del 
recibo de la cuota social del co r r i en te 
mes. 
D e orden del Presidente de l " C e n t r o 
As tu r i ano , " y en cumpl imien to de lo 
que previene el inciso p r imero de l ar-
t í cu lo 80 del Reglamento de l a Asoc ia -
ción, se convoca á s e s i ó n g e ü e r a l de 
elecciones para el domingo p r ó x i m o , 0 
de agosto; e lecc ión que comprende el 
nombramiento do la J u n t a D i r e c t i v a 
que l i ab rá de d i r i g i r y a d m i n i s t r a r los 
intereses sociales du ran t e e l 8o a ñ o so-
cial . 
A las doce en p u n t o del d í a y en el 
s a lón destinado a l efecto, el Presiden-
te a b r i r á l a v o t a c i ó n , du rando é s t a 
hasta las ocho do la noche, ho ra en que 
se p r o c e d e r á a l escru t in io . 
Pa ra ejercer el derecho electoral , es 
de r igor que el asociado concur ra pro-
visto del recibo del mes de j u l i o . 
tel ¡Qué Dios tenga misericor-
l i . i de nosotros! 
D e s p u é s t e n d i ó su mano á l i a i m u n -
do, que este o p r i m i ó con t ra sus labios. 
— ¡ A d i ó s ! — v o l v i ó á d e c i r . — ¡ A d i ó s ! 
—Hasta el m a r t e s ! — c o n t e s t ó l i a i -
m u n d o . — ¡ U n d í a os j u r é quo imped i -
r ía ese ma t r imonio , y hoy r enuevo m i 
juramento! 
Sus ú l t i m a s palabras se perd ieron en-
Uc el ru ido del coche que se alejaba, y 
casi en seguida o y ó Ra imundo l a voz 
c a r i ñ o s a del doctor L e g r i s que d e c í a á 
su oido: 
—Vamos, y a e s t a r é i s contento 
Este acto de la s e ñ o r i t a de M a i i l e f e r t 
me parece bastante s ign i f ica t ivo . 
— ¿ Q u é a c t o ? — c o n t e s t ó Ra imundo .— 
¿No h a b é i s o i d o l 
B I doctor L e g r i s se e c h ó á re i r . 
— M una p a l a b r a — r e s p e n d i ó ; — p e r o 
no se necesita ser m u y l i s to p a r a ad i -
v ina r el mot ivo que ha obl igado á ve-
n i r á buscaros á l a s e ñ o r i t a de M a i i l e -
fe r t á estas horas. Combelaine que-
r r í a los papeles robados á F l o r a M i s -
t r i , y como e s t á persuadido de que vos 
los t e n é i s — . 
— S i eso es 
— E n v í a á p e d í r o s l o s . 
— S í ¡Y si yo los tuviese! 
— ¿ S e los d e v o l v e r í a i s , t a l vez? 
— A l ins tante . 
E l doctor se q u i t ó e l sombrero y sa-
l u d ó c ó m i c a m e n t e . 
« - Q s fe l i c i to—di jo , — A f o r t u n a d a -
S e g ú n te legrama recibido en Ciin- | 
fuegos por l a casa eonsignatarhi del » 
vapor Santiago, ha podido s a l v á r s e l a 
carga que c o n d u c í a dicho buque, bien 
que sufriendo a v e r í a s una par te de ella. 
L a f raga ta e s p a ñ o l a Palamos, que 
se ha l l a en puer to , procedente de 
Valenc i a y escalas, t u v o que arribar al 
puer to de M á l a g a á consecuencia de los 
malos t iempos y por cuyo motivo se 
v i ó ob l igado su c a p i t á n , á arrojar al 
mar una c a n t i d a d de tejas, levantando 
pro tes ta de ar ro jo . 
P o r l a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a del 
Gobie rno de l a R e g i ó n Occidental y 
P r o v i n c i a de la H a b a n a se publ ica hoy 
en el Boletín Oficial de l a misma un 
anuncio sacando á p ú b l i c a subasta el 
a r r iendo del tea t ro Irijoa, con sus de-
pendencias, ú t i l e s , enseres y muebles. 
E n t r e las condiciones figura una , según 
la cua l l a Hac ienda t e n d r á en e l teatro 
con el cargo de conservador u n manda-
t a r i o de l a raísina, pa ra p reven i r , v ig i -
l a r y dar cuen ta de cuan to ocurra, y 
pueda ser lesivo á los intereses de aque-
l l a , y al c u m p l i m i e n t o de l contra to . D i -
cho manda ta r io d i s f r u t a r á e l sueldo de 
cuarenta pesos oro, cuyo pago por men-
sualidades vencidas , s e r á de cuenta del 
a r renda ta r io , desde el momento que se 
firme l a escr i tura . 
E l 30 del pasado h a b í a fondeados en 
el pue r to do Cien fuegos 11 buques; á 
saber: 1 vapor ha i t i ano , 2 barcas ame-
ricanas y 1 noruega, 1 b e r g a n t í n inglés 
y dos americanos, 1 gole ta inglesa y 3 
americanas. 
V a c a n t e en l a f acu l t ad de Medicina, 
una c a t e g o r í a de ascenso, el Excmo. 
Sr. Gobernador Gene ra l ha dispuesto 
su p r o v i s i ó n p o r concurso, con arreglo 
á lo que d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 4o del 
Reg lamento de l Profesorado de esta 
I s l a . 
L o s aspirantes d i r i g i r á n sus solicitu-
des documentadas a l Rec to r de l Di s t r i -
to po r conducto de l Decano de la Fa-
c u l t a d , en el i m p r o r r o g a b l e plazo de 30 
d í a s , á con ta r desde l a p u b l i c a c i ó n de 
este anuncio en l a Caceta, ó sea desde 
el de hoy . 
E s c o n d i c i ó n precisa p a r a optar á 
este ascenso l l e v a r c inco a ñ o s de anti-
g ü e d a d en la c a t e g o r í a i nmed ia ta . 
Los aspirantes l i a r á n constar sus mé-
r i t o s y servicios, obras quo han publi-
cado, t rabajos c i e n t í f i c o s y comisiones 
que hayan d e s e m p e ñ a d o . E n igualdad 
de c i rcuns tancias s e r á prefer ido el más 
an t iguo de la c i t ada c a t e g o r í a inme-
d i a t a . 
SUCESOS. 
L A E X P L O S I O N E N TACO TACO. 
Poco antea de los tres de la tarde del lu-
nes, breves instantes después de haber caí-
do un fuerte aguacero acompañado de ra-
chas do viento y de algunas descargas eléc-
tricas, se sintió hacia el rio de Taco Taco, 
lugar donde se es tán efectuando las obras 
para la colocación de un puente de hierro, 
una fuerte de tonación que se dejó oir á una 
gran distancia y producida por la explosión 
de la caldera de una m á q u i n a de vapor ins-
talada en aquel punto. 
Los vecinos do Taco Taco, como igual-
mente los empleados de la Empresa del Fe-
rrocarril del Oeste, quo se hallaban en a-
quellos momentos en la Es tac ión , creyeron 
que hab ía sido uu desprendimiento elóctri-
co; pero á los pocos instantes llegó uno de 
loa peones que trabaja en las obras dol 
puente, dando cuenta al gua ldamacón, del 
sínistro. 
Seguidamente so dirigieron todos hacia 
aquella parto del pueblo, que sólo dista un 
ki lómetro, y presenciaron un horrible espec-
táculo . 
L a mayor parte de los trabajadores esta-
ba en el suelo, dando gritos y quejándose, 
mientras que otros pugnaban por salir de 
la excavación de uno de los asientos del 
estribo del puente, la cual estaba llena de 
agua. 
El Dr. Sánchez, una pareja do la Guar-
dia Civil y gran número do vecinos, se ocu-
paron en recoger los heridos, t rasbordándo-
los á un lu^ar seguro, donde se les presta-
ron los primeros auxilios. 
El pardo Pió Betancourt fuó lanzado den-
tro de la escavación, debiendo su salvación 
á haberse agarrado á uno de los maderos 
que flotaban en el agua. 
E l menor D . Josó H e r n á n d e z también fué 
lanzado á gran distancia, lo mismo que el 
moreno Pió Betancourt; és te fuó recogido 
dentro de unos maderos, privado de cono-
cimiento, como á unos treinta metros del 
lugar de la catástrofe. 
La casilla donde so h a b í a n refugiado los 
trabajadores desaparec ió por completo, y 
sus fragmentos fueron lanzados á gran dis-
tancia, juntamente con parto de la maqui-
naria. 
L a caldera recorr ió por el espacio, y for-
mando seraicíreulo, una distancia de 130 
metro?, pasando por encima do un aparato 
conocido por pZííma, que tiene una altura 
como de siete metros, y destrozando oo el 
recorrido uno de los postes de la l ínea tale-
gráfica, y al caer, pa r t i ó una carrilera y 
un polín. 
L a paila se hallaba colocada horizontal-
mente, y se calcula que su fuerza fuera de 
unos 7 caballos. 
A todos cuantos han visitado el lugar de 
la catástrofe les llama sobremanera la a-
tención la distancia que media desde don 
de estaba instalada la caldera al punto 
donde cayó. 
Las obras han quedado paralizadas y es-
tas no pod rán reanudarse hasta dentro de 
breves dias. 
LOS MÉDICOS. 
E l módico municipal de Santa Cruz da 
los Pinos, Sr. Sánchez , fué el primero que 
pres tó los auxilios de la ciencia á los heri-
dos, no descansando hasta la madrugada 
de ayer en que t e rminó su humanitaria 
obra. 
T a m b i é n acudieron los Dres. Lebredo. 
Avmestoy y Bou, quienes en unión del 
farmacéutico D . Jacinto !>. Rodríguez, pro-
cedieron asimismo á prestar los auxilios ne-
cesarios á los lesionados. 
En el tren de auxilio que vino de laUaba-
na oa la noche del lunes llegó el médico de 
la Empresa del Ferrocarril, Sr. D . Braulio 
Sapnz, que seguidamente empezó á com-
partir el trabajo con sus compañeros de I 
profesión. 
El Dr. Saenz ha estado toda la mañana 
del martes baciondo la segunda cura á los 
heridos, y sumin is t rándoles toda clase de 
auxilios. 
Kegresó á la Habana en el tren general 
do pasajeros del martes. 
LA. CARIDAD PÚBLICA. 
Todo cnanto so diga del humanitario com-
portamiento de los vecinos de Taco-Taco 
es pálido ante la realidad de los hechos. 
Todos han hecho lo posible porque sus 
trabajos fueran út i les en aquellos momentos 
á los víct imas do la ca tás t rofe . 
Muchos dieron de seis á «ieto viajes alin-
mediato pueblo do Santa Cruz d é l o s Pinos, 
para traer las medicinas y objetos másne- I 
i t í eu te esos papeles e s t á n en manos más 
seguras que las vues t ras y que s a b r á n 
sacar de ellos mejor p a r t i d o que vos. 
— S í , pero t a l vez demasiado tarde. 
E l m a t r i m o n i o e s t á fijado p a r a el mar-
tos. | 
— ¿ Y eso q u é prueba? Que Lau-
reano O o r n e v í u , el h o m b r o de l a situa-
c ión , e s t a r á p reparado para ese d í a . 
—Pero ¿y si no lo estuviese'? -
—Entonces , j -o s e r í a el p r imero en 
deciros: "¡TTuceos j u s t i c i a vos mis-
mo!" Pero no temo nadaj C o r n e v í u no 
se duerme. 
Como so ha v i s to , el doc tor Legr is so 
h a b í a ocupado aquel d í a por completo 
do Ra imundo ; y u n m ó d i c o no puede a-
bandonar impunemen te su clientela. 
M á s de ve in t e personas h a b í a n ido á 
buscarlo, a lgunas has ta t res veces, y al 
v o l v e r K a i m u n d o á sn casa con el doc-
to r , p u d o leer los nombres do todas e-
lias, escritos po r l a c r i ada en la piza-
r r a de l a antesala. S i n embargo, no fué 
é s t o lo quo p r e o c u p ó á l l a i m u n d o ; lo 
quo le s a l t ó á los ojos fué u n papel do-
blado en cua t ro , colocado m u y á l a vis-
t a y que desdo m u y lejos exhalaba 
c ier to o lo rc í l l o á j u z g a d o . 
E n efecto, era n a d a menos que una 
c i t a c i ó n p a r a comparecer an te el juez 
de i n s t r u c c i ó n s e ñ o r B a r b a n d 'Avran-
chel , en e l pa lac io de J u s t i c i a , á l a una 
do l a t a rde . 
(Se cmUnuará), 
cesurios para la asistencia y cuidado de los 
hoiiilos. 
El dueño do la bodega, del paradero, señor 
Caáañas, no solamente puso su estableci-
míento á disposición de los necef-itados, si 
no(iuo ofrecióla ropa de su uso, como igual-
monte Fábanas y frazadas para el abrigo de 
los heridos. 
Tambiéu es digno del mayor elogio el 
guardalmacén de la Estación, D . Nicolás 
Blanco y sus familiares, quienes estuvieron 
toda la noche con solícito cuidado al lado 
de los heridos, prodigándoles toda clase de 
auxilios y consuelos. 
E L HOSPITAL DE SANGRE. 
Los heridos fueron trasladados en una 
cigüeña á la Estación y conducidos al al-
macén do mercancías, donde so instaló el 
Hospital do sangre. A pesar de ocupar el 
a lmacén un espacioso salón, éste resultó 
insuíioiente para la asistencia de los he r i -
dos, á causa de las numerosas mercanc ías 
depositadas. 
En dicho almacén so hallan colocadas 
nueve camas. El cuadro que presenta aquel 
lugar es desgarrador, solo so escuchan los 
ayes y lamentos de los heridos; los cuales 
no carecen do nada, debido á, las hueuas 
disposiciones del Administrador do la Em-
presa, Sr. Mallón. 
He aquí los nombres de las heridos que 
eo encuentran instalados en el hospital do 
sangre: 
D. Casimiro Taboada, natural de Grali-
cia, de 25 años y casado; presenta una he-
rida y varias quemaduras do pronóstico le -
ve, salvo accidento. 
Moreno Mart ín Maquien, natural de Con-
solación del Sur, de 23 años y soltero; pre-
senta extensas quemaduras de primero y 
segundo grado en la parto anterior del 
cuerpo, do pronóstico grave. 
Fabián Arrebato, natural de Pinar del 
Río, de 15 años y casado; presenta exten-
sas quemaduras de primero y segundo gra-
do en todo el cuerpo, siendo su estado do 
pronóstico grave. 
Moreno Pío Retancourt, natural de Con-
solación del Sur, de 22 años y casado; pre-
senta varias contusiones de pronóstico le-
ve. 
D . Enrique León Sánchez, natural de la 
Habana, de 31 años, maquinista; presemta 
extensas quemaduras en diferentes partes 
del cuerpo y varias heridas, siendo su esta-
do grave. 
D. Luis Pachinetti, natural de I ta l ia , de 
30 años, soltero y maestro do obras;' pre-
senta extensas quemaduras de primero y 
segundo grado en ambos muslos y piernas, 
vientre, parte anterior del tórax , brazo y 
antebrazo izquierdo, y varias contusiones, 
siendo sn estado grave. 
Don José Hernández : contusiones de pro-
nóstico leve. 
Moreno Santiago Cruz, natural do los Pa-
lacios, do 22 años de edad: lesiones Joves. 
Pardo Pío_ Saruto, natural do los Pala-
cios, de 37 anos de edad, casado: extensas 
quemaduras de segundo g r a i o y dos contu-
siones. 
José Palacio, presenta una herida de tres 
centímetros de extensión en la región pa-
rietal derecha, cuya lesión fué calificada do 
pronóstico leve. 
Don Crescencio Escalante: una contusión 
en la rodilla. 
Don Angel M'1 Sánchez , de 22 años de 
edad: extensas quemaduras de primero y 
segundo grado en todo el cuerpo. Este i n -
dividuo fué trasladado por sus familiares á 
una casa situada cerca del puente de Taco-
Taco. 
E L JOVEN MÁRQUEZ. 
Entro los heridos de más gravedad se en 
centraba el joven D . Francisco Márquez, 
de 22 años, recogido con una pierna destro-
zada y grandes lesiones en la cabeza y que-
maduras en diferentes partes del cuerpo. 
El joven Márquez falleció en la madru-
gada del martes, después do habérsele am-
putado la pierna izquierda. 
Su cadáver fué trasladado á la casilla do 
empleados do la Empresa y tendido en un 
catre. 
Según las versiones recogidas allí el des-
graciado Márquez no quiso ir el domingo á 
ver á su familia, por temor de que esta no 
lo dejara volver al trabajo ol lunes, día do 
la catástrofe. 
E l entierro de Márquez ae efectuó ayer, 
siendo acompañado hasta el Cementerio por 
sus compañeros y gran número de vecino?, 
LA. GUARDIA C I V I L . 
Los primeros que llegaron al lugar de la 
catástrofe fueron una pareja de la Gruardia 
Civi l del puerto do Chirigota, quo oyó la 
explosión en ios momentos do estar hacien- J . Jaksou l i a tenido l a í n g o n i o s a idea 
el servicio do recorrido por la demarcación I rio ca l cn la i ' l a vc locidnd por begundo 
de Puerco Gordo; pero en los primeros ins- de Jos más d i rersos movimientos . L a 
tamonedas con 10 contenes, un reloj con su 
cadena y varias piezas de ropa en mal esta-
do, todo de la propiedad de Madruga." 
P O T i l C I A M ÍJ N I C I P A X i . 
Los guardias municipales números 37 y 
29, presentaron en la Celaduría de Colón á 
un individuo, por haber faltado de palabras 
y desobedecerles en público. 
—Los guardias números 101 y 138, pre-
sentaron en la Celaduría del Santo Cristo á 
dos mujeres blancas, por quejarse una de 
ellas deqne lao t r a le hab ía quitado á la 
fuerza algún dinero, producto de las limos-
nas que había recogido. 
PUBLICACIONES ILUSTRADAS.—Con-
tiene E l íSalón de la Moda de l 10 de j u -
l io prpfnsi .ón de grabados en negro 
acercado Las ú l t i m a s "creaciones"pues-
tas en boga en P a r í s . T a m b i é n repar-
to hoja de dibujos y patrones, a s í como 
figurín en colores. 
Trae L a Ilustración Artística, corres-
pondiente á l a fecha c i tada en el p á r r a -
fo anter ior , e s p l é n d i d o s grabados, en-
t r e ellosj ¡ D e él!, G n i l l o t i n presenta á 
la C o n v e n c i ó n el modelo de la g u i l l o t i -
na, Retratos y episodios de la ' ' r evo lu -
ción francesa del 03", S e c c i ó n A l e m a n a 
en Chicago, I d e m de porcelanas de Sa-
jorna, E l M o n a g u i l l o (copia de una es-
t á t u a ) y o t ros muchos. 
A m b a s pub l i caC iónés se repar ten g r á -
t is á los abonados de " L a B i b l i o t e c a 
U n i v e r s a l " de Barcelona. P a r a m á s por-
menores o c ú r r a s e á D . L u i s A r t i a g a , 
iSeptuno 8. 
L O S BOMBKROS D E L COMERCIO D E 
R E G L A . — L a ac t iva y entusiasta Comi-
s ión Organizadora proyecta , á benefi-
cio de dicho Cuerpo, una f u n c i ó n l í r ico-
d r a m á t i c a en loa salones de aquel Ca-
sino E s p a ñ o l , l a cual t e n d r á efecto el 
domingo 6 de los corr ientes . 
C r é e s e quo el e s p e c t á c u l o produzca 
los fondos que se desean pa ra t a n loa-
ble i n s t i t u c i ó n . H e a q u í el p rograma, 
que nos complacemos en reproduc i r ín -
tegro: 
Io E l d rama en tres actos y en ver-
so d é U. L u i s M a r i a n o de L a r r a , t i t u l a -
do Lazos de la Familia. 
Repar to: Carol ina , S r i t a . M . L ó p e z ; 
En r ique t a , Sr i t a . T r i n i d a d Glumá; Don 
A n d r é s , Sr. D é í á b a t : D . O á r l o s , Sr. B e 
nemelis; D . D imas , Sr. Carreras; Bau 
t is ta , Sr. N ie to ; Juan , Sr. Cruz . 
2? D i á l o g o por las n i ñ a s B lanca Ca 
r a l y Josefina Baliester , cuyo t í t u l o es 
Amor y Celos. 
3? L a comedia en u n acto y en ver 
so, o r i g i n a l de D . Francisco Flores Gar 
c ía , t i t u l a d a : Cuestión de Táetica. 
Repar to : E l i sa , S r i t a . T r i n i d a d G u 
m á ; D o n a Prudencia , Sr i t a . M . L ó p e z ; 
L u i s , Sr. Delaba t ; Fernando Sr. Carre-
ras: A n t o n i o , Sr. N i e t o . 
4o Ba i l e a l final con orquesta f ran-
cesa. A las 8 en pun to . 
CONSEJOS ÚTILES.—Las manos.—No 
debemos descuidar el aseo de las ma 
nos, pues su contacto con el medio 
ambiente y con obietos contaminados_ 
puede hacerlas el v e h í c u l o de g é r m e n e s 
nocivos. 
A l dejar la cama, debemos lavar las 
perfectamente con jabón. Y t a m b i é n 
antes de sentarnos á a lmorzar , antes 
de comer y en general siempre que ten-
gamos que l iacer uso de ellas al t omar 
a l g ú n al imento. 
Es te precepto es más ob l iga to r io pa-
ra las s e ñ o r a s que han de ponerse a l 
contacto con los n i ñ o s , porque en las 
manos pueden l l evar g é r m e n e s que a l -
teren por completo la sa lud de aque-
l los . 
E l j a b ó n de olor ó e l de Cas t i l l a bas-
ta en la general idad de los casos; pero 
cuando haya segur idad do haber toca-
do con las manos a l g ú n objeto conta-
minado, d e s p u é s del uso del j a b ó n debe 
emplearse el alcohol boricado ó sea a l -
cohol c o m ú n en quo sea disuel to u n po-
co de á c i d o b ó r i c o . 
CRECIMIENTO DE LAS U Ñ A S .—E l Sr. 
tantes no le llamó la atención el ruido, por 
la gran turbonada quo se dejaba sentir en 
aquellos momentos, mas al llegar á la bo-
dega so enteró de lo ocurrido, por lo que, 
sin pérdida de tiempo, so dirigió al lugar 
del suceso, prestando los primeros auxilios 
á los heridos, juntamente con los demás 
operarios que lograron escapar ilesos. 
'. Los guardias, que tan humanitariamente 
se portaron, se apellidan Honct y Malina-
ree. 
I Después que llegaron ol cabo, comandan-
te de dicho puesto, Sr. Echevar r ía , y los 
guardias Moreno y Casella, no se separaron 
del lugar del siniestro hasta que fueron 
trasladados los heridos al paradero. 
E L JUZGADO Y L A POLICÍA. 
El Sr. Juez de Santa Cruz de Jos Pinos, 
D . Gregorio Aparicio fuó el primero que se 
personó en el lugar de la catástrofe, ins-
truyendo las primeras diligencias sumarias, 
que ent iegó despuós al Sr. Quesada, Juez 
de primern instancia de San Cristóbal al 
constituirso ésto en aquel lugar. 
El Juzgado estuvo toda la noche toman-
do declaración á los heridos y personas quo 
presenciaron el siniestro. 
También se personaron allí, el Alcalde 
Municipal do Santa Cruz de los Pinos, el 
Celador do Policía do San Cristóbal Sr. Pe-
rogordo y el Escribano Sr. Govantcs. 
RECONOCIMIENTO. 
En la mañana de hoy, los peritos mecá-
nicos Sres. Capetillo y García Linares reco-
nocieron la caldera, manifestando quo ésta 
se hallaba en buen estado, no pudiendo 
precisar la causa de la explosión en aque-
llos momentos. 
E l maquinista Sr. León ha declarado que 
la máquina estaba á su nivel de agua, y que 
iguora el origen de la explosión. 
LOS H E R I D O S . 
Según la opinión de los facultativos, el 
estado de los heridos, hoy á la una de la 
tarde, era relativamente bueno. 
El Administrador de la Empresa Sr. Ma-
llón, tiene dadas órdenes de quo so le co-
munique la menor novedad acerca del esta-
do de los pacientes, y que éstos no escaseen 
do ninguna claso de recursos. 
Taco-Taco 1? do agosto. 
Mendoza. 
A C C I D E N T E M E S G R A C I A D O . 
A l querer montar un coche en la calle do 
Compostola el menor hlanco D. Manuel 
Sánchez, vecino do Paula 78, se causó va-
rias escoriaciones en el costado y pierna de 
recha, que le fueron curadas de primera in 
tención en la Estación Sanitaria; son leves 
salvo accidente. 
L A M U E R T E D E M A D R U G A . 
E l Correo de Matanzas publica los si-
guientes pormenores acerca do la muerto 
del bandido Kaíáel Madruga: 
" El viernes por la tarde tuvo noticias la 
Guardia Civil , de quo tres hombros armados 
y montados, que según todas laa señas eran 
Régino Alfonso, Rafael Madruga y Joaquín 
Pordomo, habían estado en la finca Santa 
Teresa, robándose dos caballos y uua yegua, 
dejando en su lugar los animales cansados 
que montaban y saliendo do dicha linca con 
dirección al paso dol rio la Hnuábana , en el 
punto denominado Los Bocas ó JiY Indio, 
situado á unos ocho kilómetros del poblado 
de AmariHas, Colón 
Acto continuo se enviaron al indicado si-
tio cinco individuos dol mencionado institu-
to, los cuales convencidos de que los bandi-
dos no habían pasado aúu por allí, se colo-
caron en emboscada á unos 200 metros del 
paso del rio citado, en el sitio denominado 
Copeyes, esperando el cruce do los malhe-
chores, divididos (ra dos grupos. 
Como ¡i, la una y medía de la mañana vie-
ron lo- guardias que cou dirección al rio se 
dirigían tres hombiOvS á caballo, á los cuales 
dierou el ¡alto!, cuándo estuvieron á conve-
niente disrancia, enntesfaudo aquellos con 
una descarga. 
AOU'itw » i fuego por los guardias, trabóse 
un tiroteó qun duró cinco miuutos rotroco-
diendo los bairdoierós, hasta que cayó uno 
de ello?, emprendiendí) los otros dos, que 
habían echa.io pié á tierra, escondiéndose 
tras IOÍS a;iiin;:Uw <pio montaban, una preci-
pitada ftigij a t n u ÓM de la manigua, hasta 
desaparecer en oi montó. 
Rocojido el que caí ó, se vió quo era ca-
dáver, y reconocido, resultó ser ol famoso 
cuitrero liafaol Madruga., que h a r á unos 
doi años se echó al monte, formando par-
t id x con líegino Alfonso, Manuel Fuudora y 
Joaquín Perdomo. 
La Guardia Civil , á l a que felicitamos por 
el excelente servicio narrado, ocupó las ca 
talgaduras de los bandidos, consistentes en 
la yegua y los dos caballos robados en la 
finca Santa Teresa, un rifle de 14 tiros y uu 
yevólyer, uu machete, m cuQjliilloá un por-
cifra m á s p e q u e ñ a do las citadas por d i -
cho s e ñ o r es la r e l a t iva a l crecimiento 
délas uñas: \2k velocidad de este creci-
miento es de 0,000000002 metros por se-
gando, es decir, dos m i l l o n é s i m a s de m i -
l í m e t r o s , m i l veces menor que la 
del b a m b ú que crece, por segundo, 
0,0000027 de metros. 
L a encantadora L u l í i — l l a m a á una 
palma de " t u " — y á una orqueta se pa-
rece;—como las u ñ a s no crece—que 
crece como el b a m b ú . 
CU-PIDO.— 
Es don Cupido el amor, 
se í ior de noble apell ido, 
á quien l l aman don Cu-pido, 
porque es en pedir p r imor . 
Es p e d i g ü e ñ o s e ñ o r , 
que pide: gala, opulencia, 
oro, t iempo, d i l igenc ia , 
agradar, querer, sen t i r 
y deja, con t a l pedir , 
á l a l una de Valenc ia . 
Zt*. Blanco Asenjo. 
NUEVOS LIBROS.—Desde que se mar-
c h ó á E u r o p a D . J o s é Mer ino , no l lega 
vapor nacional ó extranjero s in uua 
caja ó dos de obras impor tan tes con 
destino á L a Poesía, Obispo 135. A s í 
es que dicho establecimiento, donde r i -
gen precios r e d u c i d í s i m o s , siempre se 
ve lleno de compradores y comprado-
ras, pues el bello sexo t a m b i é n es afi-
cionado á la lectura . 
A l l í entre novelas, tomos de versos, 
impresiones de viajes, apuntes h i s t ó r i -
cos, do reputados autores, se ha l l an l i -
bros de medicina y derecho, obras de 
tex to , en fin, lo mejor que sale de A l e -
mania, F r anc i a y l a P e n í n s u l a en verbo 
de pasto in te lec tua l . Bas ta leer el anun-
cio de L a Poesía, inser to en o t ro lugar , 
para convencerse de que M e r i n o no 
pierde el t i e n d o y conoce los gustos de 
los l iabi tantes de la Habana . 
ÍTOTAS.—Obtiene buena a c e p t a c i ó n 
el d en t r í f i co h i g i é n i c o del D r . Gargari-
ta—polvos y e l í x i r — p o r los buenos re-
sultados que con ellos se alcanzan. L a 
persona que xnmeba esos preparados— 
á, p r o p ó s i t o s para desinfectar las en-
c í a s , — a l ins tan te los adopta, procuran-
do que no fa l ten en su tocador. Son i n -
mejorables, porque conservan el esmal-
te de dientes y muelas; ev i t an las caries, 
el mal olor del a l iento y las enfermeda-
des de la boca .—El ú n i c o d e p ó s i t o del 
mencionado d e n t r í f i c o , h á l l a s e en la 
D r o g u e r í a de S a r r á , Teniente Rey 4 1 ; 
pero t a m b i é n se vende en las p r inc ipa -
les boticas y p e r f u m e r í a s . 
—Conservo l a j u v e n t u d , — m i apet i to 
es excelente,—rindo cu l to á l a v i r t u d 
y me l lega l a salud—hasta la pa red de 
e n f r e n t é . 
¿ F u é l a medicina'? JSo,—me encuen 
t r o de esta manera—desde que no be-
bo y o — m á s Crema que la Habane-
r a - "Trespalacios y A l d a b ó . " 
L A CARIDAD DEL, CIÍRRO.—Por l a 
S e c r e t a r í a de I x misma sociedad se nos 
comunica lo s iguiente: 
^'La J a u t a general de socios, convo-
cada por la Ca r idad del Cerro pa ra el 
d í a 29 de j u l i o , se e f e c t u ó , acordando 
iceptar por unan imidad , d e s p u é s de 
liaber b o c h ó uu escrupuloso estudio do 
ella, la moc ión presentada con el fin de 
dar las fiestas do aquel I n s t i t u t o en l a 
Habana. As imismo a c o r d ó cons t i t u i r -
se en s e s ión permanente, pa ra aprobar 
el reglamento, d e s p u é s del es tudio que 
de 61 haga, l a c o m i s i ó n que fué nombra-
da, y que la componen el L d o . Carlos 
Fonts S te r l ing , el L d o . Carlos E l c i d y 
Balmaceda, el Sr. J o a q u í n A r i z a y el 
Sr. E . R o d r í g u e z Acoata , r e u n i é n d o s e 
la J u n t a general nuevamente el s á b a -
do 5 en los salones de u L a Car idad" , á 
las 8 en pun to de la noche. 
L a D i r e c t i v a espera que, dado el fin 
que persigue esa sociedadj cua l es 
mantener con e l decoro necesario una 
sociedad d i g n a de nuest ra cul tura—y 
sufragar los gastos de su escuela—no 
h a de fa l ta r le el apoyo m o r a l de las per-
sonas que h a n demostrado siempre sus 
s i m p a t í a s p o r el p a í s . " 
Los TEATROS.—Func iones dispues-
t a p a r a esta aocl ie , m i é r c o l e s , 
Payret.—Cuarta r e p r e s e n t a c i ó n do la 
comedia de P é r e z G a l d ó s L a Loca de la 
Gasa. (Para el jueves el beneficio de 
D . Leopoldo B u r ó n , con l a nueva co-
media "Cla ra -So l " y el j ugue t e " L o s 
Mar t e s do las de G ó m e z " , este ú l t i m o 
representado por siete conocidos j ó v e -
nes aficionados.) 
Albisu.—Dos zarzuelas, en uno y dos 
actos, respectivamente: Las Campana-
das y Marina. L a p r imera del reperto-
r i o moderno y la segunda de l an t iguo . 
E n ambas d e s e m p e ñ a el pape l de ma-
y o r i m p o r t a n c i a l a t i p l e m a l a g u e ñ a Pa-
q u i t a Carmona. E l a r t i s t a Sr. Bandos 
nos vue lve á presentar a l m a r i n o "Jor-
ge." 
Que Bandes no t iene tablas 
D i c e u n á n i m e l a prensa . 
¿ P u e s q u é so busca? ¿ U n tenor 
O u n a l m a c é n de maderas1? 
L A F I E S T A D E L APÓSTOL.—El se-
manar io reg iona l Eco de Galicia descri-
be en u n galano a r t í c u l o !a f u n c i ó n tea-
t r a l que se c e l e b r ó el 25 del pasado en 
el m á s an t iguo de los coliseos habane-
ros. N o podemos res is t i r á l a t e n t a c i ó n 
de copiar algunas l í n e a s de ese t rabajo 
descr ip t ivo . Son como sigue: 
"Se ha hecho t r ad i c iona l esa fiesta; y 
no y a de l a c iudad concurren á ella, 
v i enen de Cienfuegos, de Sagua, de 
Matanzas , de A r c o s de C a n a s í , de los 
puntos m á s remotos de la I s la : donde 
haya, u n gallego hay a l l í un c o r a z ó n 
que late dominado por el m á s fervoroso 
entusiasmo, y al deseo de favorecer el 
c o m ú n acerbo de los pobres ú n e s e e l de 
dar e x p a n s i ó n a m p l í s i m a al amor pa-
t r i o , á ese amor que no se e m p e q u e ñ e c e 
en a lma a lguna y que a ú u en los 
grandes cr iminales y en los famil iar iza-
dos con la i nc r edu l idad habla con su-
b l ime elocuencia. 
E l cuerpo de bai le , estuvo á envid ia-
ble a l t u r a . Aldeanos y aldeanas fueron 
recibidos con f r e n é t i c a s palmadas y v i -
vas entusiastas y ensordecedores. Ke-
cordaban á nuestros viejos celtas en su 
sacra danza, con su baile honesto, mo-
derado y caut ivador ." 
E n l a mencionada fiesta tomaron 
par te el Cen t ro Gal lego, A i r e s d 'a M i 
ñ a Te r ra , Ecos y Glor ias de Gal ic ia 
E l H é r c u l e s , y l a U n i ó n Gallega. L a 
colonia galaica supo dejar b ien puesto 
su nombre. 
F I E S T A S E N E L A G U A C A T E . — E n 
honor de la pa t roua " N u e s t r a S e ñ o r a 
del Carmen" se p reparan grandes fies 
tas religiosas y profanas en aquel ale 
gre c a s e r í o , las cuales deben celebrarse 
el s á b a d o y domingo p r ó x i m o s , s o g ú n 
el s iguiente programa: 
D í a 5 :—A las cinco de la m a ñ a n a : 
D i a n a que r e c o r r e r á las calles de la po-
b l a c i ó n . 
A las cua t ro de la tarde: U n bon i to 
torneo con premio a l vencedor. 
A las siete de la noche: Salve á t o d a 
orquesta y á su t e r m i n a c i ó n se quema-
r á n var ias piezas de a r t i f ic io , bajo la 
d i r e c c i ó n del p i r o t é c n i c o D . Celestino 
I zqu ie rdo . 
A las nueve de l a noche: Grandes 
bailes en ambas sociedades. 
D í a 6 : — A las nueve de la m a ñ a n a : 
M i s a solemne con p a n e g í r i c o á cargo 
de u n reputado orador sagrado. 
A las diez: Sorprendentes l id ias de 
gallos de pico y navaja, d i r i g i d a s p o r 
el s i m p á t i c o I smae l P é r e z , el que acep-
t a r á todas las apuestas que se presen-
ten . 
A l a una y t r e in t a : Base B a l l entre 
C l u b Activo., de este pueblo, y el ague-
r r i d o América, de Jaruco. 
A las seis: P r o c e s i ó n de l a Santa 
P a t r o n a por l a carrera de cos tumbre; 
y á su regreso fuegos ar t i f ic iales . 
A las nueve: Bai les en ambas socie-
dades. 
Todos estos actos s e r á n amenizados 
por l a s in r i v a l orquesta "De l i c i as de 
A r i gu ai i abo."—La Com isión. 
Nota.—Habrá trenes excursionistas 
y se p e r m i t i r á n en dichos d í a s t oda 
clase de diversiones, en a r m o n í a con el 
progreso ac tual . 
liAMTTOS E N M A T A N Z A S .—E l p r ó x i -
mo en t ran te domingo este afamado 
cantador de guarachas con su troupe, 
y el profesor de p r e s t i d i g i t a c i ó n s e ñ o r 
Horcas i tas , d a r á n una gola velada en 
el t ea t ro Es teban . 
Eami tos c a n t a r á lo m á s escogido de 
su inmenso reper to r io , ent ro otras co-
sas Los Frijoles, y el Sr. Horcas i tas 
p r e s e n t a r á u n a interesante, h á b i l y 
d i v e r t i d a soirée de n igromancia . Es to 
quiere decir que el t ea t ro Es teban es-
t a r á completamente l leno. 
l í a m i t o s es x^ara el pueblo—el genio 
de las guarachas,— y e l t auma tu rgo 
Horcasi tas—el p r í n c i p e de l a magia. 
L A MUJER BASCOSGADA.—Son fáci-
les y armoniosas las q u i n t i l las que con 
este t í t u l o l i a inser tado el Lanrac-Bat 
del poeta Sr. G a v i ñ o , y cuyas q u i n t i -
l las pertenecen á D . A d o l f o Comba. 
D i c e n a s í : 
Hermosa, cual la alborada; 
blanca, como la azucena; 
de mej i l la sonrosada, 
es l a mujer bascougada, 
de t e rnu ra y bondad l lena. 
Su voz es r i t m o ; su r i sa 
dulces cadencias e x t r a ñ a s : 
semejando su sonrisa, 
del C a n t á b r i c o , l a br isa; 
y el eco de sus m o n t a ñ a s . 
Honrada , t rabajadora , 
de ac t i v idad y e n e r g í a , 
con firme/a que enamora, 
só lo dos cosas adora: 
su Dios y su Emkal-Erría. 
Siente amor, quo nunca e n g a ñ a , 
y aparenta con a f á n 
uua indiferencia e x t r a ñ a , 
como se ocul ta o l v o l c á n 
bajo una a b r u p t a m o n t a ñ a . 
Su franca y dulce mi r ada 
y su boca sonriente, 
no son comparable á nada: 
¡es l a concha nacarada 
que encierra perlas de Oriente! 
E s el á n g e l del hogar, 
y con afanes pro l i jos 
y c a r i ñ o s ingular 
e n s e ñ a á sus t iernos hi jos 
á ser buenos y á rezar. 
De formas esculturales, 
sencilla como l a l l o r 
de sus viejos manzanales, 
m i r a siempre con amor 
sus costumbres patr iarcales . 
A n t e esa mujer que encanta, 
mezcla de aromas y espumas, 
enmudece m i garganta ; 
dejando á mejores p lumas 
celebrar belleza t an ta . 
LO PARTIERON POR E L E J E . — U n 
escultor presuntuoso presenta u n a de 
sus obras á var ios in te l igentes . 
— ¿ Q u é opinan ustedes acerca de mis 
ap t i tudes!—pregunta el a r t i s t a . 
—Que es usted un Malvenuto Cellini. 
—No siento lo que enfermó sino la condi-
ción que lo quedó!—Así decía ima madre 
aíligida al ver á su hijo, quo después de ha 
ber salido de una fiebre tifoidea fuerte, le 
veía extinguirse lontamouto por la conva-
lecencia larg?. y penosa que amenazaba con-
vertirse en consunción. En casos semejan-
tes es cuando preduco verdaderos milagros 
el vino de Qitinium Labarraque, única pro-
paraoión de este género aprobada por la 
Academia de Medicina do Par ís , reparad) r 
de IÍKS fuerzas de primor orden en la conva-
lecencia de las fiebres tifoideas, fluxión de 
pecho, cuarentena dol parco, etc., ote. Se 
vende en todas las farmacias y en atención 
á su energía y á la capacidad de los frascos 
es más barato que la mayer íá do los pro-
ductos similares. 
E H F E R M E D A O E S . i . m ' O f i ^ G O ^ G o t o a ^ 
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ULTIMOS MODELOS I)E TARIS Y VIEKA. 
Desde u n c e n t é n h a y sombreros boni -
tos en L A E A S H I O N B L E . 
Se l i q u i d a una g r a n p a r t i d a de t i r as 
bordadas . 
O B I S P O 1 1 9 , 
L A F A S H I O N A B L E . 
91183 alt P -6J1 
M I B M P E M O . 
ANGELES N . 9, ENTRE R E I N A Y ESTRELLA. 
Antigua joyería E L DOS D E MAYO, fundada en 
1870 por NicoUs Blanco. 
Esta casa es la que imls barato vende relojes y j o -
yería lina de plata y oro, con brillantes y otras pie-
dras preciosas, todo garantizado. Es la única casa en 
la Habana que se conforma con la mínima utilidad 
de un real en peso. La única que vende los anillos de 
plátasuperioresá PESETA, otros más gruesos á30, 
50 y 60 centavos, y con letras de oro á peso, todo ga-
rantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, garantizados, 
do 14,16 y ISkilates, á 1 peso, 2 y 3, respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brijlautes y toda clase 
de prendas usadas. ANGELES N . 0. 
C 1290 P alt 2a-2 
CERTIFICO: Que lie usado ela^na A P O -
L L I N A R I S en varios casos de dispepsia y 
muy amenudo he obtenido los mejoiTS efec-
tos de su administración, proporcionando 
siempre notable alivio á los enfermos. 
A . J > í a z A l b e H i n i . 
Depósito general: 
San Ignaeio n. 38. 
2-A 
CHONICA KELlGÍOíSA, 
D I A 2 D E A G O S T O . 
El Circular está en el Santo Cristo. 
Santos Estébau, papa y mártir, Alfonso María de 
Ligorio. obispo, doctor y confesor y Nuestra Señora 
de los Angeles. 
Jubileo de la Porciúncula. 
Hoy celebra la Orden de Predicadores 6 la beata 
Juana de -Aza, condesa de Caleruega, madre de San-
to Domingo. 
San Esteban, pana y mártir, en Roma, el cual en 
la persecución de Valeriano, estando celebrando el 
saurificio de la santa misa, fué sorprendido por los 
soldados, y sin turbarse ni moverse, permaneció en el 
altar hasta concluir el sacrificio, y fué degollado en 
gu misma silla. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
iíisas Solomneo.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costum-
bre. 
Corte de María.—Día 2.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora dé la Candelaria, eu San Felipe. 
C 1255 
PARROQUIA j ) E M 0 N 8 E R R A T E . 
El jueves 3 tendrá lugar la misa con comunión ge-
neral y plática por el Pudre Muntadas. 
Se suplica Ja asistencia de las socias de Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón. 
La Camarera. 
9179 3-1 
Todss las misas quo so cele-
bren el jueves 3 del coiTieute en 
la iglesia de Ntra. Sra. de las 
Kercedes, serán aplicadas al 
eterno descanso dol alma do la 
señora 
D-' M U S PEDEOSO 
BE E S P E I M 
Habana, agosto 1? do 1803. 
9269 2 ^ 
ZEl J P . JD. 
LA SEÑORA 
DOÑA J . F . C R A W F 0 R D , 
( V I U D A . D K L CÓNSUL G B K B R A L D K 8. M. J!. Y 
J D K Z D E LA. C O M I S I Ó N M I X T A D O N J O S É 
r. C R A W I ' O l l D C. B.) 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su en t ie ro para ma-
ñ a n a m i é r c o l e s á las ocho de l a 
misma, su hi ja , hijos p o l í t i c o s y 
nietos supl ican á las personas de 
su amis tad se s i rvan concur r i r á l a 
casa mor tuor ia , T u l i p á n , 4, para 
de a l l í a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l 
Cementerio General , donde se des-
pide el duelo. 
Habana , I a de agosto de 1893. 
Alicia M. Hondie. 
Sara A. Millington. 
Juan Goud ie. 
Juan V. Crawford, 
J. F. Millington. 
Santiago Decil, José y Arturo Goudie. 
Alberto y Edmundo W i l l . 
Jorge Millixgton. 
üSP'No se reparten esquelas. 
C 12«5 1-a Id 2 
AVISO AL PUBLICO. 
Recaudación del Arbitrio de Ganado 
de Lujo de 1893 á 9 i . 
A los efectos del art. 7? del pliego de condiciones 
del Arbitrio de Ganado de Lujo, ó sea el de uso par-
ticular que se destine á tiro ó silla, en el presente año 
económico de 1893 á 9 í, se convoca á los poseedores 
Je ganado caballar y mular para que concurran de 
once á tres de la tarde y dentro del plazo do qumee 
días, á contar desde la fecba, á la oíicina de diebo 
Arbitr'o, situada en la calle del Obispo n. (>, t.ltos, á 
bacer las declaraciones correspondientes; & cuyo efec-
to se le facilitarán gratis los impresos necesarios. 
Habana, 2 do .agosto de 1893.—El Rematador, 
Francisco Negra.—P. 1'., Luis Suárez. 
92>>7 3-2 
encia. Pérdidas semi-
nales! Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , l á 4 v 
c 132: 
7 á 8 , 
Durante la ausencia del Dr. D . Germán Fermín 
González, médico en propiedad de este Centro, des-
empeñará este cargo por encargo expreso de la Jun-
ta Directiva, el Dr. D. Juan Antigás, que continúa 
al frente del gabinete de consultas de dicho Doctor, 
Villegas 68, siendo las boros de consulta para las se-
ñores asociadlos, de once á una de la tarde y de 6 á 7 
de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi-
co para conocimiento general de los señores socios. 
Ilabatia. U* de agosto de 1893.—El Secretario, F * 
F . Santa Eulal ia, C 1 2 ^ 6d-2 Ca-2 
E L RENOVADOR 
(Marca registrada y depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
la curación del asma 6 ahor/n, bronquitis, cat rros 
agudos y crónicos y toda afección bronco pulmonar 
que el RENOVADOII AÍJTIASMÁTICO Y DEPUBÁTIVO 
DE L A ÜKINA, cuya marca do fábrica hemos ins-
cripto para preservar á los enfermos, todo lo posible, 
de burdas y malsanas imitacionco y falsificaciones 
con que lucran ignorantes intrusos. 
La índole eminentemente depurativa del RENO-
VADOR DE " L A R E I N A " 6 inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad unamediciua incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón cientílica, siempre 
son seguros sus rápúios efectos. 
Prc-i,árase en ia antigua y acreditada farm icia L A 
R E I N A , situada eufreote de la Plaza del Vapor de 
esta «riudad, y se vende en todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla de Cuba á tres pesetas el frasco. 
C r27(3 :.lt 9-2A 
Octava elección general de Directiva 
Período social de 1893 á 1894. 
Do orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que previene el incisj primero del art. 80 de nues-
tro Reglamento, se convoca á sesión general de elec-
ciones para el domingo próximo, 6 de agosto; elección 
que comprende el nombramiento do la Junta Direc-
tiva que habrá de dirigir y administrar los intereses 
sociales durante el 8? año social. 
A las doce en punto del día y en el salón destinado 
al efecto, el Sr. Presidente abrirá la votación, du-
rando ésta, hasta ¡as ocho de la noche, hora en que 
se procederá al escrutinio. 
Para ejercer el derecho electoral, es de rigor que 
el señor asociado concurra provisto del recibo del 
mes de julio. 
Habana 30 de julio de 1893.—El Secretario, F r a n -
cioco F . 8M. Eulal ia. 
C 1273 6a-31 6d-l 
SOBRE TODA CLASE DE ALHAJAS 
So presta con pequeño mtorés en 
todas cantidades y á seis meses pla-
zo. 
C O M P O S T n X . A , 53-
S. LOPEZ. 
C 1263 alt 4d-23 4a-2S 
ASOCIACION 
DE DEPENDIENTES DEL C O r O C I O 
DE LA HABANA. 
SECRETARIA. 
A las siete y media de la noche del domingo 6 del 
próximo mes de Agosto, tendrá lugar en los salones 
del Centro de esta Asociación, la Junta general ordi-
naria del 4V trimestre del 13? año rodal. 
Lo que <le orden del Sr. Presidente y cumpliendo 
prescripción rogl mentarla, se hace público para co-
nocimiento de los señores asociados, qv.e para tomar 
paite en el acto habrán de estar provistos del recibo 
de la cuofa social del corríante mes. 
Habona, 30 de Julio de 1893.—El Secretario M. 
Panlagua. 9124 d7-30 a l -3 Í 
MONEDA !N UTILIZADA 
y material s de oro y plata. 
ComiH amos en pequeñas y grandes 
címtidades. 
Cuervo y Sobrinos. 
Importadores d • joyería y relojes, 
Teuiente-Key 13, altos. 
9202 26-1 A 
S O H T E O 1,445. 
En el baratillo PUERTA D E T I E R R A se ha ven-
dido parto del númrro 
remiado en $ 10, 
Egido n. 1, esquina á MuralU. 
V I L L A R Y COMP. 
9195 3a-29 3d-30 
Este preparado que á la acción d i -
geativa enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIAEREAS, 
VOMITOS DE LOS NlSOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable quo Is permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
L B O G ü S R M W r . J O H M , 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1293 1-A 
M B D I C O A I I E I 7 I S T A . 
CURA L A EN AGE NACION M EX T A L 
y demás enfermedades nerviosas, entre otras las 
sigti'ciitns: de 
L A C A B E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio, 
Desvanecimientos, Tartamudez, Tristeza, Miedo, 
Ganas de Llorar, Pérdida de la Memoria, Calor 
excesivo, Mal humor y la idea de S U I C I D A J i S E . 
L O S OJOS: Dolores, Oscurecimiento de la vista. 
D E L P E C H O : Dolores, TÜis nerviosas, Asma. 
Angina de. pecho. Palpitaciones, Tos ferina. 
D E L V I E N T R E ' Dolores, Flatosidades, Dis-
pepsia, JDiarréas, Estreñimiento, Vómitos. 
D E L A V E J I G A : Jtetcnción de oriaa. Inconti-
nencia, Estrecheces nerviosas. 
L O S OBGA NOS G E N I T A L E S : Dolores, E s -
permatorrea, Immleneia, Esterilidad. 
P I E U N A S Y B U A Z O S : Dolores, Insensihüi-
dad. Calambres, Parálisis. Frió y calor excesivos. 
N E R V I O S A S G E N E M A L E S : Atasia locomo-
triz, Parálisis, Baile de San Vito, Histérico, E p i -
lepsia, Desfallecimientos, A taques nerviosos. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
or ina , s i n s o n d a r a l enfermo. 
Virtudes, 2, A, Derecha, de 9 á 10 y d e l áÜ. 
9296 alt -30 J l 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYABRO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL 
del Colegio de Rensylvania, ó incorporado á. la Un i -
voraidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1281 27-1 A 
JOSE TIJÍLLO í H T 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Sn gabinete en Galiano 36. entre Virtudes y Con-
cordia, con todos loe adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaiua.. 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 a 2-50 
empastadura „ 1-50 
orificación ,, 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 „ 10-:. 
8 . . „ 12-50 
14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó sn equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, üe 8 á 5 do la tarde. 
C 1277 alt 12-2A 
GONZALO PEDROSO 
A B O G A D O . 




DR. MANUEL GOMEZ DE LA MAZA 
Médico Cirujano. Consuhus de 12 íí 2. Especiales 
liara -eiioras los lunes y jueves. TELEFONO 1034. 
A M I S T A D 81. 9113 15-30 
Consultas generales, de 11 í l 2 . 
Fara E N i EUMEDADES DEL CORAZON 
y de LOS PULMONES, los martes, jueves y 
silbados. Beruaza 29. 
8919 15-25 J l 
DK. JUAN N. M V A L 0 S , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla 34. 
8925 
Teléfono número 102. 
26-25J 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tardo. Teléfono 737. 
C 1298 1-A 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'lleil ly 30, A, altos. 
C 1185 26-8J1 
ENPEÉMEDASES D E LAS VIAS URINARIAS. 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean cita preparación con éxito en el trata-
tamiento á e \ 0 3 C A T A B B O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F B I T I C O S , la H E M A -
T U I i l A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la erpulsión y el pasaje á los ríñones do 
las arenillas y de los cálculos: curan ia lUtención de orina y la Inflamactán de la vejiyay su uso es 
beneficioso en cierto» casos de diátesis reumatismal. 
Yenta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1287 alt 13-2A 
m 
C 12S2 
i f l i 
Todos mis colegas cobran 30$ 
D E L A N A Y S E D A 
El flus por medida 
De casimir lana y seda. 
De los dibujos más nuevos que se 
han fabricado. 
Yo soy el que hago un flus por 
\ 
Si no me habéis conocido, os diré 
quien soy: 
E L E E 7 3 2 L A B A R A T D R A . 
Por eso el público dice: 
M á s b a r a t o q u e 
J . V A L L E S , 
con razón. 
AN R A F A E L M 
4a-l 
Con noticias los que suscriben de que en la Isla 
de Cuba se estaba falsificando la Emulsión de Scott, 
nombramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con tan buena suerte, que lo-
graron embargar y ocupar en la Habana y resto de 
la Isla todos los frascos de dicha espúrea prepara-
ción, dando así el golpe de muerte á esas falsifica-
ciones. Puede, pues, el público estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emulsión de Scott, son todos per-
fectamente legítimos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de salmón, nuestra 
marca d© fábrica de P. P. P.? encerrada en un trián-
guio y nuestra contraseña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentar falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la severa lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
DR. M . G. LARRAÑAGA, C I R U J A N O - D E N -tista; veriticalas extracc'oncs dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anesté-
sicos, orificacioBes, empastaduras y dientes artificia-
les por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas de 8 á 4; Obsapía 66 entro Compostela 
y Agnacate. 9181 4-1 
Dr. Roberto Chomat 
Especialidad en el tratamiento de la Sífilis, Ulce-
ras y enfermedades venéreas. 
Consultas de 11 á 2.—Teléfono 854.—Luz 40.— 
Habana. 8144 26-14jl. Al t . 
Doctor C a n t e r o G-arcía. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y siftlíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principiautes, 
corea, epiplesia, bistérico, rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, herpes, etc. 
La estrecheces de la uretra, la hidroceles, hemo-
iroides, la fístula anal y el mal de piedra, se cura^sin 




DR. EKASTUS WILSON. 
MÉDICO CinUJANO DENTISTA. 
Prado 116. Horas 8 á 10 y 11 ¡l 4. Honorarios m ó -
dicos y debida consideración de la fortuna de cada 
cliente. C1I91 27-11J1 
L, 
H I G - l é ^ T I C A S . 
Es una verdadera novedad que viene á matar entre las familias el uso de 
los incómodos catres. Después de cerrada ocupa solamente un espacio de 30 
por pulgadas. Es la más ligera, la más útil, la más cómoda y la más barata; 
y por su especial liechura, la que ocupa menos espacio, la de más fácil traspor-
to, la más sólida y duradera y la que ocasiona menos gastos que el catre más 
inferior. 
Camas de hierro con lanza y carroza, adornadas con preciosos paisajes, de 
formas ra uy modernas y de gran efecto. 
Bastidores metálicos do claso garantizada en todos tamaños. 
Neyeras y suarda-comidas de todas ñguras y tamaños y todos los demás 
artículos dol giro á precios baratísimos. 
FERRETERIA 'EL LLAVIN." 
SAN MIGUEL Y NEPTUNO.—TELEFONO 1,030. 
alt 4-2 A 
Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dolMdroeelopor un procedimiento 
renolllo sin oitracción dol líquido.—Especialidad en 
Hebrea palúdicas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1296 t - A 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedadei 
de mujeres y niíios. O'Reilly 83. Teléfono 604. 
8338 26-12 
Dr. Alberto S. do Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 1 á 2. Tolefono 807. 
7957 26-4J1 
Dr. Teodoro Alfonso. 
Especialista en las enfermedades de la boca. 
Practica operaciones y dá consultas á domicilio, 
empleando en todas sus operaciones anestésicos ino-
fensivos y garantizando no experimentar el paciente 
dolor alguno. Kecibe órdenes de 10 á 5 en Sol 73. 
9021 4-28 
(Miaño 12 4 , altos, esquina á Dragonea 
Especialista eu enfermedades TeDéroo-ilÜlitlcas y 
afecciones de la piel. 
Comultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . J..S15. 
0 1297 T-A 
Díl Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Participa á sn numerosa clientela y en particular á 
sui amistades, haber trasladado su domicilio, de la 
callede Cons,ulado mim. 76 íí la del Baratillo núme-
ro 4 esquina ¡i Justiz, altos. 8561 15-16 
GALIANO 65, ENT11E 
C.l?86 
R B V I S T A U N I V E R S A L . 
Sale á luz quincenalmente los días 1? y 15 de cada mes, magníücauiente impreso en excelente papel sati-
na.io, en 16 grandes páginas y cubierta de color, con 6 ú 8 grabados hechos aquí y en los Estados-Unidos y 
los mejores Jamás impresos en la Isla. 
Trata de toda clase de materias de Ciencia, Arte. Derecho, Religión, Literatura, Industria, Comercio, 
Música, Sport, Acontecimientos del mundo entero, Fiestas3r noticias de nuestra vida social y Anuncios do 
todas ciases, con excepción absoluta de la Política. 
Director: CARLOS DE PEDKOSO.—Precios de stiseripción: En la Habana y barrios, SO centavos al mes 
y $2 el trimestre. En Provincia y Extranjero, $2.50 al trimestre. Precio de un número suelto, 50 centavos. 
Administración: San Ignacio 8, esquina ¿ Tejadillo. 
E l último número repartido del? de Agosto, trae el siguiente SUMARIO: Texto: La gran crisis mone-
taria; sus causas y efectos, T. Delorme.—La Exposición anual de trabajos de los alumnos do la Escuela de 
San Alejandro, C: Pedroso.—Conclusión del libro " L a Doctrina de Mouroe," J. J l . Céspedes.—La Mujer, 
P. V. Raulica.—Curiosidades musicales. Asterisco.—Un folleto político del Marqués de la Vega de Anzo.— 
El libro "Crónica de los Festejos de los Infantes", de J. Masouñana, C. P.—Las Escuelas francesa é italia-
na en la Esgrima, E l Marqués de Heredia.—Amor Fil ial (Historieta), Araicis.—Al Labrador (poesía), C. 
Navarrete.—Cuba Industrial y Comercial, T. Delorme.—Notas sociales, J . M . Ferrer y C. V.—- Grabados: 
Retrato de Segundo Albarez.—Retrato del Maestro do esgrima Pini.—Célebre asalto de armas en Ma<!rid 
entre L . Broutiu y Pini.—Sagacity and Impudencc—Un espanto.—Alegoría de la Música, dibujo de Juan 
Gomiz. 9225 alt 10 30 J l 
PÜBO m 
de 
D R . a U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
iodos los dvas, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, do 11 á 2. Nep-
luno n. 64. C 1136 1 J 
D E . M. D B L i m 
Practica reconocimieutos para elección de criande-
ras, analizando la leche, por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l l á 2. 
Dr. GASPAlí,¥ETANCOÜRT 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
108.) Consultas de 7 á 6. 8154 26-14J1 
A«ÜN< 10 DE LOS KSTADOS-UNIDOS, 
E S C O G I D O S 
Yaryaa Coi ipy , L i inM. 
a L A s a o w . 
CONSTRUCTORES D E APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Defecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centrífugas, 
Patente do Weston, Edificios y teclios de hierro. 
Ingeniero Bepresentante en Cuba, Frederic H . Sawyer. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados Be serYÍrán dirigir sus 
pedidos directamente á l a C/0mpama en Glasgow, . 











H A OBTENIDO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
PODER C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 











C A L E N T U R A S P 
FIEBRES PERIODICAS 
Vino T ó n i c o De W i n t e r s m i t h . 
S E C O M P O N E D E S U B S T A N C I A S » 
PURAMENTE VEGETALES. 
E s un remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase de 
C A L J E N T I U M A S P E R I O D I C A S , j 
1 NO CONTIENE QUININA Ni ARSENICO. 
L a gran superioridad de este remedio sobre todos los 
demás que se emplean contra las fiebres periódicas, 
consiste en que praduce su curación permanente. A 





m i i m m . 
C L A S E S D E P I A N O . 
Uutv BO&QTita profesora de piano, da clases de pia-
no Adomicilio y <-,n BU cpsa, á precios convenciona-
los, tiene las uü'joi'cs rcforeiicias: recibe órdenes en 
Amart-uraOO. « 2 a l i" 
A C A D E M I A MEUCANT1L D E F. HERRERA 
Perito mercantil, profesor de teneduría de libros y de 
aritmética mercantil del Centro de Dependientes y 
del Centro Asturiano, profesor de ingles, etc. Calle 
Nueva del CrUlo u. 4. 9215 15-lAg 
SE DESEA A L Q U I L A R UNA CASA CON co-modidades para una regular familia; ha de estar 
en buen estado y no muy lejos del centro comercial: 
avisen por cartas con detalles ít 8,607. Apartado del 
Correo n. 605. 9248 4-2 
U Ú i ' 
O J ^ S T I E I I L I O 
vende los libros <l peseta, á medio y ¡i real. So vendeu 
loa tumatoute». l'rado 107. 
87l>7 10-21 
L I B E B B I A 
d o J o s é M o r i l l o . 
OBISPO 185. HABANA. 
DOZV: Bistortu <l', IOH musulmanés españoles $3.70 
EL BTEBNQ FEMENINO: tomo 1? Casa-
Ja» 40 cts. 
TUSQUKTS: La hembra (historia del bombre) $1. 
üfEJKOUNEL: Los Elijos^él Crimen 3tomos¡j-l.80 
LETA NGJ i f s Jaoobos de Auvernia 1 oino OOcts. 
A M A D O R DE l-OS RIOS: Historiado la Vi l l a i 
•Corte de Madrid 4 tomos en folio pasta española $40 
Carta sinorouológioa de Historia Universal de S. 
C. Adams traducida del inglés por Zabala un mapa 
de 10 melros de largo con sus manubrios y roddlos 
pava tlr; iollarlo y envolverlo $12 
STIBLEB: A t l a s Geográfico 6 Histórico con52 
«artas grabadas y coloreadas 1 tomo folio $6 
CORTAMRKliT: Atlas menor de G ografía mo-
derna l tomo con 14 mapas 50 cts. 
3IAESTBE; Mapa geologlóo de aguas minerales 
de la provincia de Santander $1.50 
ÍLÜELON BBCLARD, BERARD, SOlíVEI-
RAN, FRONSEAU, V E L P E A U y otros autores. 
Dictionaire de Medicine ou repertouri general des 
soiencies módicales, 30 tomos i cuero de rusia $10 
OARRIDO: Historia del Reinado del último Bor-
b<5n de Españn. 3 tomos.. . . . . $8 oro 
RONAEÜU.V ( AKAMIS): Coba 1 lomo 60 cts. 
CUBAS: JAY A L A Y : pelotazos literarios.65 cts. 
Narraciones ainericonas por Caiccdo, Palma, Me-
dina. Posada, etc. 1 tomo 40 cts 
PALANCA: E l Moderno Prestidüitador 1 to-
mo 40 cts. 
91IBALTA: El Sacrameuti espúreo (crítica seve-
ra del matrin\onio católico) 1 tomo 40 cts. 
MKROUVEL :Lo8 últimos Keraudal y todas las 
ipublicadas por El Cosmos Editorial de Madrid á 60 
centavos el lomo. 
BIBLIOTECA CLASICA: Autores latinos, grie-
gos, ulomi nes, ingleses, franceses y españoles cada 
tomo empastado 70 cts. 
FERRANDO: Historia de los PP. Dominicos de 
la Islas Ptlipinas 6 tomos medio oh $7.50 
LAH01J LA Y E : llistoru'i popular de los Estad'-s 
U.iidos 2 tomos medio ch. tela $3 70 
Libros do Medicina y Derocb;), y texto de 1" y 2'.' 
Enseñanza y de la Universidad. 
O B I S r O 135, L A P O E S I A . 
C. 1270 8-1 
OBISPO NUMERO 67 INTERIOR, TENGO cocineros, porteros, cigarreros, camareros, cria-
dos de mano, criadas blancás do aseo y costüra, co-
cineras de primera, ayudantes de cocina y 2 jóvenes 
para tienda de 15 li 16 años buenas referencias. 
0247 4-2 
UN EXCELENTE CRIADO DE MANO PE-ninsular desea colocarse; está acostumbrado á 
este servico por haberlo desempeñado en otras ca-
sas teniendo personas que garanticen su buena con-
ducta: impondrán calle do San Nicolás esquina á La-
gunas, carbonería. 9286 4-2 
PONGAN t ATENCION A M A N U E L V A L l N A _ tei'go para colocarse con referencias cocineros 
número 1, blancos, chinos y de color; ñuos criados de 
mano; porteros de c o n f i a n z a , cocheros, jardineros, 
costureras, criadas, niñeras, amas de llaves y todo lo 
que pidan. Teniente-Rey 100, entre Zulueta y Prado 
9273 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un nsiático buen cocinero teniendo personas que res-
pondan por su conducta. Darán razón Composte'a 
n. 157, sea casa particular ó establecimiento. 
9281 '1-2 
UNA SEÑORA JOVEN Y S A L U D A B L E DE se.i colocarse para criandera á, leche entera con 
buena y abundante leche: tiene quien responda por 
ella: en Gloria número 112 informarán. 
9276 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y demás quehaceres de la casa. 
Sol n. 70. 9284 4 2 
UNA COCINERA PENINSULAR PARA tres do familia; no tiene que hacer mandados. Calle 
ilo O'Beilly n. 7. 9283 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada americana para cuidar dos niñas, y do 40 
;iños do edad: que tenga buenas recomendaciones. 
Gdiano n. 75 9272 i-'i 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do mediana edad do criada de 
mano: Colón 37 daián razón. 9261 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada en ]w altos d-1 cafó El Cañón. San N i -
colás esquina á Monte; entrada por la calle de San 
Nicolás; so preferirá peninsular. 9270 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para servir á una señora sola ó para el 
repaso de la ropa, cose á mano y á máquina: infor-
marán calzada de Vives D. 31. 9265 4-2 
EL m l S SIN MAESTRO 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
pranderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglós. su traducción y á con-
tinuación la pronunciación ligurada, etc.; 1 tomo 60 
centavos plata: de venta Salud n. 23 y Neptuno núm. 
124, librerías. 9151 4-30 
U B R Q 
Precios en plata. 
De venta en la lihiería 6 imprenta de M. 
Ricoy, Obispo 8(J, Habana. 
MIS BUENOS TIEMPOS, por Raimundo Cabre-
ra, un tomo de 320 páginas 60 centavos. 
Este libro no es una autobiografía. Con el sencillo 
relato de los primeros años de su vida, enlaza el autor 
ti de los sucesos políticos de que fué teatro la isla de 
Cuba desde 1868 á 1878. Más de un personaje polí-
tico, más do un héroe ignorado; muchos episodios de 
la guerra quo la generalidad desconoce reviven en 
las páginas de esta narración, no obstante no ser ese 
íjl objeto primordial que el autor se propuso. Un 
tomo de 320 páginas con 8 J grabados (¡0 centavos. 
NUEVO METODO j j a m «/^•e/uíe)1 « leer, escri-
bir y hablar el inglés en muy corto tiempo y sin ne-
cesidad de profesor; con un sistema do articulación 
basado en equivalencias españolas, por el que se ase-
gura una pronunciación correcta, por R. Diez de la 
Cortina, con un prólogo de D. Emilio Castelar y los 
testimonios de Clarín, Núñez de Arce, Echegaray, 
Valera, Pérez Galdóa, Emilia Pardo Bazán, Seoane 
v otros. Un tolo tomo 2 pesos. 
DESDE YARA HASTA EL ZANJON. Apunta-
ciones históricas, por Enrique Collazo, un tomo un 
peso. 
TAK.I ETAS l)F> BAUTIZO. Esta casa recibe con 
m icha frecuencia, casi todas las ••emiuias, los mode-
los más bonitos y más cleganles quo so inveiilan en 
Europa. 
HACEMOS TODA CLASE de trabajos de im-
j)ren/a grandes y pequeños con prontitud, perfección 
y economía en los precios. 9072 10-30 
8 , 0 0 0 L I B R O S 
se realizan á una y dos pesetas el tomo, pídase el 
nuevo catálogo que so dará gratis. Neptuno 124, l i -
brería. 9059 4-28 
res y o F i c m 
Tren de cantinas. Aguacate 05). 
Se mandan cantinas A domicilio á precios baratísi-
mo*. Comida abundante v buena y sobre todo limpia. 
Aguacate 69. entro Muralla y Sol. 9271 4-2 
m m FABRICA ESPECIAL 
DE RKAGÜEROS 
IÍG, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E C U B A Y A G U I A K . 
(! 1308 alt 13-2 A 
/ ^ i RAN TREN DE CANTINAS DE ANTONIO 
'OTCalvet, Teniente Rey 37, entre Habana y Com-
poatela —So sirven éstas & todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una variación diaria y si al marchante no le gus-
ta alguno do los platos, no se le vuelven á mandar 
mié. Precios reducidos. So sirven comidas á la carta 
á precios módicos.—Antonio Calvct. 
«120 4a-29 4d-30 
l l / i p i E . ELISA OSVALI) PONE EN CONOCI-
±vj.miento de sus amigos y del público en general, 
que en vista de que en París la moda del plissé s 
déau vuelve á u s i r s o , ha determinado montar su 
quina para cumplir los encargos quo le tienen hecho, 
'o mismo que las personas quo la quieran favorecer 
con sus pedidos. 9119 (J-SQ 
xcor-
má-
A LOS DESGANADOS Y CANSADOS DE los trenes de cantinas: que prueben las comidas que 
sirve esta casa á domicilio, confeccionadas por un 
cocinero de restaurant. Aseo, variación y precios mó-
dicos. Consulado n. 122, entre Animas y Trocadcro. 
O; !) yi OQ 90s.9 4-29 
ODISTA, DRAGONES NUMERO 40, bajos. 
.Corta y entalla á 50 centavos, vende moldes; se 
adornan sombreros á 50 centavos; se compran mani-
ouls 
y en 
y máquinas de buen uso. Se solicitan costureras 
la misma se pican vuelos. Dracones 40, bajos. 
4-28 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
B H A G U J E R O S , 
DE H. A. VEGA. 
Especial is ta en aparatos ingu ina le s . 
L a curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 
C1206 alt 
31 'M • 
12-14J1 
«J. O O L O n V T . 
FUNDIDOR DE METALES. 
Fundición especial para bronces ¿e 
maquinaria y leda clase de piezas de 
bronce, cobro ü otras ligas, rríncine 
Alfonso 2 1 2 . 8933 16-25 íl 
A g u i a r 9 3 , modista . 
Se hacen trajes de oían y seda, bata y trajes de n i -
ííos á precios más baratos que nadie, buen corto y e-
legante hechura; se toman medidas á domicilio b sta 
fuera do la Habana. 8051 8-25 
j P R A N TREN DE CANTINAS DE RAFAEL 
VJTDomíiiKuez, situado Manriiiue y Anima» n. 30. 
Se ofrece al público en sus mejores servicios con todo 
esmero, aseo y Rusto para todo lo conccinicnte al ra-
mo. Precio $8.50 persona. 8801 1« 22J1 
Ai Jlerías y que sea propia para una vaquería. Zan-
j a nám. 44 9212 4 2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
Deucft colocarse do cocinera ó criada de mano tiene 
personas que respondan por ella: vive Industria KU, 
Bsstrería 9250 4-2 
s i : SOLICITA 
Una criada de mano quo tenga quien la recomien-
de ha de salir sola á la calle: Manrimie i(¡ 
9258 4 2 
U N A S B f í O R A P E N I N S U L A R 
Desea colocarse para manejadora criada de mano 
4ipara acompañar una señora. Ki cariñosa con los 
niños de mediana edail: tiene quien le parantice su 
buena conducta durán razón San Lázaro 370 Habana 
9255 • 4.2 
U N A F L O R I S T A 
Que también sabe hacer cabelleras para santos y 
forrar paraguas solicita trabajos para iglesias ó cual-
quiera otra aplicación piadosa. Es una pobre que se 
halla sin recursos. Teniente Rev núm.ü 26 esquina á 
lAy-iiar altos 0261 4 2 
S E S O L I C I T A 
al maestro de obras D. Rodolfo Roguin para un tra-
bajo de fabricación. Callo de la Muralla n. 6, altos. 
9240 4-2 
TTVESEA COLOCARSE UNA SICSORA PE-
i / m u s u l a r mediana edad para criada de imiuc 
do una corta familia ó un matrimonio solo: sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias: im-
p c a d r ^ Zuli^ta número 73, eatrmolos izquierda. 
D E S E A C O L O C A R S E 
criado de mano de 50 años de edad, de portero, 
puede preaentar iiiformes: darán razón cafó Abeja, 
Obispo esquiita á Villegas. 9262 4-2 
S O L I C I T A 
el pailebot "Unión" un piloto práctico desde este 
puerto al del Puerto del Padre y puntos intermedios; 
de más pormenores informará el patrón á bordo. 
9187 D 2—1—Al-1 
E l pai lebot M A S C O T A 
solicita un piloto práctico de este puerto al de 
Manzanillo por dentro, y fuera de cayos; demás por-
nionoies informarán á bordo. 9186 AI-1-D3-1 
DON J U A N VEGA, N A T U R A L DE ASTU-rias. Llanos, Poo. desea saber el paradero de don 
Pedro Vega Haces, del mismo pueblo, soltero, de 41 
años de edad, albañil. para asuntos de familia. D i r i -
girse á la callo de la Zanja núm. 35, Hotel " E l Nue-
vo Hazar." 9210 4-1 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E criado de mano, es de ejemplar conducta y reú-
ne las condiciones exigibles para dicho servicio; tie-
ne buenos informes. Toniente-Rey 09, La Paz de 
Cuba, tienda de ropa. 9229 4-1 
APRENDICES. 
Se necesitan dos chicos para la imprenta y Itbtc-
ria 0-Rcilly87. 9221 4-1 
Se desea tomar eu alquiler una casa de alto y bajo, de construcción moderna, de diez onzas mensua-
les aproximadamente y comprendida entre Prado, 
Campanario, Concordia y San José. Dirigirse para 
referencias á Industria 115 (bajos) de 1 á 3 todos los 
dias 9231 8-1 
INTERESANTE. —Un individuo formal, con muy buena letra, excelente ortografía y magnífica cou--
tabilidad, desea ocupar algunas horas al día, ya en el 
comercio ó particulares; teniendo muy buenas reco-
mendaciones. Informarán Merced 70, altos. 
9228 4-1 
COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
manejadora; infor-
marán Amargura 43. 9227 4-1 
DESEA ninsular de criada demano ó 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que tenga buenos informes y en-
tienda algo de costura. Amargura 49. 
• 9226 4-1 
1 6 0 0 $ 
se t o m a n con hipoteca 
sobre una casa de mampostería con sala, comedor, 4 
cuartos. Concordia 99 recibe aviso. 
9206 4-1 
B a r r e n a d o r e s y canteros . 
So necesitan 8 para una linca cerca de la Ha baña 
con buen sueldo, Se prefieren gallegos recién llega-
dos ó do poco tiempo en la Habana. Teniente-Rey 
n. ICO entre Zulueta y Prado, M. Valiña. 
9221 4-1 
S E S O L I C I T A 
una profesora para labores y piano, en Luz 68 á todas 
horas. 9177 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, peninsular, Vien en casa parti-
cular ó establecimiento. Sitios n. 9, altos. 
9180 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha ara criada de mano, 
nandina número 68, darán razón. 
T J N PARDO J O V E N 
v.j ta una colocación de criado de mano 
Calle de Por,-
9182 4-1 
S O L Í C T 
Gervasio 
4-1 _ 
DESEA COLOCAR UNA JOVEN PE-
. _ ninsular para criada de mano: tiene quien respon-
da por ella. Informarán calle de la Maloja n. 138. 
9171 " 4-1 
núm. 7. informarán. 
A C T I V O , 
" r 
9166 
SE i  
S E S O L I C I T A 
una criada de color. San Nicolás número 67. 
9205 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA DE mediana edad para la cocina de una casa de cor-
ta familia: sabe cumplir con su obligación y es muy 
aseada: impondrán calzada de Galiano ñúra. 107, 
cuarto ncm. 22. 9170 4-1 
Sereno interior. 
Se necesita para la Habana, casa particular; ha de 
traer carta que responda; y correrá asimismo con las 
luces. Neptuno 2 A, á todas horas. 
9191 4-1 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mediana edad que duerma en el 
acomodo. Peña Pobre 23, bajos. * 
9188 4-1 
MODISTA Y COSTURERA EN GENERAL, corta y entalla por figurín con la mayor perfec-
ción, so coloca en una buena casa particular de mo-
ralidad por mes ó por día no ocupándola más que en 
la costura; en la misma se hace toda clase de modis-
tura y ropa blanca y se vende la máquina de coser la 
blanca, casi nueva. Obispo 2, cuarto 2, de 11 á 8. 
9203 4-1 
En la Calzada del Monte letra G núm. 2, necesi-
tan una para un matrimonio sin hijos; que sea de co-
lor y aseada, puede dormir en sn casa si le acomoda. 
9198 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color y en la misma se alquilan dos 
cuartos altos con frente á la brisa, propios para los 
bañistas, á hombres solos. Trocadcro 105, entre Ga-
lia'JO y San Nicolás. 
9199 4-1 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano de color con referencias, San 
José núm. 80, 
9200 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA TODOS los quehaceres de una casa y que hag* mandados, 
y también un muchacho de 12 á 14 años para ayudar, 
ambos han de ser carinases con los niños; y tener 
quien los garantice; si no tienen estas condiciones 
quo no se presenten. Concordia 22. 
9201 4-1 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C1299 1-A 
S E S O L I C I T A N 
repartidores dé cantinas y uno que entienda algo de 
cocina. Calle de Acosta número 79. 
9208 4-1 
Una j oyen peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de mano en 
casa de familia decente: referencias á satisfacción 
informará ella misma en Cuba 58. 
9239 4-1 
S E S O L I C I T A 
Una excelente cocinera de color si no sabe cocinar 
bien y tiene personas que respondan por ella es inútil 
que se presento Amargura 90 9213 4-1 
Desea colocarse 
un cocinero para establecimiento ó para el campo, 
peninsular: informes Aguila número 107. 
9163 4-1 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz para litografía. Estrella número 73. 
9167 4-1 
DESEA COLOCARSE PARA E L SERVICIO do criada de mano ó manejadora de niños una 
peninsular de mediana edad; sabe cumplir con su 0 -
bligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta: impondrán San Miguel esquina á Escobar, al-
macén de víveres. El Globo. 9164 4-1 
DESEA COLOCARSE EN E L CAMPO O ciu-dad un matrimonio peninsular, sin hijos, de me-
diana edad, con buenas referencias; él de portero ó 
para cuidar una linca ó jardín; entiende algo de car-
pintero; ella sabe bien su obligación de cocinera, 
criada de mano ó manejadora y cose á mano y má-
quina. Teniente-Rey 24, altos informarán. 
9168 4-1 
UNA SUNORA DE CUATRO MESES DE PA-rida se ofrece para nodriza con buena y abun-
dante leche; pues disfruta de una robustez incompa-
rabb : para pormenores calle de Luz número 37. 
9173 4-1 
r\l<:SEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -
l_7vau(lera en casa particular, teniendo quien infor-
mo de su conducta: Aguila n. 116 informarán: en la 
misma una general cocinera peninsular desea colo-
can e, teniendo quien responda por ella. 
9174 4-1 
PI D A N CRIADOS EN AGUACATE 54, QUE serán servidos de momento, ofrecemos á las fami-
lias excelentes cocineros blancos y de color, criadas y 
criados, manejadoras, camareros, porteros, jardine-
ros y muchachos de 12 á 14 años: ocurran Aguacate 
5-1, Alvarez y Rodríguez. 9137 4-30 
SI N RETRIBUCION. UN JOVEN D E D I E Z y ocho años, bachiller, con buena letra é intacha-
ble conducta su padre del comercio desea encontrar 
un bufete ó escritorio donde pase ocupado el día: in 
formarán Empedrado número 47. 
9115 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera: informarán Cerro 
número 614. 9109 4-30 
T T N A 
\ J no se solicitan; ambas de mediana edad y con 
referencias. Virtudes 123, de tina á cuatro. 
9156 3-S0 
8 P O R I C O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
so dá c-'i hipoteca. Concordia 87. 9133 4-30 
m E N E : . l ( 
X criados Í 
OS CON BUENAS REFERENCIAS 
de mano, cocheros, excelentes cocineros, 
honrados porteros manejadoras y crbinderas, hom-
bres pnra ol campó; venúemos y compramos casas 
establecimientos, muebles tinos y pianos. Agei cia de 
> ego< ios Aguacate n. 58. Telefono 590 Martínez y 
Hermano. 9143 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que ayude á la limpieza, ha de tener 
quien la recomiende: imqondrán Aguacate 63. 
9)26 4-30 
U M M U C H A C H O 
de 12años se solicita para aprendiz y la limpiez 
le da sueldo: Salud 23, librería. 
9147 4-30 
4000 y $3000 
8 POR CIENTO D E INTERES A L AÑO. 
Se desea imponer con hiposeca. Virtudes 2 
Concordia 99 recibe aviso. 9131 4 30 
TELEFONO N. 480.—ANIMADO POR E L FA vor del público, le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados de ambos sexos para el servicio 
doméstico y dependientes para establecimiento. Ne-
cesito trabajadores para el campo con buenos sueldos 
garantidos. Vendo y compro llucas urbanas. Aguiar 
n. 63.—R Gallego. 9153 4-30 
$6000 al 8 por 100 
se dan con hipoteca: calle déla Muralla 64, 6 Esco-
bar 94 puede dejar aviso. 9132 4-3 
S E S O L Í C I T A 
saber el paradero del pardo José Manuel de la Rosa, 
en Concordia 187, se suplica la repioducción en 
demás periódicos. 9155 4 30 
D ESEACOL' .CARSE UNA CRIANDERA PE-ninsular recien llegada, con buena y abundan 
te leche para criar á leche entera: tiene dos meses de 
parida y personas que respomlan de su conducta: im 
pondrán calle de San Pedro n. 6, fonda La Perla. 
9152 4-30 
SOLICITA UNA COCINERA J VEN, D E 
or, para tres personas, que sepa cocinar y una 
muchachita de once á trece años para ayudar al ¡-er-
vicio, dándole sueldo y calzado. Habana 65, altos; en 
SE ü cob 
la misma se alquilan los bajos. 9112 4-30 
DESEA COLOARSE U v A JOVEN P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante: tiene cuatro meses de parida y 
personas que respondan por ella: sabe coser á mano 
impondrán calzada del IVIonte n. 135. 
9110 la-29 3d-30 
SE SOLICITAN LABRADORES, prefiriéndolos naturales de Galicia. Comida y sueldo de 15 á 18 
pesos, según su trabajo. Pueden dirigirse directa-
mente al ingenio Central Ponce, paradero del Coli-
seo, donde preguntarán por D. Juan Várela, que les 
enseñará el ingenio. Tomarán el tren que sale de la 
Bahía á las 7 menos 10 minutos, pasaje $2 40 plata 
9083 5 29 
UN PENINSULAR DE M E D I A N A EDAD desea colocarso de cocinero para una corta fa 
milia ó para un café, cafetero y cocinero, ó de criado 
de mano para una corta familia, ó portero: tiene que 
dormir ea el acomodo. Informaran en la vidriera 
fonda El Sol de Madrid, Egtdo esquina á Corrales 
9077 , 4-29 
y \ESEA COLOCAKSE UNA JOVEN PEN1N-
_L/sular para criada de mano: tiene quien responda 
P<.»r su conducta. Inform rán Morro n. 30: sabe cum-
plir con su obligación. 9104 4-29 
DESEA COLOCOKSE UNA CRIANDERA pe ninsular recien llegada de España, con buena y 
abundante leche, de tres mese* de pariúa, para criar 
á leche entera: tiene quien responda por su conducta 
Informarán Aguiar y Cuarteles, café. 
9101 4-29 
UNA MODISTA RECIEN L L E G A D A UE Eu-ropa, pudiemlo encargarse de toda clase de trajes 
de señora y niños, desea colocarse en una casa partí 
cular ganando buen sueldo: dirigirse por carta, Ga 
liano 126, sombrerería, con las iniciales S. A., y pon 
gan el sueldo que han de dar. 9081 6-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano: tiene personas que res-
pondan por su conducta. De más pormenores infor-
marán calle de Mglojá número 100. 
3084 4-29 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
Un joven, tenedor de libros, quo tiene elguuas ho-
r-'S libres, desea ocuparlas para llevar libros en algu-
na casa. Acosta n. (i. de 12 » 3 9106 4 29 
C U S A N . 1 2 1 . 
So solicita m;a criada de color para la limpieza de 
unas hauitacioues. Sueldo dos centenes y ropa l im-
pia. 9095 8 29 
S E N E C E S I T A 
un buen criado de mano ó criada que entiendan su 
obligación; de lo contrario que no se presenten. A mis 
tad número 90. 9080 4-29 
Se desea un criado de mano 
en Neptuno 64. 9097 4-29 
BARBERIA. 
Se solicita un operario y un aprendiz. Montn 88, 
barbería y baños. 9088 4-29 
UN JOVEN PENINSULAR DULCERO Y re-postero de ea colocarse en casa particular ó para 
andar embarcado. Domicilio Real 181 darán razón, 
Marianao. 8923 8-25 
U N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de práctica solicita hacerse cargo de 
la regencia de una Farmacia. Dirigirse por correo á 
P. Z. Aguacate número 56, liaban'». 
C—1203 20 12.11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á media leche ó á 
leche entera, aclimatada en el país y 5 meses de pari-
da informarán Teniente Rey 16 á todas horas, tiene 
quien responda por tu conducta. 
9058 4-28 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Teniente-Rey núm. 21. 
9054 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, que sea de color para 
ayudar á los quehaceres de la casa, sueldo 2 centenes 
Luz 10, desús del Monte. 9066 4-28 
UNA CRIANDERA PENINSULAR CON bñe na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene personas que respondan por su 
conducta Impondrán Marqués González número 58, 
entre Maloja y Sitios. 9001 4-28 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1N-sular práctico en hoteles y vapores como de ca-
marero, sirviente ó criado de mano: tiene las mejores 
referencias. Impondrán San Lázaro 243, frutería El 
Almendares. 9057 4-28 
UNA JO VEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de manejadora ó criada de mano: tiene 
quien responda por su conducta. Aguila n. 111 darán 
razón tercer piso n. 2. 9044 4-28 
lOiPBAS. 
SE COMPRA UNA B I C I C L E T A D E POCO uso para bombre, de suncho de goma macizo, que 
sea de buen fabricante americano y en precio módico, 
ó se cambia por un buen pianino, tomando la dife-
rencia. Consulado 122, cuarto bajo n. 5. 
9249 4-2 
A LOS D U E Ñ O S D E FINCAS.—SE DESEA comprar una finca do dos ó tres caballerías, que 
se halle situada por Santiago, La Güira ó Alquízar. 
Informes en Aguacate n. 5t, Alvarez y Rodríguez. 
9280 4-2 
SE COMPRAN CASAS PAGANDOLAS B I E N en buenos puntos, se toman partidas en hipoteca 
sin intervención de corredor y se hacen cobros ga-
rantizándolos: informes Jesús María n. 3. 
9232 4-1 
C a i B s a M M B l B s y M i l a s . 
CASA DE F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Cuartos y departamentos á precios módicos; baños 
y ducha gratis; ser f icio en el restaurant á las horas 
que convengan; rebaja considerable para amigos que 
ocupen el mismo cuarto. Desde el 19 de agosto la co-
cina está á cargo de uno de los primeros maestros de 
la Habana. 9053 8 28 
M.QDILEM 
Se arrienda una linca de seis y media caballerías de tierra, situado en Arroyo Naranjo, con buena casa 
de vivienda y casa para los trabajadores, dicha finca 
está dividida en cuartones propia para una vaquería, 
le pasa el rio Almendares y ádemás tiene tres mil 
cepas de pinas: informarán Salud 77. 
9264 9-2 
Se alquila la casa Misión 128, acabada de reedificar, tiene sala, comedor, 2 cuartos, cocina y demás 
servidumbre, el primer cuarto con ventanas á la ca-
lle. Aguila 121, entre San José y San Rafael, está la 
llave é nformarán 9290 4-2 
S E E S T A N P I N T A N D O 
Los bajos de Habana 65 entre O'Reilly y San Juan 
de Dios que se alquilan en 60 pesos oro con fiador 
tiene gran sala, comedor 4 cuartos agua y demás ser-
vicios 9256 4-2 
E N P R E C I O S M O D I C O S 
Se alquila una habitación hermosa y fresca con 
suelo de mármol y balcón á la calle, con muebles y 
comida ó sin ella, á matrimonios sin niños, hombres 
solos ó señora sola. Obiopo, 58 casi esquina á Com-
postela 9259 4-2 
C O L O N N . 3 5 . 
A $12 oro se alquilan espléndidas habitaoiones al-
tas y bajas, con suelo de mosaicos, baño y entrada á 
todas horas: esto es ganga. 9241 10-2 
Z U L U E T A 3 6 . 
En esti hermosa y bien montada casa de morali-
dad, se alquilan dos hermosas habitaciones con toda 
asistencia y comodidades que deseen las a nilias, son 
las más frescas do la población. 9252 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Suárez 96, acabada de componer: la llave en 
la bodega próxira; ; de su precio y demás tratarán 
en Cuba 71, altos. ÍU57 6-2 
Interesante al comercio. 
Se alquila el espacioso sótano de Zulucfil 26, pro-
pio para depósito de vinos ó de cualquier otra mer-
cancía como también para envases; informará en 
Zulueta 26, el portero á todas horas. 
9278 4-2 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA POR Jesús del Monte ú otro barrio que agrade, menos 
por S»ntos Suárez; su precio que no pase de sete-
cientos pesos libres, para el comprador, sin interven-
ción de tercero: darán razón Lagunas 38 á todas ho-
aas. 9172 4-1 
S E C O M P R A N C A S A S 
Desde 1,000$ hasta 50,000, que tengan buenos t í -
tulos; los señores duelios que deseen vender pueden 
ocurrir á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
9183 4-1 
Q 
O u n mostrador: el que lo tenga puede dejar aviso en 
Regla, calle de Santa Rosa n. 35, frente á la Plaza, 
para pasar á verlo. 9108 4-29 
Ciiatlo de mano 
Desea colocarse informes Prado 118, barbería de 
Ingli.terra. 9193 4_l 
SO L h IT A COLOCACION UN HOMBRE PE-uiusu'ftr de 31 años de edad, para criado de 
ruano, portero ó camarero ú otro trabajo análogo 
f.mi.il j trabajador y cstó acostumbrado á tratar 
MU persona» decentes. O'Reilly 9^, depósito de ta-
bacos. 92^3 4-1 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, JOVEN con buena y abundante leche desea colocarse de 
orlandera á leche cutera, teniendo personas que la 
abonen: impondrán callo del Baluarte 2: en la misma 
una criada de mano desea colocarse también. 
9219 4_i 
S E S O L I C I T A 
una buena livandcra para el Vedado, quo sea formal 
y sepa cuplir con su obligación. Teniente-Rev n. 26 
darán razón. 9218 4-1 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de bodega para el campo pagándole 
15 pesos plata: informarán Obrapía 13 de 11 á 3, al-
macén de víveres. 9209 4-] 
Se desea comprar nna casita 
de poco valor, bien sea por Cayo Hueso, San Lázaro 
ó San Leopoldo; informarán Neptuno 218, letra A. 
9029 8-28 
Alhajas, brillantes, pianos, oro, 
y pbta vieja y muebles se compran. L A A N T I G U A 
AMERICA, joyería y mueblería, Neptuno 39 y 41. 
9042 8-28 
E L D O M I N G O 
se dejó olvidado en un coche de plaza un tomo de 
poesías do Paul Boruguet Edel "Les Avena." En la 
calle de las Animas número 174Jo sgratificará al que 
lo entregue. 9236 4-1 
SE GRATIFICARA GENEROSAMENTE A L que entregue ó dé razón cierta del paradero de 
una perrita media lina, color amarillo parejo, con las 
orejas muy largas y muy paradas las patas de atrás, 
muy largas y finas, una uña algo lastimada, debe es-
tar muy azorada, entiende por Vivita. Se tiene indi-
cio que tomó por Muralla hacia Sol. Su dueño vive 
Cristo 17. 9162 la-31 3d-l 
j Q K S D E L A MAÑANA I 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante y personas que la ga-
rauticen: impondrán Tvmwts Bey aúm, ÍS. | nerosameui£| J Jm U coY^fm ^ ^ c á b e l e s / ¿ t t 
f se ha extraviado una perrita fina, canela, con las 
orejas recién cortadas, la persona que la entregue en 
Reina n. 77, café " E l Príncipe" será gratificada ge-
Galiano nrimero 129 
se alquilan dos babítaciones altas, júutas ó separa-
da', con halcón á la calle y muy frescas, entrada á 
todas horas. 928 J 4-¿ 
S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones rn el segundo piso de Zulueta 26: 
lo más fresco de la Habana, á hombre^ solos ó matri-
monios sin niños. Informarán en Zulueta 26, el por-
tero, á todas horas. 9279 4-2 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados el entresuelo v los bajos de la her-
mosa y fresca casa Cuba n. 6. Pueden verlos á todas 
horas y tratar de su ajuste en Corrales número 6. 
9268 alt 4-2 
P R A D O 8 9 . 
Hermosas y frescas habitaciones con balcón á la 
calle, espléndidamente amuebladas y con asistencia 
esuurada, á precios sumamente módicos 
9267 4-2 
P R A D O 9 4 
entre Virtudes y Animas se alquilan habitaciones en 
precios sumamente módicos. 9289 4 2 
V I R T U D E S 4 
entre Prado y Consulado se alquilan habitaciones a-
muebladas con vista á l a calle, con toda asistencia y 
sin ella, en preci os sumamente módicos. 
9288 4-2 
Los altos Carfos 111233, 
muy frescos, en la misma informarán. 
9112 4d-30 4a-31 
Frente á Belén.—Compostela 112. 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados entre uelos capaces para 
vivir una numerosa familia, 
de Préstamos. 9189 
Informarán 
i.lc-3-1 
en la casa 
d-3-1 
Se alquilan unos magniticos altos cu la panadería La Reguladora, Aguila n. 185, con bastantes co-
modidades para una larga familia y también tienen 
una potente ducha y sala y saleta , piso de mármol, 
y son muy frescos y baratos; informan en la misma. 
9185 4-1 
S E A . L Q U 1 L A 
una habitación entresuelos, propia para escritorio, 
tiene todao las comodidades que se puedan desear. 
Bérnasa 36 informarán. 9176 4-1 
Buen negocio —Se alquila la casa calle Ancha del Xorte número 321, con mostrador y armatoste, 
propia para cualquier giro <iue quiera emprenderse, 
h'ce esquina. Informarán en la misma. Su dueño 
calzada de Jesús del Monte 310. 9192 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Oficios n 86. frente á la bahía, con her-
niosa sala, piso de mosaico, cuatro habitaciones más, 
cuartu de l>afio v una hermosa rocina. Informarán en 
la misma de 12 á 5 9235 4-1 
6 0 , B E R N A Z A , 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
9237 4-1 
Dos hermosos cuartos en piso principal, indepen-dientes, á la brisa para hombre solo ó de profe -
sión. También dos cuartos altos con ventaaas á los 
cuatro vientos, p ra dos am gns ó un matrimonio sin 
hijos. Impondrán Obispo 56, altos. 9231 4-1 
Se alquilan dos h «bitaciones altas á hombres solos, 
en las mismas iTifonharán. 
0196 4-1 
S E A L Q U I L A 
Una casa calle de Teniente Rey 90 entre Villegas 
y Aguacate con sala 6 cuartos patio grande y demás 
comodidades es muy fresca, de construcción antigua 
esta acabada de pintarla llave al lado su dueño Obra-
pía 57 altos eMiuina á Compos'ela 9211 4-1 
O e alquilan habitaciones altas á hombres solos con 
l o ó sin mueble*, con limpieza, gimnasio y baños gra-
tis, entrada á toilas horas. Compostela 111 y 113, en-
tro Sol y Muralla. 9246 4-1 
En 51 pesos oro mensual con fiador, principal pa-gador se alquila la casa Virtudes 25, compuesta 
de sala, cuatro cuartos y demás necesario, propia pa-
ra una familia: la llave en el número 27. 
9233 4-1 
Se alquilan habitaciones grandes y frescas propias para escritorios, bufetes ó farailias sin niños. Ofi-
cios 7. San Ignacio y Cuba i'S: en la misma informa-
rán. 9145 « 4-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á señoras solas. San Nicolás núm. 85, A. 
9117 '1-30 
Próxinio á los j a r p s y tonos fle mar 
en la calle de Crespo n. 19, se alquila un hermo piso 
b.'jo de zaguán, con sala de dos ventanas, gran sale-
ta, 5 cuartos, gran patio con arboleda, cocina, caba-
lleriza y demás necesario. La familia que ocupa el 
alto, informará de precio y condiciones. Horas para 
verlos y tratar, solo de 7 á 10 de la mañana 
9116 4-30 
P R A D O 9 3 P R A D O 9 3 
Se alqui an frescas y heimosas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Paasaje. precios mó-
dicos; también un buen local en el zaguán para cual-
quier estab'ccimicnto, además un hermoso salón con 
balcón á la calle. 9146 4-31 
S o a l q u i l a ó se v e n d e 
una casa de esquina en Guanabacoa, donde siempre 
ha habido establecimiento. Informan en la Habana, 
calle de Peña-Pobre n. 5. 9150 4-30 
S E A L Q U I L A N 
unos entrestielos propios para hombres solos, con sie-
te habitaciones, en la calzada del Monte n. 83, entre 
Aguila y Revillagigedo: en la misma, en el café, da-
rán razón. 9139 8-30 
SANTA CLARA 18. 
Altos interiores para corta familia, á personas de 
mornlidad, 9122 4-80 
S E A L Q U I L A 
la casa Rayo 86, con sala, saleta á la moderna, de 
mármol, 4 cuartos bajos de mosaico y un hermoso al-
to al fondo: informarán cu el 84 v además tiene agua 
y gas. 9127 4-30 
O ' R e i l l y n ú m . 3 4 . 
en casa de familia se alquilan 2 habitaciones frescas 
y espaciosas á hombres solos y de buena moralidad, 
con muebles y con servicio de cuarto, entrada á todas 
horas, á 12 setenta y cinco y 10 sesenta. 
9151 4-30 
A m a r g u r a 6 9 
En módico precio se alquilan á hombres solos ó á 
matrimonios sin niños, dos magnificas habitaciones al-
tas, una con balcón á la calle, ambas con acción á la 
saleta. Es casa particular. Hay baño y se da Uavin. 
9157 4-30 
Se alquila una habitación alta con muebles y asis-tencia si la desean, se dá llavín. También se hace 
toda clase de costuras y bordados por difíciles que 
sean. En la misma hay una profesora de inglés que 
dá clases á domicilio.'Sol 73. 9111 4-30 
B E R N A Z A 3 3 (altos.) 
Sala y gabinete con balcón á la calle. 
9114 4- 80 
En la acreditada casa Consulado 122, entre Animas y Trocadcro, dos habitaciones: una alta á la brisa 
y otra baja, ambas muy aseadas y frescas. Se alqui-
lan solas ó con muebles, comida y asistencia, á per-
sonas de moralidad y sin niños, hay baños y recibi-
dor. 9098 4-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas con balcón á la 
calle, un hermoso entresuelo y habitaciones interio-
res. Oficios n. 68. 9096 4-29 
I n d u s t r i a 2 6 , 
casa de familia decente, se alquilan buenas y hermo-
sas habitaciones con servicio de criado y gas, precios 
módicos. 9082 4-29 
H A B I T A C I O N E S ALTAS 
Se alquilan dos á hombres solos, el punto es cén-
trico y ventilado: en la misma informarán Obispo 75 
altos. 9102 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Sol 32, entre Aguiar y Cuba; tiene 
sala, comedor, 7 cuartos, patio y agua, etc.: está la 
llave y dan razón en la calle de la Salud núm. 23, su 
dueño. 9100 4-29 
Se alquila la hermosa casa Amistad 71, toda de a-zotea, zaguán, sala de mármol, cuatro cuartos ba-
jos de mosáico, 2 altos, saleta do comer, patio y tras-
patio, caballeriza para dos caballos, agua, cocina, 
inodoro y cuarto de baño: la llave en la bodega: i n -
forman en Sol 94. 9086 4-29 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S . 
Se alquilan con 6 sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de loe bail9§ tlf ÍBíVr. Tro^foro 83» m u i u a á 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos y con fiador los bajos independiontes de 
la calle de Desamparados n. 92, con sala, comedor, 
3 cuartos, cocina, agua, etc.: la llave en la bodega y 
Jesús María 53, informan del precio. 
9087 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado n. 112, entre Animas y 
Trocadcro. Informarán Obrapía 27, esquina á Cuba. 
9067 4-28 
Se alquilan los altos de la peletería " E l Pasco," Obispo esquina á Aguiar, balcón corrido por las 
dos calles, con todas las comodidades para una corta 
familia 6 para escritorio: entrada independíente: en 
la misma informarán. 9040 4-28 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 9? (linea) entre 6 y 8 n. 93, 
compuesta de vestíbulo, sala, gabinete salón de co-
mer, repostería, cuarto de baño y una habitación en 
la planta baja; salón, 7 cuartos y 4 de toilet en la al-
ta; toda cerrada de persianas, pisos de mosaico, ciclos 
razos de yeso y entapizadas las paredes; cocina, lava-
dero, 4 cuartos para criados y demás comodidades. 
Al fondo calle 11 esquina á 6 está la llave y Campa-
nario 129 informarán. 9020 8-27 
A costa distancia de Puentes Grandes se subarrien-
da por ocho años una finca de cinco caballerías, divi-
dida en cuartones, propia para crianza ó para siem-
bras, principalmente de caña, por estar lindando con 
el ingenio Toledo, y también se vende el ganado que 
posee, en la misma finca, el actual arrendatario: en-
tiéndase en conjni.to. Para más pormenores, San Cár-
los n. 2, Cerro. C 1,239 8-23 
V E D A D O . 
Se alquila la casa número 46 de la linea, entre Ba-
ños y P. Impondrán Amargura 15 
X8ñ8 10-23 
S E A L Q U I L A 
Una espaciosa y fresca habitación alta en el café 
Los Perales Riela 24. 8813 8 23 
E S T A B L O 
Se alquila un local para coches de alquiler y de 
Injo, lo mismo caballerizas á precios módicos, buen 
punto. Cienfuegos 9: informarán Cienfuegos n. 1. 
8706 15-20Jl 
E m p e d r a d o 7 5 . 
Se alquilan magníficas y aseadas habitaciones con 
ó sin asistencia, á hombres solos, matrimonios sin h i -
jos ó señoras solas. Condiciones é informes en la 
misma. 8929 8-25 
En Baratillo 3, esquina á Obispo, se alquilan habi-taciones propias para la estación que atravesamos 
pues como la casa está frente á la bahía la refresca 
constantemente la brisa. Hay desde un centén hasta 
cuatro. Solo se alquila á personas decentes. 
8865 8 23 
? e t t ! l » y f i s í i § ! i i ! 
SE V E N D E UNA BONITA CASA A 2 CÜA-dr -s de la calcada del Monte, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos seguidos, cocina, etc. etc. El 
piso es de tabloncillo nuevo, tiene dos ventanas á la 
calle y produce cerca del 2 por ciento. Aguda 121, 
entre San Rafael v San José está la llave é informa-
rán. 9291 4-2 
Yendo las casas 
Vives 52, en $1600; Lagunas n 78 en $2250; Zanja 
n. 110 en $1500. Prado núm. 85, cafe 
9253 8 -2 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE vende una casa ile huéspedes acreditada en $1750, 
deja de utilidad mensual $250. Su dueño se embarca 
para la Peníusul.i: 8 cafés, 4 bodegas, una confitería 
y una industria en marcha, en $6,500. Casas de todos 
precios. M. Valiña, Teniente-Rey n. 100, entre Zu-
lueta y Prado. 9274 4-2 
EN L A C A L L E D E L I N D I O A UNA CUADRA de Monte una casa acabada de reedificar sin gra 
vameu alguno con agua de veinte pesos, en 190!) pe-
sos oro, libres para el vendedor, produce $20 men 
sualcs. Corrales 139, bodega informarán. 
9U4 alt 4-30 
a -reditada y bien surtida, en precio módico. Se 
vende por tener que ausentarse su dueño á causa de 
hallarse enfermo En el despacho de anuncios de es-
te periódico darán razón. 9215 4-1 
POTRERO BARATO. vendemos 9 y : Entre Bejuo.il y Santiago caballerías superiores con labran-
zas, apero •, 3 juntas de bueyce, ¡0 vacas con sus 
crias, 10 yeguas, un burro, gallinas, etc., buenas fá-
bricas tabla y tejas, cercado y dividido en cuartones; 
para m'-s informes Aguacate 54, Alvarez y Rodrí-
guez. 9181 4 1 
Ganga positiva. 
Un solar que produce de $90 para arriba, en 5,500 
pesos y libre de todo gravamen; informarán Monte 18 
9178 6 1 
fe V E N D E UN A CASA DE DOS VENTANAS 
en el ha-rio de Colón, compuesta de sala, saleta y 
5 cuartos, libre de todo gravamen, y con llave de a-
gua, de azotea y teja, en $5,000. Info-marán Maloja 
núm. 128. 9l6l 4-1 
Se  
8 pretensiones, se desea vender la espléndida casa 
Aguacate ciento doce (112 ,̂ con 14 varas de frente 
por ^5 de fondo, todo fabricado; puede verse de ocho 
á once y de cuatro á seis. 9217 4-1 
SRES. FARMACEUTICOS SE VENDE POR no poderla atender su dueño una buana y acredi-
tada farmacia en un pueblo de campo, única en 1* lo-
calidad abarcando una extensa zona rodeada de fin-
cas y colonias. Informará D. Pedro Fina en su es-
critorio Obrapía 25, de 1 á 3. 
9134 6-30 
S t o _ tos $6100; Dragones $7000; en Revillagigedo 3500 
Compostela $'¿000; Manrique $7500; á más una bo-
dega $40 venta en $5500; 2 cafés 10500 y 4500: ocu-
rran Atíuacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
9136 4-30 
Q E V E N D E UNA FARMACIA 1ÍN EL C K N -
iOiro de esta capital por imposibilidad de poder a-
teuderla su dnc-ño, con un local espacioso para dedi-
carse al por mayor ó alquilar parte de él: también se 
admiten proposiciones por el armatoste, medicinas y 
utensilios. Inform «rá el Sr. Sarrá, Droguería "'La 
Reunión." 9i75 10-30 
S E V E N D E 
un bgnito y productivo establecimiento situado en la 
mejor calle de, la Habana, ss da en proporción por 
marchar su dueño al extranjero: informes en Carlos 
I I I 209. 91'.'3 4-30 
S E V E N D E 
en $2000 una c.isa en Ouanabacoa, de alto y bajo con 
11 habitaciones, inni' diota al paradero. En $23,000 
una de las mejores casas calle de la Amistad. En 
8000 una buena casa calle de la Industria. En $2000 
una casa nueva calle de la Zanja, Concordia 87. 
9130 4-30 
SI N INTERVENCION DE CORREDORES, se vende en $1,000 una casa espaciosa y bien situada 
en ei-ta capital. Informarán en la calle de Escobar 
n. 130, de 8 á 10 de la mafiana. 9,4S 4-30 
G ARMELO.—CALLE 13, ENTRE 12 Y 14.—SE venden tres casas, juntas ó separadas, de mam-
postería, azotea y tejas, con sala, comedor y 3 cuartos 
cada una; la del medio tiene aposento. Están alquila-
das. Dará más detalles su dueña, que vive en la casa 
número 101. 9103 4-29 
EN sa 1800 PESOS SE V E N D E L A CASA 1)E-mparados número 34, con sala y dos cuartos, 
libre de gravámenes, en buen estado, pisos nuevos. 
Puede verse de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la 
tarde. Su dueño Maloja 135 á mañana y tarde. 
9091 4-29 
Ojo, nn bnen negocio. 
En punto muy céntrico de osta ciudad se traspasa 
con ó sin existencias un bonita local, propio para j o -
yería ó relojería: informarán O'Reilly 44, tienda de 
ropas. 9047 4 28 
B U E N N E O - O C I O . 
Se vende en siete mil pesos una esquina acabada de 
construir, dentro de la Habana, propia para estaide-
cimieuto. Oficios n. 33, de 8 á 11, entresuelos de la 
izquierda. itOC) 4- 28 
POR NO PODERLA ATENDER SU D U E Ñ O se vende mm' barati y sin intervención de corre-
dor una carbonería. Informarán, Maloja 48. 
8994 8-27 
M ción la casa número 22 de la calle de Santo Do-
mingo, de cantería, mampostería y tejas, de alto y 
bajo. Podrá verse de diez a cinco de la tarde, y en la 
misma informarán. 8512 15-15 
Se desea vender una, establecida en la capital de 
una provincia cercana. Está dotada de cuantos ele-
mentos constituyen un establecimiento de cate ramo. 
Para informes detallados dirigirse á los Sres. Castro, 
Fernández y Cp., Muralla 23, Habana. 
C 1252 8-26 
OE ANUALES, 
S E V E N D E 
muy barato un caballo de monta, moro azul, de más 
de siete cuartas y buen caminador. Informarán en 
Aguila n. 281, easi esquina á Diaria. 
9285 5-2 
AFICIONADOS.—SI DESEAIS A D M I R A R el gran surtido de pájaros africanos y mejicanos 
traídos por pedido especial; á más hay toda clase ce 
animales raros; también hay peces de colores á 50 
cts. y pasta para sinsonte y ruiseñores á 75 centavos 
lata: una visita á la pajarería. Aguacate 54, y halla-
reis mil atractivos. 9194 4-1 
S E V E N D E 
un caballo criollo de 7 cuartas de alzada, color moro 
melado, de 6 á 7 años de edad. Puede verse en Be-
lascoaín 22 é informan en Habana 114, altos. 
9230 4-1 
S E V E N D E U N A P O T R A N Q U I T A 
Pequeñita nuevecita sana sin resabio noble como 
una oveja á propósito para un niño se dá en $21 20 
cts. oro puede verse calzada Real de los Quemados 
de Marianao núm. 82 á todas horas 9212 4-1 
SE zaj VENDE UNA M A G N I F I C A Y E G U A A L A -na do cuntro afios y medio y de excelentes cua-
lidades, y un elegante faetón de familia, de Courti-
llier, con portezuelas á los costados y fuelle corrido 
de quita y pon: informarán en el establo E l Louvre, 
San Rafael entre Aguila y Galiano. 
9222 6-1 
P A J A R O S 
De regreso en esta he importado una partida de pá-
jaros y otros animales de recreo como son gallinas 
brabamas con sus gallos de colosal tamaño; id, plu-
món, píos, tities del Brasil ó sean los monos más chi-
cos que se conocea; 2parejitas de cachorritos ratone-
ros, pura raza ó sean los esconchi dogues, el perro más 
fuerte para ratas; húngaros blancos, húngaros gris, 
torpioles, ruiseñor del Japón; una cocotua de la Aus-
tralia de colosal tamaño; 2 id. del Asia; una partida 
de loros pichones; id. otra partida habladores, estos 
loros son de la mejor clase 6 sean de Alvarado. 
O'Reilly 66, colclionería 
6105 5-29 
S E V E N D E 
un caballo criollo de gran alzada, maestro de tiro, 
Neptuno 203. 9068 4-28 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño una cria de cana-
rios, muy buena, hay sacadas y echadas que se ven-
den con su criadera: también hay una pajarera en 
muy buen estado, Acosta §9 á todas hwaer 
S E V E N D E 
un hermoso mulo, de cuatro años de edad, de bieto 
cuartas de alzada, maestro de carretón y de tílburi, 
apropósito para un carretón de cigarros. También se 
vende un caballo de ocho cuartas, cuatro años, maes-
tro de coche, aclimatado, ha tiíado más de seis me-
ses de particular, es apropósito para un médico. San 
Rafael u. 152. 8950 8-25 
S E V E N D E N 
dos burros padres y un caballo andaluz de lo mejor 
que vino á la Habana. Aramburo 8 impondrán. 
8645 15-19J1 
1)E CARBEAJi. 
S E V E N D E 
Un tilbury americano con una limonera, una gua-
güita de seis asientos descubierta con sus cortinas 
barra de guardia y lanza para pareja. Se puede ver 
de 5 de la mañana á las 6 de la tarde San Rafael 137 
9260 5 2 
S E V E N D E 
un tílburi americano en buen estado, y un magnífico 
caballo moro azul, con sus arreos, todo en buen esta-
do, y se da barato por tener que marcharse su dueño. 
Blanco n. 33. 9275 4-2 
S E V E N D E 
una preciosa araña por la mitad de su precio, pro-
pia para paseo. Oficios número 33. 
9125 8-30 
EN E L INGENITO PROXIMO A CASA Blanca se vende una guagua de seis asientos, ca-
si nueva, de uno y dos caballos, pues tiene su barra 
de guarda-lanza y retranca; también se trata por u -
ua muía ó mulo de tiro. Todos los boteros del 
muelle saben á la finca; tiimbién se vende un verda-
dero gallo malayo. 9i2S 4-30 
I30R AL'SENTAKSE SU D U E Ñ O PARA L A . Peni: sula se vende un magnífico milord con dos 
caballos: se puede ver de doce á tres de la tarde calle 
d^ San Miguel 175. 9085 4-29 
Como segundo albacca y administra'!or de los bie-
nes de I ) . Julio Cuartas y Valero, y con la previa au-
torización del primero, Ldo. D. Manuel .Jesús Pon-
ce, hago saber á los favorecedores del establo " E l 
C^.upé," á quien represento en la actualidad, y en 
particular á los amigos de mi hermano político, que 
dicho establo seguiiá prestando su servicio con la 
misma prontitud y esmero como hasta ahora. A l mis-
mo tiempo hacemos notar que dicho establecimiento 
queda declarado cu venta.—Isaac Juara. 
9039 4-28 
Se vende una ílnquesa casi nueya 
Manrique 69. 9069 4-28 
M UY BARATAS.—SE V E N D E UN JUEGO de caballerizas inglesas, de hierro, pintadas de 
encarnado, con sus departamentos para heno, afrecho 
y agua. Teniente-Rey número 2^. 
9013 15 28Jn 
l ü i L l 
S E V E N D E N 
para casa parricular, no para mueblistas ni em 
peñistas, uu hermoso juego de sala Luis X I V , con 
magnífica luna biselada, y un gran piano de Pleyel, 
todo de muy poco uso. Aguiar 39. 
9266 4-2 
EXPOSICION DE CHICAGO. 
Vistas eu elegantes cuadritos á $0.30 
Albums de la Exposicón á i 0.50 
112, O'REILLY, 112. 
Almacén de máquinas de coser de 
JOSE SOPELA Y COMP. 
C 1280 4-2 
A los barberos 
Se vendeu todos los mármoles para una lujosa bar-
bería. Aguacate número 104, marmoleiía 
9211 8 2 
ÜN MAGNIFICO PIANINO DE P L E Y E L , un juego de sala con espejo, alfambra y cuadros, 
juepo de comedor y de cuarto y demás muebles; loza, 
cristal y d e r n á s enseres de la casa también un loro, 
un cochecito do mimbre, una silla coche y otras frio-
leras baratísimas por marchar la familia. Damas 4.:i, 
v en Escobar 16 hay un ¡negó do sala completo en 40 
peso». 9216 4-1 
S e vende 
una bonita y elegante cainita de niña, de lanza; tie-
ne baranda y le puede servir hasta que tenga 6 años, 
casi nueva. Amargura 00. 9214 4-1 
Compostela 57 
Se siguen liquidando muebles á como quieran ofre-
cer; hay camas á $6, jan-eros á 7, un juego sala es 
cuitado 30. una cucuyera cristal 3 luces, una lámpara 
ideui baratísima y otros varios muebles; prendas de 
oro y brillantes al peso. Colegas, aprovechen la oca-
sión. Nota. Hay varios reí-jes franceses éingleses 
de pié propios para conventos. 
9220 4-1 
Gran juego de sala 
d caoba $40, •'e palisandro magnífico 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas á 17. tinajeros á 7 y 15, es aparates de 
lunas á 125, peinadores á 30 y 10, lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 v 75, de 
nogales finos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
las más modernas con vistas de la Exposición de 
Chicago, los mejores escritorios de señora y caballe-
ro, bronce y objetos de arte, visiten esta c sa que no 
reparán en precios. Relojes y prendas de oro y bri-
llantes al ] CfO g.-irantizado, La Est ella de Oro. Com-
postela 46, Panto y Fernández. Compramos prendas 
de oro v brillantes y pagamos á conciencia. 
9011 4-1 
H A T O 4 0 
ENTRE SALUD Y DRAGONES 
Esta casa de COMPRAVENTA de MUER LES, 
ALHAJAS, ROPAS y TODA CLASE D E OB 
JETOS de U T I L I D A D , liquida las existencias por 
un 50 p3 de su valor. 
Suplica una visita á todas las personas que necesi-
ten adquirir miifdjles ú otros artículos, en la seguri-
dad do que han de obtener beneficio positivo, CON-
TRATANDO EN 
L a Americana 
RAYO 40, ENTRE SALUÜ Y DRAGONES. 
L I Q U I D A C I O N VERDAD.—SE R E A L I Z A N 
LAS EXISTENCIAS para dar mayor amplitud al 
local. 
8661 alt. 7-19 
T R A I T S Y LAMPARAS 
SELECTO SURTIDO. 
49r Agriar 49. 
1300 1-A 
OR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE ven-
3 barato un piano de cola, de la fábrica de Herz. 
Calle de Cuba n. 1!3, esquina á Jesús María. 
9138 4 - 0 
P Bde 
S E V E N D E N 
loa utensilios de un café, nuevos. Pamplona núm. 5 
informarán. 9135 4-30 
Q E V E N D E EN MUY BUENA PROPORCION 
O u n juego de sala Luis X I V , con luna biselada 
de lo más lino que se ha construido, está nuevo com-
pletamente, la venta se hará el sábado y el domingo 
nad.» más. Ameba del Norte número 310. 
9094 4-29 
P I A N O . 
Un Pleyel magnifico, sin uso, costó 30 onzas hace 
dos meses. Se dá en algo menos: véase sábado y do 
mingo. Ancha del Norte 310. 9093 4-29 
POR AUSENTARSEIHJS DUEÑOS SE VEN-do uu juego de cuarto compuesto de cama de ma-
dera, escaparate, peinador, lavabo, mesa de noche, 
ídem de centro, cuatro sillones, seis sillas, un sofá, 
mesa de alas, aparador, unas mamparas y un farol; 
todos los muebles son de meple y fresno y el interior 
de eedro; pueden verlos á todas horas en 
Zuiucla 26, cuarto número 36, 
9073 4-29 
PI A N I N O S lente de Boisselot y otros más baratos y algunos 
muebles más 









MUEBLES D E V I E N A . 
14 docenas sillas n. 14 usabas á $17; 9 pares de si-
llones fijos &Gi y 7; 14 pares balancines á 10 y 12; 6 
sofás á 10 y 12 uno, todos son color palisandro se res-
ponde á sano. Además hay escaparates caoba y pali-
sandro, uno de hombre; lavabos depósito y corrien-
tes, tocadores, vestidores, peinadores á 6 centenes, 
juegos de Reina Ana, juegoe de Luis X V usados, 
camas de hierro y bronce, de lanza y carroza de to 
dos tamaños, canastillero caoba con espejo interior, 
estante para libros, mesas, aparadores y jarreros, si-
llas de coche, sillas de misa, una nevera; un piano de 
cola, espejos de sala, algún cuadro, relojes, mesas 
de gabinete, mesas de noche, algunas figuras de ye 
so, una banadera, 2 semicupios y otros muebles, to 
do de relance. Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced. 9063 4 30 
S E V E N D E N 
los siguientes: un juego de sala. 6 sillas de Viena 
1 mesa con cuatro tablas, 1 aparador, 1 mesa consola 
y 1 cama. Lombíllo n . 2, Cerro. 9078 4-29 
Casa de Prestamos y Compraventa. 
A n i m a s n. 9 0 entre G a l i a n o 
y S a n N i c o l á s . 
Realización de Muebles y Prendas. 
Hay juegos de sala Luis X V , lámparas de cristal y 
de metal, faroles de zoguán finos, aparadores, mesas 
correderas, jarreros, neveras, peinadores, lavabos de 
depósito, veladores, palanganeros, camas de hierro, 
escaparates, canastilleros, relojes de pared y de bol-
sillo, sillería de todas clases, sofaes de Viena y Reina 
Ana, espejos de sala, lavabos y tocadores de todas 
clases, una caja de hierro, prendas y ropas, todo muy 
baraeo. 8920 8-25 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 8660 26-19J1 
DE MQDINAB1A. 
Motores de gas 
Se venden garantizándolos, 8 motores de gas, de 
poco uso desde ^ á 2 caballos y varios nuevos basta 
4 caballos de fuerza. Taller de maquinaria Obrapía 
esquina á Cuba. Telefono 868. 
9277 4-2 
Otto D. Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Toiúeate-Rey número i . 
Máquina de moler. 
Se vende una horizontal de Wesk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conduclon s. Tiene cinco y medio 
pies trapiche y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones para la 
catalina, de repuesto.—La finca en que so encuentra 
tiene chucho hasta el batey.—También se vcdden dos 
calderas de dos fiases, de cinco y medio pies diáme-
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precio y 
condiciones 1). Curios Villa, en Cárdenas, calle Real 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y Gf» Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 316. Teléfono 245. Habana. 
C 1303 alt 1-A 
A los Hacendados. 
Se venden muy en proporción 0 serpentines de co-
bre de 14 p és largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse en los Almacenes de Depósito d é l a 
Habana é informarán de su ajuste los Sres. Cajigal y 
Buñuel, Oficios 18, ferretería. 
C 1088 2 ' i 2 4 J l 
EL PECTORAL PINA 
DE EÜCA1IPTÜS 
Cura infalible del asma ó ahogo, catarros, tos, 
bronquitis, tosferina y todas las afecciones hrouco-
pulmonales. 
Pídase en todas las Boticas y Drogoerías. 
88C9 26-22JI 
De D m r i a f F e r í m n e 
Elííir Calmat y Dípstiío 
ANTIGASTRALGICO. 
COCAINA, M S CEINA, PEPSINA dosificada 
para adultas.—Vehículo ligeramente alcoholizado. 
Gastríiígías, Gastritis, Dispepsias, 
VOmítos (lo los tuberculosos y del Em-
barazo, Dolores de Estómago, resul-
tantes de las afecciones cancerosas. 
Una ó dos cucharadas grandes, un cuarto de hora 
antes de la^ comidas ó al principio de la crisis. 
De venta en la Farmacia de "Santo 
Domingo," Obispo 2 7 , Habana. 
9204 4-1 
D E L 
DOCTOR OAROÁNTA 
Polvos y Elixir, 
Inmejorable para conservar A los 
dientes su esmalte, evitar las caries, 
el mal olor del aliento y las enferme-
dades de la boca. 
UNICO DEPOSITO: 
Droguería de Sarrá, Teniente-Rey 41 
De venta en todas las farmacias, 
droguerías y perfumerías de la Ha-
bana C 1219 alt 13-16jl 
mmm. 
C O B R E V I E J O Y B R O N C E . 
Una gran partida, envasada y lista para embarque, 
propia para España, se vende, lo mismo que hierro 
viejo y acero desde 1,000 . i 10 000 quintales en una ó 
varias ])artidas, toda c'ase de materiales eléctricos, 
telófonos, etc., se encargan de hierros, clavos, etc. 
en comisión por cuenta d»í ferreteros, mantrueras de 
goma para riego, etc. Escritorio de Henry B. Hamel 
y Cp. 901 í 6-27 
USPENSOMO HIlLLERET 
Elástico, sin corroas debajo do los muslos, para varlco-
celes, hidroceles, etc. — Lujase el sello del inventor, 





Es el mejor y mós puro suprime copafftaj 
cuhebo, cura los derrames sin temor de reci ü-
va. Se emplea solo ó al mismo tiempo que la 
INYECCIÓN VBRDK. 
INYECCION YEBDE M P E E E i 
Antiséptico ni caustico ni irritante, sin te-
mor de estreches, hace cesar los padecimiento» 
en las 24 horas, y cura más pronto y más rápi-
damente que cualquier otro.. 
V E G E T A L 
lODURAÜO 
S I N M E R C U R I O 
Extracto concentrado de Zarzaparrilla co-
lorada, es el más seguro y el más suave de los 
depurativos. Especílico de los vicios y do la 
sangre, Sífilis, Reumatismos, Enfermedades de 
la piel. 
E X I J A R a t L A F I R M A D E L FABRIGAKTE. 
DUPERRON, Farmacéutico de l'.1 Cl, Bles., rué 
des Rosiers, PARIS. 
SE H A L L A N EN T O D A S LAS BUENAS CA8A8 
DE F A R M A C I A Y DKOGUKHÍ .V . 
En la Habana: Josó Sarrá, Lobó y Torralbas 
n 
Gib( y G r a j e a s de 
AFECCIONES SIFÍLSTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 
Productos verdaderos í ac i lmenle tolerados j 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
Exíjanse las Firmas del 
O'G' IBERTydoQOUTSQNYiFarmacéu t lM I 
Prescritos por ios primeros médicos 
DCSCONFIESE: l_AS> IMlTACIOr 
Muy renncldOJ en Francia . Amonta , Espafla y 
sus C'OIOIIÍM y en el Brtwd, en cuyos i-aiscs esia 
auioiisados por cl consfj i de liî iens. 
P r e p a r a c i ó n eficnz quo se emplea pata 
el uso del purgat ivo. 
Después de dosifícarios según la edad del 
individuo, es úti l para todas las enformedades-
Cada botella esta recubierta do una nota 
instructiva para esto objeto. 
Estrado conceitrado de los Remedios líquidos 
Cada frasco está reculiierto de un prospecto instructivo. 
El frasco de 100, 5'. - El de 25, 1<50 
Desconfiarse de las falsificaciones. 
t odo p r o d u c t o que no lleve la d i r e c c i ó n 
de la Farmacia C O T T I N , Yerno de L E ROY 
51, Rué de Seine, P a r í s . 
D E P Ó S I T O E N T O D A S I . A S F A R M A C I A S , 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química , para el 
cuidado de xa cara, adherente é Invisible. 
C R E M A ¡ A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Gold-Creinas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L B X I R Y P A S T A S A I H O H T I 
Dentífricos, an t i sépt icos y tón icos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Bculevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSE SARRA 
en e! 
Enfermedades del y del R E C T O , 
alivio inmediato y curación con la 
- i * * Ü perfeccionada po r elDrDUPUY 
{Exigir on cada caja el sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES') 
Farmacia A . D U P U V . •SSS, JRue S&ixit-2iia.rtin, JP.A.R.ZS, y en todas las Farmacia* 
Depositarios en la H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOES y TORRALBAS; Dor JOHNSON. 
Curados con los 
51*0 3 IT os 
C I G A H , I I . I . 0 3 , 
ó loa :PÍ>I.VOS JsCLe¿ whS^ JET 
OPRESIONES - TOS - REUMAS N E U R A L E S 
Veuta por anyor: J - s s í a s p x c , 20, calle s t - L a i a r e , PARIS . Exíjase ia \Ubii: 




PABñ LA CUfíAGjü 
A R I N O I T I 
PE 
Ex ¡«ir las verdaderas CAPSULAS COGNET, con la t i nna del Inventor 3vi>re la etiqueta 
53 F a r i s , 4 , R u é de G h a r o n n o . - C u Habari • J. SAHRA . I ORÉ YTonRAí.uAS.Ytodaslasfamiaiaíil 
NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. GORLIMÍ 
3 ^ , jRue des F ' i ' a n c s S o u r g s o i s — Ir'AFIJAS 11 D W t e i i c i o n . H o r x o r a i J l e , lH¡3i :K.oslc:j .on. 
hechura de cat» 
BRfeVETÉ 
La 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da una apariencia ma» 
reducida que la de todas 
las que BC conocen, y 
su capacidad ea eln em-
bargo mucho mas granda. 
Oad» Obloa podlendCGe cerrar a voluntad por medio 
T T n i v e r - s a i s i S O S 
Im, máquina de cerra» 
estas Obleas se reoo-
mienda por BU simpli-
cidad, BU rápldoz de cer-
rar varias obleas a la Tez, 
y por su precio módio»» 
de una parte chata 
de las oblas dan en realidad i capacidades dlferentos 
O O O O O O O O O O O O * » Í>00<£»1>0000-01>«X>«XXJ«><»0 
Deposltarloan LA HABAItil 
J O S É S A R R A 
redonda, loa 2 tamaBoa 
/ Preparado \ 
\ E N FRÍO/ 
D E 
El IODO, combinado con IOB Jugos de la» plantes ant leacorbüt lcaa , 
presta á los níñoa enfermos los m á s grandas aervlclos para combatir l u 
G l á n a u l a a t ie l c u e l l o — R a q u i t i s m o ~ I n f a r t o * eaerm-
f u t o s o » — E n f e r m e d a d e * de l a p i e l — C o s t r a » de l eche , evo. 
Reemplaza con ven taja loa aceitss de 
s5í-ATflusVWTSifslfitVyü hígado de bacalao; no es solo un 
^ ' ^ ^ q >: snt d i f ican te sino también u n <Se-
FASIS, 22 s 19, BUB DBOITOT V V A A ^ * . 
M I T O 
CONSERVACION y BELLEZA DE LA DENTADURA 
Esta preparación es la única recomendada por los 
Médicos por sus Calidades Anlisépticas; emblanquece los 
dientes Bin alterarlos y entretiene todas las partes de la 
boca en el mas perfecto estado cte salud. 
í.os demás productos de la SOClÉXÉ HTC-IEiriQtJJS, 
tales como cl J a b ó n K a l o d e r m a l p a r a e l tocador, el 
Á c e i t e F i locomo, los JPolvos de A r r o z E x c e l s i o r , 
etc., etc., son siempre apreciados de SU elegante clientela. 
M A C R E A C I O N 
R U E D E R I V O L I Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
Depósitopncíisade JOSÉ SARRA,en La Habana,yenlasprincipnleseaBas. 
C O X T 
T o d o el m u n d o puede preparar 
ae una jBJEjBMMfA de sabor agradable 
T Ó N I C A , A P E R I T I V A \ 
ÜM Pastilla 
E l modo de empleo acompaña 
cada P A S T Z Z i Z . A 
¿ P R E P A R A C I O N FACIL. 
T É X Í T O G A R A N T I Z A D O 
D e p ó s i t o g e n e r a l encasaaeGr. S - A - V A i R T T , F a r m a c é u t i c o en R o u e n ( F r a n c i a ) 
Se vende en l a I l a h a n a en casa de J O S Í Í S A R R A 
V E N T O D A S L A S B U E N A S C A S A S 
Í S p P 3 3 5 itfariO fle la Marina/' Eícla 89, 
